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RESUMO 

 

O presente Relatório referente ao ano 2017 é o Relatório Integral de Autoavaliação Institucional do 

Centro Universitário Estácio de Ribeirão Preto ς Estácio Ribeirão Preto, que tratará de todos os 

Eixos/Dimensões do SINAES, em atendimento à Nota Técnica INEP/DAES/CONAES nº 065. Os 

Relatórios referentes aos anos 2015 e 2016 foram relatórios parciais, também em conformidade com 

a referida Nota Técnica. O Documento, elaborado pela CPA, tem como objetivo apresentar os 

resultados da Autoavaliação Institucional, com base nas avaliações internas e externas realizadas em 

2017. O processo de autoavaliação tem como objetivo identificar as fragilidades e pontos fortes 

relacionados às práticas e ao desempenho da IES. Esse diagnóstico é importante instrumento para a 

tomada de decisões da IES e deve estar retratado nesse Relatório. O Relatório é referência para a 

configuração e acompanhamento do PDI da Instituição. A autoavaliação da IES está consolidada no 

presente Relatório de Autoavaliação Institucional, que tem por finalidades fomentar a cultura de 

avaliação institucional e subsidiar os processos de avaliação externa. Esse Relatório é elaborado pela 

CPA a partir de um processo de reflexão sobre os dados coletados nas pesquisas junto à comunidade 

acadêmica ς discentes, docentes e técnico-administrativos -, os resultados das avaliações externas 

(cursos e IES, incluindo o ENADE) e os documentos oficiais da IES.  Considera-se ainda, para a avaliação 

da IES, o Índice de Satisfação do Aluno (ISA), a Pesquisa de Clima Organizacional - levantamento do 

grau de satisfação e motivação do corpo social da IES. Os resultados da avaliação permitem a 

oportunidade de reflexão crítica e propositiva, detecção de limitações e fragilidades, proporcionando, 

assim, que ações dinâmicas sejam fomentadas para o desenvolvimento institucional. A CPA elabora 

pareceres relacionados aos 5 Eixos/10 Dimensões do SINAES avaliadas e, ainda, recomendações sobre 

a necessidade de melhorias para todos os setores da IES, a partir do levantamento das fragilidades e 

das forças institucionais. As oportunidades para melhorias e os pontos fortes identificados no 

processo de avaliação contribuem para a definição das estratégias da IES (diagnóstico interno). Os 

resultados avaliativos contribuem para a avaliação do desempenho das estratégias e iniciativas 

implantadas no ciclo anterior, direcionando a revisão estratégica ou a manutenção das estratégias 

desenvolvidas. Em função da avaliação, novas estratégias e iniciativas podem ser definidas para 

superar as fragilidades identificadas no processo de autoavaliação. A CPA, a cada ciclo de 

autoavaliação, elabora documentação com informações relacionadas a esse processo (resultados das 

pesquisas internas, avaliações externas, ENADE, pontos fortes e fracos e evolução dos indicadores 

institucionais) e os apresenta à comunidade acadêmica. Os Coordenadores, com seus respectivos 

docentes e discentes, reavaliam e redefinem junto com os Gestores da IES, as estratégias e planos de 

ação dos cursos e da IES. A CPA acompanha o trabalho dos Cursos e da IES para verificar a implantação 

das melhorias sugeridas e dos planos de ação, no sentido de efetivar e garantir os compromissos da 

Instituição para com a sociedade.  Assim, todos os resultados avaliativos (internos e externos, 

incluindo o ENADE) são ferramentas gerenciais para a evolução da IES e para o planejamento das 

ações de melhoria necessárias.  Nessa direção, podemos indicar as recentes propostas de ações de 

melhorias (2016-2017) advindas das análises da CPA: abertura de uma segunda cantina e aceitação 

de cartões na função crédito, pelas duas cantinas; obtenção junto ao poder público de um ponto de 

parada de ônibus próximo à IES; adequação das instalações da sala de professores; reforma e 

ampliação do número de salas de coordenação; novas instalações para CPA e NAP (Núcleo de Apoio 

Psicopedagógico); adequação, em relação à infraestrutura, de laboratórios e outros requisitos legais 

para atender ao novo curso de Medicina; melhorias no laboratório da Engenharia Civil. Além dessas 

ações descritas anteriormente, merece destaque o esforço empreendido pela IES, durante as férias 
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do início do ano, quando as instalações da IES passaram por rigorosa reestruturação e assim, em 2017 

foram oferecidas inúmeras novidades, como por exemplo, as novas instalações do Núcleo de Prática 

Jurídica (NPJ), Núcleo de Apoio Contábil e Fiscal (NAF), Clínica de Fisioterapia,  Clínica de Psicologia, 

Laboratório de Semiologia, além de outras diversas reestruturações, buscando melhor 

aproveitamento do espaço físico. Assim, a Avaliação Institucional constitui-se em um processo 

permanente de elaboração de conhecimentos e de intervenção prática, que permite retroalimentar 

as mais diversas atividades da IES. A autoavaliação é processo ativo na Estácio Ribeirão Preto, 

realizado por meio de programa eletrônico de avaliação para a participação de discentes e docentes. 

Em 2017.1, no Processo de Avaliação Interna, a IES obteve 67,2% de adesão do corpo discente e 

adesão de 72,9% do corpo docente à Avaliação. Em 2017.2, no Processo de Avaliação Interna, a IES 

obteve 75,9% de adesão do corpo discente, a adesão de 98,2% do corpo docente e a adesão de 46% 

do Corpo Técnico-administrativo.  Entre as potencialidades apontadas nos processos de avaliação 

interna 2017, destacam-se: aumentos  significativos das participações dos corpos discente e docente, 

nas avaliações internas no período de 2015 a 2017, quando comparadas às participações nos anos 

anteriores (até 2014); na pesquisa de Clima Institucional, com o corpo técnico-administrativo, 71,9% 

dos participantes disseram estar satisfeitos ou muito satisfeitos com a instituição, em geral; 

simplificação significativa das rotinas computacionais para obtenção e tratamento dos dados, obtida 

com a implantação da plataforma QuestionPro (Online ResearchMadeEasy). Como fragilidades, 

podemos apontar: insatisfação do corpo discente com relação ao Atendimento, em especial, o 

atendimento receptivo (aquele que atende o aluno, seja por e-mail, seja por telefone, quando tenta 

entrar em contato com a Instituição (Gráficos 15 e 16); insatisfação de aproximadamente 32% do 

corpo técnico-administrativo com relação à qualidade da conexão da Internet da Unidade/Campus 

(Tabela 2); baixa adesão do Corpo Técnico-administrativo (46%) na pesquisa de Clima Institucional. 

Em 2017, os seguintes cursos receberam visitas in loco: Curso Superior de Tecnologia em Processos 

Gerenciais, ato regulatório de Reconhecimento de Curso na modalidade Ensino a distância (EAD), 

processo e-MEC: 201607674, com conceito final 4; Bacharelado em Sistemas de Informação, ato 

regulatório de Reconhecimento de Curso EAD, processo e-MEC 201607676, com conceito final 4;  

Bacharelado em Serviço Social, ato regulatório de Reconhecimento de curso EAD, processo e-MEC 

201358160, com conceito final 4; Curso Superior de Tecnologia em Gestão de Turismo, ato regulatório 

de reconhecimento de curso EAD, processo e-MEC 201607673, com conceito final 4 ; Curso Superior 

de Tecnologia em Comercio Exterior, ato regulatório de reconhecimento de curso EAD, processo e-

MEC 201604496, com conceito final 3; Licenciatura em Letras-Português, ato regulatório de 

Reconhecimento de curso EAD, processo e-MEC 201507920, com conceito final 4;  Curso Superior de 

Tecnologia em Gestão Pública, ato regulatório de Reconhecimento de Curso na modalidade Ensino a 

distância (EAD), processo e-MEC: 1328955, com conceito final 4; Bacharelado em Fisioterapia, ato 

regulatório de renovação de reconhecimento de curso, processo e-MEC 201510017, com conceito 

final 4 e Bacharelado em Psicologia, ato regulatório de renovação de reconhecimento de curso, 

processo e-MEC 201607671, com conceito final 4.  

Participaram da Prova ENADE 2017 os cursos presenciais: Arquitetura e Urbanismo, Engenharia Civil, 

Engenharia de Computação, Engenharia de Produção, Ciência da Computação e os da modalidade 

EAD: Letras-Português, Letras-Espanhol, Letras-Inglês, Matemática, CST em Análise e 

Desenvolvimento de Sistemas e CST em Gestão da Tecnologia da Informação. Os resultados do ENADE 

2016 foram divulgados e a IES tem, atualmente, Conceito 3 no Índice Geral de Cursos (IGC). Atendendo 

às diretrizes do SINAES e atenta à dinâmica interna da IES, a CPA, ao longo do processo avaliativo, 

incorporou novos objetivos e manteve-se alerta ao acompanhamento das demandas a serem 
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alcançadas, apresentando os resultados da avaliação institucional para os segmentos envolvidos, 

pontuando as ações de melhorias que visam alcançar as metas propostas no PDI. Um resumo desse 

Relatório, com as principais informações e resultados do processo de autoavaliação da IES é 

disponibilizado no site da IES (http://estacioribeirao.com.br/CPA/). Uma cópia integral do Relatório 

também é encaminhada pela CPA à Diretoria Acadêmica, à Sala dos Professores e à Biblioteca, de 

forma a assegurar o acesso aos resultados da autoavaliação por todas as partes interessadas na 

avaliação institucional da IES. 

  

http://estacioribeirao.com.br/CPA/
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1. INTRODUÇÃO  

 

 

O presente Relatório, referente ao ano 2017, constitui-se no Relatório Integral de Autoavaliação 

Institucional do Centro Universitário Estácio de Ribeirão Preto ς Estácio Ribeirão Preto, que tratará de 

todos os Eixos/Dimensões do SINAES, em atendimento à Nota Técnica INEP/DAES/CONAES nº 065. O 

Documento tem como objetivo apresentar os resultados da Autoavaliação Institucional, com base nas 

avaliações internas e externas realizadas em 2017, bem como tratar o conteúdo referente aos dois 

relatórios parciais anteriores, principalmente no que tange às ações de melhoria implementadas. 

Organizado e coordenado pela Comissão Própria de Avaliação (CPA), o trabalho reuniu contribuições 

de diversos setores institucionais, sendo construído de forma democrática, representando a intenção 

e a aplicação de uma gestão participativa e atenta a todos os seus públicos.  

Também em conformidade com a Nota Técnica INEP/DAES/CONAES nº 065, o Documento apresenta-

se organizado da seguinte forma:  

1. Introdução ς breve apresentação dos dados institucionais, composição da CPA e dados do 

presente Relatório. 

2. Metodologia ς descrição dos instrumentos utilizados para coletar os dados, a participação da 

comunidade acadêmica e a coleta, análise, divulgação e utilização dos dados apurados nos 

processos de avaliação interna e externa. 

3. Desenvolvimento ς apresentação das ações realizadas para cada Eixo/Dimensão, bem como 

as Fragilidades e potencialidades identificadas, em consonância com os objetivos constantes 

do Projeto de Autoavaliação Institucional. O capítulo está organizado em cinco tópicos 

correspondentes aos cinco Eixos que contemplam as dez Dimensões dispostas no Art. 3º da 

Lei 10.861, que institui o SINAES. Apresenta-se também uma análise da CPA com referência 

aos dados apresentados. 

4. Análise dos dados e das informações ς apresentação dos dados avaliativos e um diagnóstico 

sobre a IES, através da análise da CPA sobre os dados contemplados. 

5. Ações com base na análise ς apresentação das ações previstas para 2018, com base nos dados 

avaliativos e respectiva análise, visando à melhoria das atividades acadêmicas e da gestão da 

IES. Ainda nesse capítulo, por se tratar de um Relatório Integral, a IES entende que devem 

estar contempladas as ações de melhoria voltadas, nesse último ciclo (2015, 2016 e 2017), 

para os 5 (cinco) Eixos do SINAES.  Assim, os quadros representam a síntese dessas ações, por 

Eixo/Dimensão.  

6. Considerações Finais - onde se pretende demonstrar a importância da avaliação institucional 

para a evolução da IES e uma análise global em relação ao PDI. 
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7. Anexos ς algumas evidências das ações realizadas. 

Ressalta-se que a abrangência do 1º Relatório Parcial, referente ao ano de 2015, postado no sistema 

e-MEC, em 2016, englobou as informações dos Eixos 1 e 2 e ações empreendidas pela CPA, na forma 

de uma exposição clara e especifica dos eixos trabalhados. Apresentou ainda uma breve compilação 

das principais ações e resultados oriundos dos Eixos subsequentes, ou seja, 3, 4 e 5. O 2º Relatório 

Parcial, referente ao ano de 2016 e postado, no sistema e-MEC, em 2017, abordou os Eixos 3 e 4. O 

presente Relatório, em conformidade com a Nota Técnica INEP/DAES/CONAES nº 065, constitui-se, 

portanto, num Relatório Integral, incluindo todos os Eixos/Dimensões estabelecidos pelo SINAES. 

Durante o exercício 2017, a CPA teve oportunidade de participar das ações realizadas pelos diversos 

setores da Instituição, objetivando colher dados para subsidiar os debates realizados durante suas 

reuniões periódicas, bem como para acompanhar a implantação das propostas de atividades e a 

execução de mudanças apontadas pela comunidade acadêmica através dos processos de avaliação 

internos e externos. Ao longo dos seus encontros, a CPA discutiu os princípios da avaliação 

institucional, a participação da comunidade acadêmica, a ampla divulgação dos resultados obtidos e, 

sobretudo, como princípio fundamental, o uso destes dados visando à melhoria dos serviços 

prestados pela Instituição. 

O presente Relatório tem início com a apresentação Institucional proveniente da ampla participação 

e contribuição da comunidade acadêmica, destacando as ações realizadas nas dimensões citadas e 

reunidas na devida ordem dos Eixos/Dimensões estabelecidos pelo Sistema SINAES (Lei 10.861/2004 

e positivadas no Art. 3), contemplando, para cada uma delas, os objetivos vinculados, assim como 

potencialidades e fragilidades encontradas. Assim, o presente Relatório pretende demonstrar as 

ações desenvolvidas pela IES, para todos os Eixos/Dimensões do SINAES, em consonância com o seu 

Projeto de Autoavaliação Institucional, aprovado pelo Conselho Superior.  

O Programa de Avaliação Institucional da Estácio Ribeirão Preto atende a Docentes, Discentes, Corpo 

Técnico-administrativo e estrutura funcional. Os resultados da avaliação permitem a reflexão crítica 

e propositiva, detecção de limitações e fragilidades, promovendo, assim, que ações dinâmicas sejam 

fomentadas para o desenvolvimento institucional.  

A IES utiliza o processo de avaliação institucional para identificar oportunidades de melhorias, em suas 

práticas administrativas e acadêmicas. Em 2017, a IES desenvolveu ações para superar as fragilidades 

apontadas nos seus processos de avaliação interna e externa, destacando-se principalmente:  

¶ Ações buscando a redução nos índices de insatisfação dos discentes com relação ao 

Atendimento em geral na unidade, em quase todos canais (gráficos 15 e 16); 

¶ Incentivos para aumento na participação docente no processo de inserção de questões no 

BDQ;  

¶ Aceitação de cartões na função crédito pelas duas cantinas; diversas reestruturações das 

instalações da unidade, buscando melhor aproveitamento do espaço físico.     
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Os resultados da Avaliação Interna são estudados e analisados pela CPA, Coordenação de Cursos e a 

Direção, para a identificação das fragilidades da IES. O principal objetivo dessas análises é a busca por 

oportunidades de melhoria e crescimento da percepção de qualidade dos serviços prestados pela IES. 

Destaca-se que, além da Avaliação Interna semestral, a IES considera ainda o Índice de Satisfação do 

Aluno (ISA), onde o discente e o docente avaliam a IES em termos pedagógicos e estruturais. Essa 

Pesquisa serve de base para a CPA agir frente às fragilidades detectadas e seus resultados ficam 

disponibilizados no SIA (Sistema de Informações Acadêmicas). O ISA é apurado a partir do seguinte 

cálculo: 

 

 

Adicionalmente, a IES promove a Pesquisa de Clima Organizacional realizada anualmente e 

respondida pelos colaboradores da área acadêmica e administrativa. Os pontos avaliados nessa 

Pesquisa são: Treinamento e Desenvolvimento, Comunicação, Recursos, Cultura e Valores, 

Reconhecimento e Incentivos, Liderança, Suporte e Engajamento. Para ilustrar os resultados dessa 

Pesquisa, são apresentados os índices de favorabilidade das dimensões avaliadas e as dez questões 

mais favoráveis e menos favoráveis com seus respectivos índices.  É válido destacar que os resultados 

da Pesquisa são amplamente debatidos pelos gestores da IES. 

As potencialidades e fragilidades apontadas nos processos de avaliação interna e externa, no ISA, na 

pesquisa junto ao Corpo Técnico-administrativo e na Pesquisa de Clima Organizacional são utilizadas 

para que ações sejam fomentadas, com vistas à regularização dos procedimentos para atender às 

demandas oriundas das avaliações.  

Após a divulgação dos resultados das referidas avaliações, é realizado um estudo através de 

ferramentas estatísticas e de análise de problemas, com foco na qualidade. São elaborados planos de 

ação com metas e prazos, visando eliminar e/ou minimizar os pontos de insatisfação apontados nos 

relatórios de avaliação, como as ações já elencadas acima.  

A Avaliação Institucional deve ser um processo contínuo por meio do qual uma instituição construa 

conhecimento sobre sua própria realidade, buscando compreender os significados do conjunto de 

suas atividades para melhorar a qualidade educativa e alcançar maior relevância social. Para tanto, 

deve sistematizar informações, analisar coletivamente os significados de suas realizações, identificar 

pontos fracos, bem como as potencialidades, e estabelecer estratégias de superação de problemas, 

através da elaboração de planos de ação. 
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Enquanto Instituição de Ensino Superior que visa à excelência acadêmica, a Estácio Ribeirão Preto 

compreende que autoavaliação possibilita uma visão integrada das ações desenvolvidas pelos 

diferentes setores e pessoas; que possibilita reflexão e diálogo entre os setores e agentes envolvidos 

no processo, de forma que as demandas sejam identificadas, encaminhadas e atendidas em 

conformidade com o planejamento institucional. 

A sistematização das atividades da Comissão Própria de Avaliação - CPA está pautada em reuniões 

periódicas com os seus membros, onde são discutidos fatos do cotidiano da IES, ações de avaliação 

institucional e sugestões de melhoria. Atualmente, a CPA é composta por oito membros, conforme 

Regimento próprio, sendo dois representantes do corpo técnico-administrativo, dois representantes 

docentes, dois representantes discentes e um representante da sociedade civil organizada, além de 

seu coordenador. A CPA é autônoma e recebe apoio da Direção da IES, tendo inconteste credibilidade 

junto à comunidade acadêmica. De acordo com o Regimento Interno da IES, à CPA compete a 

condução e acompanhamento dos processos internos e externos de avaliação, de sistematização e de 

prestação de informações solicitadas pelo INEP. A vigilância ao PDI atual tem recebido a atenção da 

CPA que zela pelo seu cumprimento e propõe novas ações, quando necessário. 

Importante também é a Ouvidoria, canal implantado para receber críticas, elogios, sugestões, e 

denúncias da comunidade interna e externa. Seu objetivo é o de estreitar os vínculos da IES com a 

comunidade interna e externa, estabelecendo diálogos e atuando no aprimoramento dos serviços 

prestados, bem como na prevenção de conflitos. A Ouvidoria é um serviço disponibilizado à 

comunidade interna e externa com atribuições de ouvir, encaminhar e acompanhar críticas e 

sugestões; funciona em local próprio, com pessoal especializado para o trabalho a ser realizado dentro 

dos padrões de qualidade estabelecidos pela sua regulamentação.  

São objetivos da Ouvidoria: (a) Atuar como canal de comunicação entre os usuários dos serviços 

prestados pela IES e os diversos segmentos de gestão administrativa, acadêmica e financeira da IES; 

(b) Contribuir para a solução de problemas administrativos, acadêmicos e financeiros, oferecendo à 

comunidade acadêmica informações e orientações sobre a legislação e as normas internas vigentes; 

(c) Estabelecer processo contínuo e dinâmico de interação entre os discentes, os docentes, a gestão 

administrativa e acadêmica e a sociedade em que se insere a IES; (d) Contribuir para a melhoria dos 

serviços prestados pela IES, por meio de permanente acompanhamento da atuação e dos 

procedimentos dos diversos segmentos de gestão, identificando as falhas e os pontos fracos da 

atuação institucional e indicando as ações e as alternativas retificadoras desses procedimentos; (e) 

Agir de modo proativo em relação a atos e procedimentos administrativos e/ou acadêmicos que se 

mostrem incompatíveis com o direito do usuário à informação e com a qualidade na prestação dos 

serviços.     
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No Portal da Ouvidoria, as demandas poderão ser criadas através do link 

http://portal.estacio.br/ouvidoria.aspx, e estão disponibilizadas das seguintes formas: 

- Denúncias 

- Insatisfações 

- Elogios 

 

A Ouvidoria deve apresentar à IES as demandas ocorridas e encaminhamentos realizados. Havendo 

casos urgentes, a apresentação do mesmo e sua discussão devem ser realizadas assim que houver 

uma reunião da CPA; guardar sigilo quanto à identidade dos denunciantes, se solicitado, ou quando 

entender que a identificação possa lhes causar transtornos; direcionar mensagens a departamentos 

competentes, para que esses informem à Ouvidoria sobre solicitação/reclamação/sugestão para que, 

em posse das informações, o Ouvidor possa dar respostas aos solicitantes. 

Ressalta-se ainda que, anualmente, a IES aplica o Questionário Sociocultural ao seu corpo discente 

como forma de conhecer melhor seu público alvo e adequar serviços e atividades ao seu perfil. 

Desta forma, atendendo às diretrizes do SINAES e atenta à dinâmica interna da IES, a Comissão Própria 

de Avaliação - CPA, ao longo do processo avaliativo, incorporou novos objetivos e manteve-se 

vigilante no acompanhamento das demandas e metas a serem alcançadas, definidas nas ações de 

melhoria propostas.   

A Estácio Ribeirão Preto realizou, 100% das ações propostas para 2017, dessas 90% de forma integral, 

10% de forma parcial. Dentre as ações permanentes, 100% foram cumpridas, 85% integralmente e 

15% parcialmente. 

1.1 Breve Histórico do Centro Universitário Estácio de Ribeirão Preto ς Estácio Ribeirão Preto   

A origem da IES remonta à criação do Instituto de Ensino Superior COC, em 1999, como marco da 

participação da mantenedora anterior, UNISEB, no segmento do Ensino Superior. Inicialmente, com 

oferta de cursos presenciais de graduação, pós-graduação lato sensu e de extensão, nas áreas de 

gestão, comunicação, jurídica, arquitetônica, engenharias, formação de professores, dentre outras.  

Em 2005, a IES recebeu credenciamento na modalidade a distância, por meio da Portaria MEC nº 

2.969 de 29/08/2005, o que permitiu a oferta de cursos de graduação, pós-graduação lato sensu e de 

extensão, para todas as regiões do país, com tecnologia e metodologia inovadoras.  

No início de 2011, a Instituição teve confirmado seu credenciamento como Centro Universitário, por 

meio da Portaria MEC nº 51 de 19/01/2011, publicada no DOU de 20/01/2011. Em 2013, a Portaria 

nº 294, de 8 de julho de 2013, em aditamento ao ato de credenciamento da IES, alterou a 

denominação da IES de Instituto de Ensino Superior COC, para Centro Universitário UniSEB.  Em 2014 

ocorre o Ato Regulatório de Recredenciamento da IES, quando lhe foi atribuído Conceito Institucional 

http://portal.estacio.br/ouvidoria.aspx
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(CI) igual a 3.  Destaca-se ainda que em 2014, ocorre a incorporação da IES pela Estácio Participações 

S.A, e após dois anos, conforme Portaria nº 425/2016, publicada no Diário Oficial da União em 02 de 

setembro de 2016, foi deferido, na forma de aditamento ao ato de credenciamento, o pedido de 

alteração de denominação do Centro Universitário UniSEB, para Centro Universitário Estácio de 

Ribeirão Preto, com sigla Estácio Ribeirão Preto.    

Como resultado da evolução institucional desta IES, sua atuação e investimentos na qualidade dos 

serviços educacionais se evidencia nos 46 cursos de graduação, dos quais 19 são ofertados na 

modalidade presencial, incluídos os novos cursos de graduação em Medicina, 2014, CST em Logística 

e CST em Recursos Humanos, em 2016. Na modalidade à distância são 27 cursos, dentre os quais 15 

são cursos superiores de tecnologia. E, possui ainda 28 cursos de pós-graduação lato sensu.  

São oferecidos, ainda, os seguintes cursos de pós-graduação lato sensu: MBA em Gestão Estratégica 

ŘŜ tŜǎǎƻŀǎ˟ a.! ŜƳ !ŘƳƛƴƛǎǘǊŀœńƻ 9ǎǘǊŀǘŞƎƛŎŀ˟ a.! ŜƳ !ŘƳƛƴƛǎǘǊŀœńƻ tǵōƭƛŎŀ˟ a.! ŜƳ !ǳŘƛǘƻǊƛŀ 

ŘŜ {ƛǎǘŜƳŀǎ ŘŜ {ŀǵŘŜ˟ 5ƛǊŜƛǘƻ /ƛǾƛƭ Ŝ tǊƻŎŜǎǎǳŀƭ˟ 5ƛǊŜƛǘƻ Řƻ /ƻƴǎǳƳƛŘƻǊ˟ 5ƛǊŜƛǘƻ Ŝ tǊƻŎŜǎǎƻ Řƻ 

¢ǊŀōŀƭƘƻ Ŝ 5ƛǊŜƛǘƻ tǊŜǾƛŘŜƴŎƛłǊƛƻ˟ 5ƛǊŜƛǘƻ tŜƴŀƭ Ŝ tǊƻŎŜǎǎǳŀƭ tŜƴŀƭ˟ 5ƛǊŜƛǘƻ tǵōƭƛŎƻΥ /ƻƴǎǘƛǘǳŎƛƻƴŀƭΣ 

!ŘƳƛƴƛǎǘǊŀǘƛǾƻ Ŝ ¢ǊƛōǳǘłǊƛƻ˟ 5ƻŎşƴŎƛŀ Ŝ DŜǎǘńƻ Řƻ 9ƴǎƛƴƻ {ǳǇŜǊƛƻǊ˟ 9ŘǳŎŀœńƻ /ƻǊǇƻǊŀǘƛǾŀ Ŝ DŜǎǘńƻ Řƻ 

/ƻƴƘŜŎƛƳŜƴǘƻ˟ 9ŘǳŎŀœńƻ CƝǎƛŎŀ 9ǎŎƻƭŀǊ˟ 9ƴŦŜǊƳŀƎŜƳ Řƻ ¢ǊŀōŀƭƘƻ˟ 9ƴƎŜƴƘŀǊƛŀ !ƳōƛŜƴǘŀƭ Ŝ 

{ŀƴŜŀƳŜƴǘƻ .łǎƛŎƻ˟ 9ƴƎŜƴƘŀǊƛŀ ŘŜ {ƻŦǘǿŀǊŜǎ˟ a.! ŜƳ DŜǎǘńƻ Řŀ {ŀǵŘŜ Ŝ !ŘƳƛƴƛǎǘǊŀœńƻ ƘƻǎǇƛǘŀƭŀǊ˟ 

a.! ŜƳ DŜǎǘńƻ ŘŜ tǊƻƧŜǘƻǎ˟ a.! ŜƳ DŜǎǘńƻ 9ƳǇǊŜǎŀǊƛŀƭ˟ a.! ŜƳ DŜǎǘńƻ CƛƴŀƴŎŜƛǊŀ Ŝ 

/ƻƴǘǊƻƭŀŘƻǊƛŀ˟ a.! ŜƳ [ƻƎƝǎǘƛŎŀ˟ a.! ŜƳ aŀǊƪŜǘƛƴƎ˟ a.! ŜƳ tŜǘǊƽƭŜƻ Ŝ 9ƴŜǊƎƛŀǎ˟ tƻƭƝǘƛŎŀǎ Ŝ DŜǎǘńƻ 

em SeguǊŀƴœŀ tǵōƭƛŎŀ˟ {ŀǵŘŜ Řŀ CŀƳƝƭƛŀ˟ {ŀǵŘŜ aŜƴǘŀƭ Ŝ !ǘŜƴœńƻ tǎƛŎƻǎǎƻŎƛŀƭ Ŝ {ŜƎǳǊŀƴœŀ Řŀ 

Informação. A Estácio Ribeirão Preto atende, entre os cursos de graduação e Pós-graduação, na 

modalidade presencial, aproximadamente 4.900 alunos, e na modalidade à distância, cerca de 

aproximadamente 29 mil alunos. 

A IES cumpre as diretrizes estabelecidas pelo MEC para a contratação de seus professores.  

Atualmente, a Instituição apresenta o seguinte quadro docente quanto à titulação e regime de 

trabalho: 

TITULAÇÃO QTD % 

ESPECIALISTAS 72 22,8 

MESTRES 165 52,2 

DOUTORES 79 25 

TOTAL 316 100% 

REGIME DE TRABALHO QTD % 

HORISTAS 209 66,1 

PARCIAL 72 22,8 
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TI 35 11,1 

TOTAL 316 100% 

 

 

A Estácio Ribeirão Preto dispõe de uma infraestrutura com espaços que incluem auditório, biblioteca, 

laboratórios específicos e cenários para práticas didáticas, tais como: Núcleo de Apoio Contábil e Fiscal 

(NAF),  Núcleo de Prática Jurídica (NPJ), Clínica de Fisioterapia,  Clínica de Psicologia, Laboratório de 

Semiologia, Núcleo de Apoio Psicopedagógico (NAP), Laboratório de Anatomia Humana e Sintética, 

Laboratório de Prototipagem Rápida, Laboratório Multidisciplinar IV (Química Geral e Biologia 

Molecular), Laboratório Multidisciplinar III (Microbiologia, Morfologia e Bioquímica), Laboratório de 

Hidráulica e Saneamento, Laboratório de Materiais e Componentes da Construção Civil, Laboratório 

de Mecânica dos Solos, Laboratório de Topografia, Laboratório de Resistência dos Materiais, Escritório 

Modelo de Arquitetura e Urbanismo, área de convivência e cantina, entre outros. A IES oferece 

também um Portal de Vagas para divulgar as oportunidades de emprego, estágio e trainee 

encaminhadas por várias empresas cadastradas em todo Brasil. Isto possibilita que as empresas 

tenham contato direto com os alunos para ofertar vagas, realizar processo seletivo na IES e fazer 

cadastro para o seu banco de currículo. O Espaço Carreiras divulga as principais ofertas, mantendo 

atualizado o mural de Estágios e Empregos e atuando presencialmente junto aos coordenadores de 

curso e aos alunos. Este espaço é disponibilizado com toda estrutura para dar aos alunos a 

oportunidade de conhecer as tendências do cenário corporativo, receber orientação de carreira e 

para o desenvolvimento profissional, ampliando as suas possibilidades de inserção no mercado de 

trabalho.  

 

1.2 Cursos ofertados 

Hoje, a IES possui aproximadamente 4.000 alunos de graduação no seguimento presencial, 316 

docentes, e 218 funcionários administrativos, tendo no total de 534 funcionários.  

 

Destacamos que os cursos desta IES funcionam de forma regular, conforme previsto nos Atos 

Regulatórios expedidos pelo MEC. Assim, demonstra-se abaixo, os conceitos de Cursos (CC), obtidos 

em seus Atos Regulatórios: 

 

Tabela: Cursos (Modalidades Presencial e EaD) ς Portarias dos Atos Regulatórios e respectivos 

Conceitos de Curso (CC) obtidos 

CURSOS (Presencial) 
AUTORIZAÇÃO 

(Portaria nº) 

RECONHEC. 

(Portaria nº) 

RENOVAÇÃO 

DE RECONHEC. 

CONCEITO 

CURSO - CC 

ANO 

CC 
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(Portaria nº) 

Administração 1.467/98 2.164/04 265/17 - 2015 

Ciências Contábeis 1.573/99 210/09 265/17 4 2007 

Arquitetura e Urbanismo 3.554/05 267/11 1.092/15 5 2010 

Ciências da Computação 106/00 2.693/04 793/16 3 2004 

Comunicação Social ς 

Jornalismo 
115/00 2.692/04 520/13 3 2014 

Comunicação Social - Publ 

e Propaganda 
103/00 2.692/04 523/13 4 2014 

Direito (N) 693/00 2.644/05 419/17 4 2015 

Direito (D) 693/00 2.644/05 265/17 3 2015 

Educação Física 

Licenciatura 
871/06 517/13 - 4 2012 

Enfermagem 
Resolução 004/14 

Reitoria 
- - -  

Engenharia Ambiental 601/00 1.268/05 1092/15 4 2004 

Engenharia Civil 873/06 43/15 - 4 2014 

Engenharia de 

Computação 
1.234/99 982/05 70/17 4 2011 

Engenharia de Produção 1.058/06 650/13 1.092/15 4 2013 

Fisioterapia 872/06 81/13  4 2017 

CST em Logística 
Resolução 006/15 

Reitoria 
- - 

 
2015 

Medicina 399/14 - - 4 2014 

Pedagogia 105/00 577/06 1.092/15 5 2005 

CST em Recursos Humanos 
Resolução 006/15 

Reitoria 
- -  2015 

Psicologia 16/13  - 4 2017 

CURSOS (EaD) 
AUTORIZAÇÃO 

(Portaria nº) 

RECONHEC. 

(Portaria nº) 

RENOVAÇÃO 

DE RECONHEC. 

(Portaria nº) 

CONCEITO 

CURSO - CC 

ANO 

CC 

Administração 563/06 227/13 274/17 4 2013 

Ciências Contábeis 227/ 06 227/13 274/17 4 2013 

Engenharia Civil Resolução 029/15 

Reitoria 
- -  2015 

Engenharia de Produção Resolução 028/15 

Reitoria 
- -   

Letras/Português Resolução 001/13 

Reitoria 
967/17 - 4 2017 
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Letras/Inglês 230/06 227/13 - 3 2013 

Letras/Espanhol 229/06 227/13 - 3 2013 

Matemática Resolução 020/15 

Reitoria 
    

Pedagogia 2.969/05 348/17 - 4 2017 

História 
Resolução 004/14 

Reitoria 
- -   

Serviço Social Resolução 006/11 

Vice-Reitoria 
978/17 - 4 2017 

Sistemas de Informação Resolução 025/15 

Reitoria 
729/17 - 4 2017 

CST em Análise e Desenv. 

Sistemas 

Resolução 001/16 

Reitoria 
439/17 - 4 2017 

CST em Comércio Exterior Resolução 021/15 

Reitoria 
1039/17 - 3 2017 

CST em Gestão Ambiental Resolução 001/13 

Reitoria 
- -  2013 

CST em Gestão da 

Tecnologia da Informação 

Resolução 006/11 

Vice-Reitoria 
923/15 - 4 2015 

CST em Gestão Comercial 
Resolução 006/11 

Vice-Reitoria 
923/15 274/17 4 2013 

CST em Gestão de 

Recursos Humanos 

Resolução 006/11 

Vice-Reitoria 
923/15 274/17 4 2013 

CST em Gestão Pública Resolução 024/15 

Reitoria 
729/17 - 4 2017 

CST em Gestão de Turismo Resolução 022/14 

Reitoria 
- - 4 2017 

CST em Gestão Financeira Resolução 006/11 

Vice-Reitoria 
923/15 274/17 3 2013 

CST em Gestão Hospitalar Resolução 023/15 

Reitoria 
- -  2015 

CST em Logística 
Resolução 009/16 

Reitoria 
484/17 - 4 2017 

CST em Gestão de 

Marketing 

Resolução 006/11 

Vice-Reitoria 
923/15 274/17 4 2013 

CST em Negócios 

Imobiliários 

Resolução 006/11 

Vice-Reitoria 
923/15 - 4 2015 

CST em Processos 

Gerenciais 

Resolução 014/15 

Reitoria 
729/17 - 4 2017 

CST em Secretariado 
Resolução 006/11 

Vice-Reitoria 
923/15 - 4 2015 
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           Fonte: Regulatório - janeiro/2017. 

 

Os resultados do ENADE 2017 ainda não foram divulgados.  Assim, apresentamos o resultado 

do ENADE 2016, divulgado em 2017, indicando os conceitos ENADE e conceitos Preliminares de Cursos 

(CPC), obtidos pelos cursos participantes da IES, conforme tabela a seguir. 

Conceitos ENADE e CPC dos cursos avaliados na Prova ENADE em 2016   

CURSO 

Conceito 

ENADE 

(Contínuo) 

Conceito 

ENADE 

(Faixa) 

CPC 

(Contínuo) 

CPC 

(Faixa) 

SERVIÇO SOCIAL 1,3577 2 2,3752 3 

TECNOLOGIA EM GESTÃO AMBIENTAL 2,3457 3 2,0248 3 

Fonte: MEC  

 

O Índice Geral de Cursos (IGC), construído com base numa média ponderada das notas dos cursos de 

graduação, está demonstrado na Tabela abaixo: 

 

Índice Geral de Cursos (IGC) 

Último ano do 

ENADE 

avaliado 

Nome da IES Sigla da IES 
IGC 

(Contínuo) 

IGC 

(Faixa) 

2016 Centro Universitário Estácio de Ribeirão Preto 
Estácio Ribeirão 

Preto 
2,4919 3 

Fonte: MEC  
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2. METODOLOGIA 

 

 

A Avaliação Institucional, projeto desenvolvido pela IES, representa um compromisso com a busca da 

qualidade permanente, em todos os seus processos. A avaliação é um instrumento fundamental para 

todo e qualquer organismo social que busque desenvolvimento, qualidade e aperfeiçoamento 

constante dos empreendimentos humanos.  A IES acredita na avaliação, como forma de melhoria do 

seu fazer acadêmico e pretende com ela identificar a eficácia ou não de suas práticas, refletir sobre 

suas fragilidades e possibilidades e, finalmente, explicitar suas políticas, seus objetivos e seu projeto 

futuro.  

 

A IES entende que o Projeto de Autoavaliação é motor das transformações das práticas acadêmico-

administrativas e ferramenta avaliativa que contribui para a aquisição de informações capazes de 

favorecer a definição de estratégias, de ações e de programas visando à melhoria do processo ensino-

aprendizagem, a efetividade institucional e a prestação de contas à sociedade.  

 

O processo de avaliação deve ser o contraponto da proposta institucional, desenvolvida pela IES, 

buscando atender a uma tripla exigência da instituição contemporânea:  

1. ser um processo contínuo de aperfeiçoamento do desempenho acadêmico;  

2. ser uma ferramenta para o planejamento e para a gestão universitária;  

3. ser um processo sistemático de prestação de contas à sociedade.  

 

Isso significa acompanhar metodicamente as ações, a fim de verificar se as funções e prioridades 

determinadas coletivamente estão sendo realizadas e atendidas. É este contraponto entre o 

pretendido e o realizado que dá sentido à avaliação.  É com base nesse referencial que esta IES elabora 

seu Projeto de Autoavaliação Institucional, aprovado pelo seu Conselho Superior, ferramenta esta 

que, aliada ao PDI ς Projeto de Desenvolvimento Institucional, irá constituir-se no alicerce que 

fundamenta a sua gestão, na medida em que serve como: (a) indicador de eficácia da configuração 

institucional adotada; (b) balizadora nas declarações da missão da Instituição; e (c) da relação contida 

entre a concepção de educação superior e a prática efetiva do cotidiano. 

 

A Autoavaliação Institucional tem por Objetivo Geral: Desenvolver e conciliar o Programa de 

Autoavaliação Institucional como uma mediação capaz de fornecer subsídios, em suas dimensões 

política, acadêmica e administrativa, para o autoconhecimento institucional e o aprimoramento da 
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qualidade da gestão, do ensino de Graduação e de Pós-graduação e das atividades de Pesquisa e 

Extensão. Como Objetivos Específicos, a Autoavaliação Institucional visa:  

1. 5ŜǎŜƴǾƻƭǾŜǊ ŀ άŎǳƭǘǳǊŀ Řŀ ŀǾŀƭƛŀœńƻέΣ ŘŜǎǇŜǊǘŀƴŘƻ ŀ ŎƻƳǳƴƛŘŀŘŜ ŀŎŀŘşƳƛŎŀ ǇŀǊŀ ŀ 

necessidade da autocrítica e revisão das ações projetadas;  

2. Diagnosticar as tarefas acadêmicas nas dimensões Ensino, Pesquisa e Extensão;  

3. Fundamentar e viabilizar a política de gestão da IES;  

4. Identificar as fragilidades e as potencialidades da IES nas dez dimensões previstas em lei;  

5. Identificar mudanças necessárias e implantá-las, contribuindo para a 

atualização/reformulação do Projeto Institucional;  

6. Fortalecer o compromisso social da Instituição; e  

7. Colaborar para a transparência da Instituição como um todo, em seus diversos níveis.  

 

Considerando a flexibilidade e a liberdade preconizada pela Lei 9394/96, Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação Nacional e pela Lei 10.861/04, que instituiu o Sistema Nacional de Avaliação da Educação 

Superior ς SINAES seria paradoxal estabelecer critérios e normas rígidas para a avaliação, cujo 

processo não se encerra em si mesmo. 

 

2.1 Comissão Própria de Avaliação - CPA 

 

O processo de autoavaliação conta com a participação de uma comissão designada para planejar, 

organizar, refletir e cuidar dos interesses de toda a comunidade pelo processo; com a participação e 

envolvimento de toda a comunidade acadêmica interna e externa com o apoio da mantenedora da 

IES e com o apoio da alta gestão da Estácio Ribeirão Preto e com a disponibilização de informações e 

dados confiáveis ς A Comissão Própria de Avaliação ς CPA. 

A Comissão Própria de Avaliação está constituída, atualmente, pelos seguintes representantes dos 

segmentos da Instituição: 

 

I. Representante (s) do corpo docente: George Wilton Toledo e Wagner Aparecido Cavali 

II. Representante (s) do corpo discente: Valeria Cristina Marcomin Martini e Viviane Souza 

Sanchez 

III. Representante (s) do corpo técnico-administrativo: Fernanda Novaes e Luciane de Castro 

Pereira 

IV. Representante (s) da sociedade civil organizada, sem vínculo empregatício com a IES:  

Edwaldo Eugênio Arantes. 
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Essa composição possibilita que as visões e percepções dos diferentes segmentos representados na 

Comissão sejam contempladas no diagnóstico e análise das práticas da IES. 

 

A Comissão Própria de Avaliação (CPA) é responsável pelo desenvolvimento de todas as ações 

previstas no processo autoavaliativo. A CPA tem como objetivos: planejar, organizar, sensibilizar a 

comunidade acadêmica quanto à importância da participação de todos no processo e fornecer 

assessoramento aos diferentes setores da Instituição. 

 

Compete à CPA da IES:  

I. Elaborar e implementar o Projeto de Avaliação Interna da IES, considerando as metas 

definidas no PDI e PPI; 

II. Conduzir, coordenar e articular o processo interno de avaliação da Instituição 

(autoavaliação);  

III. Sistematizar e disponibilizar as informações por ele geradas, bem como prestar as 

informações solicitadas pelo INEP, com base no art. 11 da Lei 10861/2004;  

IV. Constituir subcomissões de avaliação;  

V. Elaborar e analisar relatórios e pareceres e encaminhar às instâncias competentes;  

VI. Desenvolver estudos e análises visando ao fornecimento de subsídios para fixação, 

aperfeiçoamento e modificação da política de avaliação institucional;  

VII.  Propor projetos, programas e ações que proporcionem a melhoria do processo avaliativo 

institucional;  

VIII. Sistematizar e prestar informações relativas ao AVALIES (Avaliação das Instituições de 

Educação Superior) solicitadas pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais 

Anísio Teixeira (INEP), no âmbito do SINAES;  

IX. Participar de reuniões com os avaliadores externos quando da avaliação de cursos, seja 

para autorização, reconhecimento ou renovação de reconhecimento e recredenciamento 

da Instituição, disponibilizando informações resultantes do processo de avaliação interna 

da IES. 

X. Divulgar os resultados obtidos nas Avaliações Internas e Externas, incluindo o ENADE, das 

potencialidades e fragilidades apontadas, para que ações sejam fomentadas com vistas à 

regularização dos procedimentos para atender às demandas oriundas da avaliação. 

 

Desta forma, atendendo às diretrizes do SINAES ς Sistema de Avaliação do Ensino Superior ς e atenta 

à dinâmica interna da Instituição, a Comissão Própria de Avaliação - CPA, ao longo do processo 

avaliativo, reflete sobre novos objetivos e se mantem vigilante no acompanhamento das demandas e 

metas a serem alcançadas, definidas nas ações de melhoria propostas. 
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A autoavaliação acadêmica da IES ocorre semestralmente por meio de: 

- Aplicação de questionários eletrônicos disponibilizados no Sistema de Informações 

Acadêmicas ς SIA, que avaliam as dimensões que dizem respeito à IES, aos cursos e às 

disciplinas. Os questionários são respondidos pelos Alunos, Docentes e Coordenadores. 

- Pesquisa do Corpo Técnico-Administrativo: a Pesquisa voltada para o Corpo Técnico-

administrativo está constituída por duas partes: (1) Autoavaliação e (2) Avaliação da 

IES/Campus em que atua, nos seguintes aspectos: (a) conhecimento a respeito dos 

documentos oficiais da IES; (b) resultados dos processos de avaliação e sua aplicação na gestão 

da IES; (c) condições institucionais para capacitação e aprimoramento profissional; e (d) 

infraestrutura da IES para o funcionamento dos cursos.  

- Coleta de dados qualitativos, por meio de reuniões com os setores (Gestão, Acadêmico, 

Financeiro, Biblioteca, Secretaria etc.), o que ocorre no transcurso do ano letivo, e que busca 

informações sobre as ações desenvolvidas, a fim de confrontá-las com o que está previsto no 

PDI.  

- Levantamento do Índice de Satisfação do Aluno (ISA) com relação aos professores e à IES, 

através do processo de Avaliação Interna (o cálculo do ISA é constituído pela média simples 

dos dois eixos: média obtida pelos professores da IES (MP) e média obtida pela 

instituição/campus (MC). Portanto, ISA = (MP + MC) / 2. 

- Pesquisa de Clima Organizacional - levantamento do grau de satisfação e motivação do corpo 

social da IES. Com o resultado dessa Pesquisa, é possível traçar ações de desenvolvimento, 

tanto para a IES quanto para os funcionários. Os benefícios que podem ser obtidos são: 

aumento da produtividade; redução da rotatividade e melhoria no ambiente de trabalho. Os 

pontos avaliados nessa Pesquisa são: Treinamento e Desenvolvimento, Comunicação, 

Recursos, Cultura e Valores, Reconhecimento e Incentivos, Liderança, Suporte e Engajamento. 

Para ilustrar os resultados dessa Pesquisa, são apresentados os índices de favorabilidade das 

dimensões avaliadas e as dez questões mais favoráveis e menos favoráveis com seus 

respectivos índices. 

 

A CPA atua como articuladora desse processo, planejando e organizando as atividades de avaliação, 

de acordo com as diretrizes do SINAES, tornando o sistema de autoavaliação um instrumento aceito 

e internalizado pela comunidade e uma fonte de informações capaz de levar a IES a refletir sobre si 

mesma. 

 

Os resultados das pesquisas são sistematizados num Relatório de Autoavaliação que conterá, além 

dos resultados descritivos, análises críticas das 10 dimensões positivadas no art. 3º da Lei 

10.861/2004, em consonância com o que prescreve o PDI da IES, sugestões de melhoria, com o intuito 

de que as mesmas possam contribuir para o realinhamento do Plano de Desenvolvimento 

Institucional. Na verdade, esse relatório anual construído pela CPA traçará um desenho de qualidade 
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de ensino ministrado pela IES. 

2.2    Participação da comunidade acadêmica  

O processo de avaliação institucional da IES conta com o compromisso e apoio dos órgãos executivos 

da IES e a participação, na Comissão Própria de Avaliação, de sua comunidade acadêmica, técnico-

administrativa e representantes da comunidade externa, objetivando a sua efetiva implementação. 

Essa participação ocorre em todas as etapas do processo avaliativo, ou seja, desde seu planejamento, 

sensibilização e operacionalização, até o conhecimento dos resultados e melhorias.  

A CPA atua como articuladora desse processo, planejando e organizando as atividades de avaliação 

de acordo com as diretrizes do SINAES, visando tornar o sistema de autoavaliação um instrumento 

aceito e internalizado pela comunidade e uma fonte de informações capaz de levar a Instituição a 

refletir sobre si mesma. A divulgação das informações, o compartilhamento de experiências e a 

prestação de contas constituem, na verdade, as formas de legitimar a participação da comunidade 

acadêmica sendo, por isso, consideradas pela IES como princípio prioritário nos processos de 

avaliação. 

A implantação do processo de autoavaliação na IES ocorre simultaneamente ao desenvolvimento do 

PDI, ao desenvolvimento dos PPCs, ao Programa de Avaliação Institucional e à realidade dos cursos, 

constatadas pelas informações provenientes da Avaliação Externa. 

 

 

2.3 Formas de divulgação dos resultados à comunidade acadêmica: 

 

Com os dados tabulados e analisados estatisticamente, os representantes da CPA convocam reuniões 

individuais, em formato de grupos focais, de forma que as respostas produzidas pelos instrumentos 

de investigação possam ser apreciadas, analisadas e rediscutidas com cada participante do processo. 

A comunidade acadêmica toma conhecimento dos resultados por meio de relatórios produzidos e 

postados nos principais murais da IES. 

 

Adicionalmente, a CPA disponibiliza uma cópia do Relatório Anual de Autoavaliação Institucional aos 

gestores, bem como na Biblioteca e na Sala dos Professores e ainda o resumo do Documento, no site 

da IES, em atendimento à legislação vigente. Também, as informações são apresentadas nas reuniões 

para coordenadores, docentes, colaboradores e líderes de turmas. 

 

2.4 Análise e utilização dos Resultados  
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Como fase importante e inerente ao processo de melhoria, a CPA da IES realiza a análise dos dados 

da autoavaliação institucional. Essa análise é estratificada nas perspectivas institucionais, por curso, 

bem como na percepção do docente e discente. Ao finalizar os relatórios originados dos instrumentos 

aplicados internamente (questionários eletrônicos, ISA e da Pesquisa de Clima Organizacional) e dos 

relatórios de avaliações externas, a CPA apresenta aos gestores os resultados consolidados, propõe 

ações de melhoria e participa diretamente do (re) planejamento das ações a serem realizadas. O 

resultado das avaliações (internas, externas e ENADE) subsidiam as ações e as tomadas de decisão 

dos gestores. A apresentação dos dados permite indicar ações de melhoria, como a capacitação 

docente, propostas de aprimoramento dos PPCs e oportunidades/necessidades de melhoria de 

serviços e infraestrutura. Quando as informações são divulgadas para os Coordenadores de Cursos e 

para os gestores, é feita uma reflexão com docentes (pelos coordenadores) e com os colaboradores 

(pelos gestores) sobre a realidade encontrada e definem-se estratégias para minimizar as fragilidades 

apontadas e maximizar as potencialidades.  

 

A CPA elabora pareceres relacionados às dez dimensões do SINAES avaliadas e recomendações sobre 

a necessidade de melhorias para todos os setores da IES, a partir do levantamento das fragilidades e 

das forças institucionais. As oportunidades para melhorias e os pontos fortes identificados no 

processo de avaliação contribuem para a definição das estratégias da IES (diagnóstico interno). Os 

resultados avaliativos contribuem para a avaliação do desempenho das estratégias e iniciativas 

implantadas no ciclo anterior, direcionando a revisão estratégica ou a manutenção das estratégias 

desenvolvidas. Em função da avaliação, novas estratégias e iniciativas podem ser definidas para 

superar as fragilidades identificadas no processo de autoavaliação. A CPA, a cada ciclo de 

autoavaliação, elabora documentação com informações relacionadas a esse processo (resultados das 

pesquisas, ENADE, pontos fortes e fracos e evolução dos indicadores institucionais) e os apresenta à 

comunidade acadêmica. Os Coordenadores, com respectivos docentes e discentes, reavaliam e 

redefinem junto com os Gestores da IES, as estratégias e planos de ação dos cursos e da IES. A CPA 

acompanha os trabalhos dos Cursos e da IES como um todo para verificar a implantação das melhorias 

sugeridas e dos planos de ação, no sentido de efetivar e garantir os compromissos da Instituição para 

com a sociedade.   

 

Assim, todos os resultados avaliativos (internos e externos, incluindo o ENADE) são ferramentas 

gerenciais para a evolução da IES e para o planejamento das ações de melhoria necessárias.   
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2.5 Elaboração do Relatório de Autoavaliação   

 

O Relatório Autoavaliação Institucional da IES, elaborado pela CPA e postado anualmente no sistema 

e-MEC, tem como objetivo apresentar os resultados da Autoavaliação Institucional realizada, com 

base nas avaliações internas e externas.   

 

O processo de autoavaliação tem como objetivo identificar as fragilidades e pontos fortes 

relacionados às práticas e ao desempenho da IES. Esse diagnóstico é importante instrumento para a 

tomada de decisões da IES e deve estar retratado no referido Relatório. 

 

O Relatório é referência para a configuração e acompanhamento do PDI da Instituição. A 

autoavaliação da IES está consolidada no Relatório de Autoavaliação Institucional, que tem por 

finalidades fomentar a cultura de avaliação institucional e subsidiar os processos de avaliação externa. 

 

 Esse Relatório é elaborado pela CPA a partir de um processo de reflexão sobre os dados coletados 

nas pesquisas junto à comunidade acadêmica, os resultados das avaliações externas e os documentos 

oficiais da IES. No caso dos questionários respondidos nas pesquisas internas, avalia-se a pertinência 

Řŀǎ ǊŜǎǇƻǎǘŀǎΣ Ƨł ǉǳŜ Ŝǎǎŀǎ ǇŜǎǉǳƛǎŀǎ ǊŜǇǊŜǎŜƴǘŀƳ ŀ άǇŜǊŎŜǇœńƻέ Řŀ ŎƻƳǳƴƛŘŀŘŜ ŀŎŀŘşƳƛŎŀ ǎƻōǊŜ ŀ 

realidade da IES. Para tanto, os resultados das pesquisas são confrontados pela CPA com informações 

dos documentos da IES (PDI, PPI etc.) e relatórios emitidos pelo MEC (ENADE e Avaliações Externas.). 

Assim, assegura-se que as informações obtidas reflitam a realidade da IES.     

 

Em atendimento à legislação vigente, um resumo desse Relatório, com as principais informações e 

resultados do processo de autoavaliação da IES é disponibilizado no site da IES 

(http://estacioribeirao.com.br/CPA/). Uma cópia na íntegra do Relatório também é encaminhada pela 

CPA à Diretoria Acadêmica, à Sala dos Professores e à Biblioteca, de forma a assegurar o acesso aos 

resultados da autoavaliação por todas as partes interessadas na avaliação institucional da IES. 

Também, as informações são apresentadas nas reuniões para coordenadores, docentes e 

colaboradores. 

http://estacioribeirao.com.br/CPA/


 

 

3. DESENVOLVIMENTO 

 

3.1   EIXO 1 ς PLANEJAMENTO E AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL 

 

¶ Dimensão 8: Planejamento e Avaliação 

 

 

Objetivos do Projeto 

 
Ações Realizadas 

Resultados alcançados 

Fragilidades Potencialidades 

Articular o PDI aos processos de avaliação 

institucional (autoavaliação e avaliações 

externas), através da utilização dos 

resultados avaliativos (internos e 

externos) para a construção/reconstrução 

do planejamento institucional. 

Utilização dos resultados avaliativos (internos e 

externos) para a construção/reconstrução do 

planejamento institucional. 

 

Necessidade de consolidação 

de uma rotina para a 

construção/reconstrução do 

planejamento institucional, 

baseada numa articulação 

entre o PDI e os processos de 

avaliação institucional.  

Execuções de ações 

buscando a articulação 

entre o PDI e as avaliações 

internas e externas. 

Revisar/atualizar o PDI, em função de 

novos cenários internos e externos e, 

ainda, em função das demandas 

decorrentes dos processos avaliativos. 

Participação de membros da CPA nos trabalhos e 

agenda da comissão instituída em Sessão do 

CONSU, realizada em 05 de maio de 2016, para 

Reformulação do PDI 2014-2018. 

 

Necessidade formalização de 

um processo de avaliação e 

monitoramento efetivos do 

PDI, envolvendo a CPA.  

Execuções de ações visando 

a formalização de um 

processo de avaliação e 

monitoramento do PDI 

envolvendo a CPA.  



 

 

Identificação das fragilidades e das 

potencialidades da IES nas dez Dimensões 

previstas em lei (SINAES); 

Identificação de mudanças necessárias, definindo 

planos de ação para implantá-las, de forma a 

contribuir para a reformulação do Projeto 

Institucional. 

Necessidade de formalização 

de um processo de avaliação e 

monitoramento efetivos do 

PDI, envolvendo a CPA. 

Possibilidade de 

acompanhamento do 

desenvolvimento da IES 

baseado em parte, no 

processo avaliativo. 

CƻǊǘŀƭŜŎŜǊ ŀ άŎǳƭǘǳǊŀ Řŀ ŀǾŀƭƛŀœńƻέΣ 

despertando a comunidade acadêmica 

para a necessidade da autocrítica e revisão 

das ações projetadas. 

Realização de reuniões com coordenadores de 

curso. 

 

Realização de reuniões com representantes do 

corpo discente. 

Necessidade de mais diálogo e 

interação da CPA com os 

diversos segmentos da IES no 

trabalho de monitoramento e 

atualização do PDI. 

Execuções de ações 

buscando o fortalecimento 

ŘŜ ǳƳŀ άŎǳƭǘǳǊŀ Řŀ 

ŀǾŀƭƛŀœńƻέ ƴŀ L9{Φ 

Dar transparência à Instituição como um 

todo, em seus diversos níveis, através da 

divulgação dos resultados avaliativos para 

toda a comunidade acadêmica e 

comprometimento com as ações 

previstas. 

Divulgação dos resultados avaliativos para toda a 

comunidade acadêmica e comprometimento com 

as ações previstas. 

Necessidade de 

aperfeiçoamento do processo 

de divulgação dos resultados 

das avaliações internas e 

externas. 

Execuções de ações 

buscando dar transparência 

por meio da divulgação mais 

eficaz dos resultados 

avaliativos. 

Acompanhar o sistema de autoavaliação 

interna de cursos, à luz dos instrumentos 

de avaliação externa. 

Análise e discussão dos resultados junto aos 

Coordenadores de Curso. 

Elaboração de planos de ação para superação das 

fragilidades apontadas. 

Necessidade de Internalização 

mais eficaz nos cursos, por 

meio do colegiado, as ações 

referentes à avaliação 

externa. 

Execuções de ações de 

autoavaliação visando a 

articulação entre as 

avaliações interna e 

externa. 



 

 

Acompanhar o sistema de autoavaliação 

interna da IES, à luz dos instrumentos de 

avaliação externa. 

Análise e discussão, junto aos coordenadores de 

curso, dos resultados obtidos nas avaliações 

realizadas pelas comissões externas, designadas 

pelo MEC. 

 

Elaboração de planos de ação para superação das 

fragilidades apontadas. 

Necessidade de consolidação 

de cultura e práticas 

consistentes de articulação 

entre avaliação interna e 

externa. 

 

Adoção de planos de ação 

visando a consolidação de 

uma cultura de 

autoavaliação considerando 

também a avaliação 

externa. 

Fazer levantamento do perfil 

socioeconômico do aluno da IES 

(Questionário Sociocultural). 

Acompanhamento da aplicação do Questionário 

Sociocultural e análise do perfil dos alunos da IES, 

por curso.  

Necessidade de formalização 

de rotinas para 

acompanhamento semestral 

das possíveis alterações do 

perfil socioeconômico do 

corpo discente. 

Possibilidade de 

acompanhamento de 

possíveis alterações no 

perfil socioeconômico dos 

alunos, ao longo do curso. 

Consolidar as informações contidas nos 

relatórios de avaliação dos cursos de 

graduação. 

Análise e consolidação dos resultados avaliativos 

constantes dos Relatórios de Avaliação dos Cursos 

(Autorização, Reconhecimento, Renovação de 

Reconhecimento e ENADE). 

Necessidade de Internalização 

mais eficaz nos cursos, por 

meio do colegiado, as ações 

referentes à avaliação 

externa. 

Desenvolvimento de uma 

rotina de divulgação dos 

relatórios das comissões 

externas. 



 

 

Divulgar os resultados das avaliações das 

condições de ensino dos cursos de 

graduação na perspectiva do SINAES. 

Consolidação de uma rotina de divulgação efetiva 

dos resultados das avaliações externas de 

reconhecimento ou renovação de reconhecimento 

de cursos, realizadas pelas comissões designadas 

pelo Inep/MEC. 

Divulgação dos resultados das avaliações à 

comunidade acadêmica (gráficos, tabelas e/ou 

textos), através dos meios disponíveis: murais, site 

institucional, reunião com os gestores dos cursos e 

com os alunos. 

Necessidade de consolidação 

de uma rotina de divulgação 

efetiva dos resultados das 

avaliações externas de 

reconhecimento ou 

renovação de 

reconhecimento de cursos, 

realizadas pelas comissões 

designadas pelo Inep/MEC. 

 

Execuções de ações visando 

o estabelecimento de uma 

rotina de divulgação dos 

relatórios das comissões 

externas. 

Sensibilizar os atores (Coordenadores de 

Curso e Gestores da IES) envolvidos, para 

o processo de Avaliação Externa. 

Contextualização dos procedimentos de avaliação 

externa dos cursos de graduação (ACGs), no âmbito 

da legislação. 

Apresentação dos critérios utilizados na avaliação, à 

luz dos instrumentos de avaliação (Curso e IES). 

Necessidade de maior ênfase 

na conscientização sobre a 

importância do processo de 

Avaliação Externa. 

 

Envolvimento dos 

Coordenadores e Gestores 

da IES nos processos de 

Avaliação Externa. 

Operacionalizar e acompanhar as 

avaliações das condições de ensino dos 

cursos de graduação. 

Processamento, junto ao Regulatório, do protocolo 

dos cursos no Sistema e-MEC. 

Acompanhamento, junto ao Regulatório, do 

preenchimento do formulário eletrônico. 

Acompanhamento da emissão dos relatórios dos 

avaliadores e da publicação das Portarias. 

Necessidade de maior 

interação entre a CPA, 

Regulatório e Coordenações 

de Curso. 

Execuções de ações visando 

maior interação entre a CPA 

e o Regulatório da IES. 

Ajustar os Projetos Pedagógicos em 

decorrência de resultados de 

procedimentos de avaliação externa ou/e 

interna. 

Adequação e atualização dos PPC às exigências 

legais quanto à educação étnico-racial, política de 

educação ambiental e educação em direitos 

humanos. 

Necessidade de Internalização 

mais eficaz nos cursos, por 

meio do colegiado, as ações 

referentes às avaliações 

externa e interna. 

Participação mais efetiva da 

CPA e NDE nas comissões 

para revisão e ajustes no 

Projetos Pedagógicos. 



 

 

Consolidar as informações contidas nos 

relatórios de avaliação dos cursos de 

graduação. 

Análise dos resultados das avaliações e 

identificação das fragilidades e potencialidades. 

 

Elaboração de gráficos e tabelas com informações 

significativas para análises e criação de estratégias 

de ação a partir das análises. 

Necessidade de Internalização 

mais eficaz nos cursos, por 

meio do colegiado, as ações 

referentes à avaliação 

externa. 

Execuções de ações visando 

maior interação entre a CPA 

e o Regulatório da IES. 

Utilizar o ENADE como uma das 

ferramentas para a melhoria dos projetos 

pedagógicos dos cursos de Graduação. 

Sensibilização de gestores, docentes e discentes da 

IES para a importância do ENADE. 

 

Discussão dos resultados no ENADE com os 

respectivos Coordenadores de curso. 

Necessidade de maior ênfase 

na conscientização sobre a 

importância dos resultados do 

ENADE. 

Necessidade de 

conscientização sobre a 

importância dos resultados do 

ENADE para composição do 

CPC e consequentemente do 

IGC da IES. 

Mobilização dos 

Coordenadores de Curso 

para conscientização dos 

alunos. 

Cursos preparatórios para o 

ENADE. 

 



 

 

Análise da CPA: 

A autoavaliação tem sido plenamente reconhecida pela IES, como condição necessária ao seu 

desenvolvimento. Podem ser percebidos os impactos positivos da autoavaliação institucional desde 

que os resultados desta têm subsidiado o processo de planejamento e gestão institucional. 

Resultados apresentados pela CPA têm servido como base para investimentos na infraestrutura, 

atualização de laboratórios e sistemas;  reorganização de rotinas e procedimentos de seções da 

instituição, inclusive com contratação de funcionários;  reformulações e abertura de cursos; alteração 

e adequação do horário das aulas; nova administração na cantina e otimização de seus serviços; 

organização de núcleos de Extensão, Iniciação Científica, TCC e Estágio Curricular; reestruturação do 

Núcleo de Apoio Psicopedagógico (NAP), entre outros. Seguindo criteriosamente as recomendações 

produzidas pela CONAES/MEC e sistematizadas no SINAES/MEC, o processo de autoavaliação ocorre 

de forma continuada, numa articulação entre avaliação interna e externa. Na avaliação interna, tem-

se privilegiado a análise decorrente dos resultados da aplicação de questionários para os segmentos 

discente, docente e técnico-administrativo, tanto dos cursos presenciais quanto a distância, incluindo 

tutores e polos de EaD. Também são desenvolvidas ações de autoavaliação a partir do 

monitoramento do PDI e da articulação com o trabalho independente da ouvidoria. Em relação à 

avaliação externa, são considerados os insumos do ENADE e os Relatórios de Avaliação Externa do 

MEC para fins de autorização, reconhecimento e renovação de reconhecimento de curso, além do 

relatório de recredenciamento da IES. A articulação entre a avaliação interna e externa tem 

possibilitado a construção de diagnósticos sobre as dez dimensões ou eixos de que trata este 

relatório, contribuindo para a gestão e evolução institucionais. O planejamento e a execução da 

autoavaliação institucional bem como a comunicação de seus resultados estão a cargo da CPA. 

Além disso, várias fragilidades foram parcialmente ou completamente superadas a partir de 

planejamentos e ações subsidiados pelo processo avaliativo. A partir das análises da avaliação interna 

foi possível a identificação de fragilidades que resultaram em planejamentos e ações, tais como: 

ampliação do wifi por toda IES; ampliação do horário de funcionamento da cantina e abertura de uma 

segunda cantina; obtenção junto ao poder público de um ponto de ônibus próximo à IES; adequação 

das instalações da sala de professores; reforma e ampliação do número de salas de coordenação; 

novas instalações para CPA; organização do projeto de acompanhamento dos egressos; fomento à 

produtividade científica, artística e cultural do corpo docente; ações para dar maior visibilidade aos 

colegiados de curso; expansão e adequação dos laboratórios; adequação em relação à infraestrutura, 

a laboratórios e a outros requisitos legais para atender ao curso de Medicina; adequações da 

infraestrutura para atender a requisitos legais referentes à acessibilidade, com implantação de 

recursos para deficientes visuais; instalação de lixeiras para coleta seletiva; continuidade à formação 

continuada para o corpo técnico-administrativo e docentes por meio de oferta de bolsas para cursos 

de Pós-graduação lato sensu; capacitação para docentes utilizarem a nova plataforma SIA; 

Capacitação para docentes oferecerem disciplinas em regime de dependência a distância (DP on-

line); Oferta de disciplinas em regime de dependência a distância (DP on-line); Oferta de Disciplinas 



 

 

Eletivas a distância (LIBRAS ς Língua Brasileira de Sinais e Braile para cursos bacharelados e 

tecnológicos. Desenvolvimento do Projeto ENADE; Ampliação e atualização do acervo da Biblioteca 

Central; Reorganização do trabalho da Ouvidoria; Melhorias no laboratório da Engenharia Civil; 

solidificação e divulgação das atividades de extensão da IES. 

Em função de novos cenários e em função de demandas decorrentes dos processos avaliativos, 

ampliações e adaptações no PDI, tornaram-se necessárias. Como exemplo, em 2005, após o 

credenciamento da Instituição na modalidade a distância, por meio da Portaria MEC nº 2.969 de 

29/08/2005, visando levar a qualidade da IES para além das fronteiras de Ribeirão Preto, ocorre o 

rápido crescimento e a consolidação da EaD, com a expansão de polos e cursos a distância. Verificou-

se a necessidade de ampliar e atualizar o PDI com as informações referentes à educação a distância 

e explicitar aspectos acadêmicos, pedagógicos e de infraestrutura diretamente relacionados com os 

cursos e as atividades a distância. Nesse sentido, foram atualizadas e acrescentadas informações, 

metas e propostas sobre tutoria, programa de formação continuada e capacitação de docentes, 

recursos didáticos e tecnológicos, metodologias específicas para a EaD, infraestrutura e expansão de 

polos.  

Com a transformação da organização acadêmica desta IES em Centro Universitário, no início de 2011, 

conforme Portaria MEC nº 51, de 19 de janeiro de 2011, aditado pela Portaria n. 294, de 8 de julho 

de 2013, fez-se necessária uma reorganização administrativa e acadêmica de toda Instituição, com 

reformulação de seu Regimento Geral, adequações de sua estrutura organizacional e atualização de 

sua política de gestão. Os trabalhos de reorganização administrativa e acadêmica foram conduzidos 

por uma articulação entre a CPA e a comissão de revisão e elaboração do PDI, aprovada em sessão 

do CONSU.  

Deve-se destacar também a contribuição dos resultados da autoavaliação para o processo de revisão 

do PDI com vigência 2014-2018, por meio da atualização de objetivos, metas, dados e informações 

do próprio PDI. 



 

 

3.2   EIXO 2: DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL 

 

¶ Dimensão 1: Missão e Plano de Desenvolvimento Institucional 

 

Objetivos do Projeto Ações Realizadas 
Resultados alcançados 

Fragilidades Potencialidades 

Implementar o PDI e dar cumprimento à 
Missão da IES. 

Acompanhamento da implementação 
do PDI, tendo como referência a Missão, 
os objetivos e as metas previstas. 
 
Realização de reuniões do grupo de 
trabalho da CPA para avaliação das 
metas e objetivos do PDI. 
 

Necessidade de maior interação 
da CPA com os diversos 
segmentos da IES no trabalho de 
avaliação e monitoramento da 
implementação do PDI. 

Ações visando a formalização da 
avaliação e monitoramento do PDI por 
meio da CPA. Estabelecimento de grupo 
de trabalho para avaliação das metas 
propostas no PDI. 

Divulgar a Missão da IES. Divulgação da missão da IES para toda a 
comunidade acadêmica, através dos 
meios disponíveis - murais, site, reunião 
com os gestores dos cursos e com os 
alunos. 
 

Necessidade de divulgação clara e 
eficaz da Missão da IES. 

Ações desenvolvidas visando a 
divulgação da Missão da IES. 

Garantir a coerência entre o PDI e as 
atividades de ensino de graduação e de pós-
graduação. 

Acompanhamento da implementação 
das atividades de ensino de graduação e 
de pós-graduação, conforme previstas 
no PDI. 
 

Necessidade de consolidação de 
uma rotina de acompanhamento 
para garantia da coerência entre 
o PDI e as atividades de ensino de 
graduação e pós-graduação. 

Ações desenvolvidas visando garantia 
da coerência entre o PDI e as atividades 
de ensino de graduação e pós-
graduação. 



 

 

Garantir a coerência entre o PDI e as práticas 

de extensão 

Acompanhamento da implementação 

das atividades de extensão, conforme 

previstas no PDI. 

 

Necessidade de consolidação de 

uma rotina de acompanhamento 

para garantia da coerência entre 

o PDI e as práticas de extensão. 

Ações desenvolvidas visando garantia 

da coerência entre o PDI e as práticas de 

extensão. 

Garantir a coerência entre o PDI e as 

atividades de pesquisa/iniciação científica, 

tecnológica, artística e cultural. 

Acompanhamento da implementação 

das atividades de pesquisa/iniciação 

científica, tecnológica, artística e 

cultural, conforme previstas no PDI. 

 

Necessidade de consolidação de 

uma rotina de acompanhamento 

para garantia da coerência entre 

o PDI e as atividades de 

pesquisa/iniciação científica, 

tecnológica, artística e cultural. 

Ações desenvolvidas visando garantia 

da coerência entre o PDI e as atividades 

de pesquisa/iniciação científica, 

tecnológica, artística e cultural. 

Garantir a coerência entre o PDI e as ações 

institucionais no que se refere à diversidade, 

ao meio ambiente, à memória cultural, à 

produção artística e ao patrimônio cultural. 

Acompanhamento da implementação 

das atividades ações institucionais no 

que se refere à diversidade, ao meio 

ambiente, à memória cultural, à 

produção artística e ao patrimônio 

cultural, conforme previstas no PDI. 

Necessidade de consolidação de 

uma rotina de acompanhamento 

para garantia da coerência entre 

o PDI e as ações institucionais no 

que se refere à diversidade, ao 

meio ambiente, à memória 

cultural, à produção artística e ao 

patrimônio cultural. 

Ações desenvolvidas visando garantia 

da coerência entre o PDI e as ações 

institucionais no que se refere à 

diversidade, ao meio ambiente, à 

memória cultural, à produção artística e 

ao patrimônio cultural. 

Garantir a coerência entre o PDI e as ações 

institucionais voltadas para o 

desenvolvimento econômico e social. 

Acompanhamento da implementação 

das atividades e ações institucionais 

voltadas para o desenvolvimento 

econômico e social, conforme previstas 

no PDI. 

 

Necessidade de consolidação de 

uma rotina de acompanhamento 

para garantia da coerência entre 

o PDI e as ações institucionais 

voltadas para o desenvolvimento 

econômico e social. 

Ações desenvolvidas visando garantia 

da coerência entre o PDI e as ações 

institucionais voltadas para o 

desenvolvimento econômico e social. 



 

 

Análise da CPA: 

A CPA, baseada nos resultados das avaliações internas e externas, e nos trabalhos do grupo instituído 

em sessão do CONSU, para revisão e monitoramento periódico do PDI, considera que a Missão da IES; 

as atividades de ensino de graduação e de pós-graduação; as práticas de extensão; as atividades de 

pesquisa/iniciação científica, tecnológica, artística e cultural; as ações institucionais no que se refere 

à diversidade, ao meio ambiente, à memória cultural, à produção artística e ao patrimônio cultural; 

as ações institucionais voltadas para o desenvolvimento econômico e social e todas as políticas 

vinculadas ao ensino, no âmbito do Centro Universitário Estácio de Ribeirão Preto, estão alinhadas 

coerentemente com os objetivos e metas expressos no PDI, em consonância com a legislação e 

normas estabelecidas pelo Ministério da Educação. Esta percepção da CPA, de coerência entre o PDI 

e todas as ações vinculadas ao ensino, praticadas pela Estácio Ribeirão Preto, foram confirmadas pela 

comissão externa para Recredenciamento do Centro Universitário Estácio de Ribeirão Preto. 

Conforme o Relatório desta Avaliação Externa ocorrida em novembro de 2014, para 

recredenciamento da IES, em relação à coerência entre o PDI e as práticas de extensãoΥ άHá coerência 

suficiente entre o PDI (p.51 e 52) e as práticas de extensão implantadas. A IES apresenta vários 

projetos e ações de extensão visando, por exemplo articular teoria e prática contribuindo para o 

enfrentamento de desafios culturais, ampliando o conceito de currículo, incorporando a extensão 

como atividade da vida acadêmica do discenteέΦ (e-MEC, Relatório de Avaliação, Código 111258) 

Com relação à coerência entre o PDI e as atividades de pesquisa/iniciação científica, tecnológica, 

artística e cultural, aquela ŎƻƳƛǎǎńƻ ŜȄǘŜǊƴŀ ŀǾŀƭƛƻǳΥ άHá coerência suficiente entre o PDI e as 

atividades implantadas de pesquisa/iniciação científica, tecnológica, artística e cultural. A IES 

apresenta um programa de Iniciação científica no qual há a disponibilização de bolsas da própria IES 

e em alguns casos esporádicos de fundação de amparo a pesquisa (FAPESP). Os alunos são 

incentivados a participarem, desta forma, neste programa. Os projetos são conduzidos por 

professores titulados e os trabalhos finais são escolhidos, mediante competição, para serem 

publicados nas revistas específicas da própria IESέ. (e-MEC, Relatório de Avaliação, Código 111258) 

E com relação à coerência entre o PDI e as ações institucionais no que se refere à diversidade, ao meio 

ambiente, à memória cultural, à produção artística e ao patrimônio cultural: άAs ações institucionais 

implantadas estão coerentes com o PDI, de maneira suficiente, considerando, em uma análise 

sistêmica e global, os aspectos: diversidade, meio ambiente, memória cultural, produção artística e 

patrimônio ŎǳƭǘǳǊŀƭέΦ (e-MEC, Relatório de Avaliação, Código 111258) 

E também, quanto à coerência entre o PDI e as ações institucionais voltadas para o desenvolvimento 

econômico e social, a comissão do MEC avaliouΥ άAs ações implantadas pela instituição (com ou sem 

parceria) contemplam o desenvolvimento econômico e social, de maneira suficiente, conforme 

proposto no PDI (p. 60), considerando, em uma análise sistêmica e global, os aspectos: 

desenvolvimento econômico regional, melhoria da infraestrutura urbana/local, melhoria das 



 

 

condições/qualidade de vida da população e projetos/ações de inovação socialέ. (e-MEC, Relatório de 

Avaliação, Código 111258)



 

 

¶ Dimensão 3: Responsabilidade Social da Instituição 

 

Objetivos do Projeto Ações Realizadas 
Resultados alcançados 

Fragilidades Potencialidades 

Implementar atividades voltadas para a 
responsabilidade socioambiental. 

Sensibilização e conscientização dos 
Coordenadores de Cursos, sobre a 
importância do desenvolvimento de 
ações voltadas para a responsabilidade 
socioambiental. 
 

Inexistência de programa 
contínuo de atividades nas 
áreas de: preservação do 
patrimônio histórico cultural e 
preservação do meio 
ambiente.  

A responsabilidade socioambiental é 
conteúdo presente em todos os PPCs. 

 

Implementar atividades voltadas à inclusão 
social. 

Sensibilização e conscientização dos 
Coordenadores de Cursos, sobre a 
importância do desenvolvimento de 
ações voltadas à inclusão social, 
conforme a área de conhecimento e 
perfil de formação pretendida pelos 
cursos e conforme previstas no PDI. 

Necessidade de maior 
divulgação das ações/projetos 
de responsabilidade social da 
IES. 

A IES possibilita a inclusão por adesão 
aos programas governamentais de 
bolsas como PROUNI e FIES. 

Implementar atividades científicas, técnicas 
e culturais que conduzam ao 
desenvolvimento regional e nacional; 

Sensibilização e conscientização dos 
Coordenadores de Cursos, sobre a 
importância do desenvolvimento de 
ações que conduzam ao 
desenvolvimento regional e nacional, 
conforme a área de conhecimento e 
perfil de formação pretendida pelos 
cursos. 

Necessidade de maior 
divulgação das ações/projetos 
de responsabilidade social da 
IES. 

Ações, como a do curso de Ciências 
Contábeis, cujos alunos, dirigem-se com 
um ônibus, aos bairros da cidade para o 
auxílio à população no preenchimento e 
realização do imposto de renda. 



 

 

Implementar ações/projetos de 
responsabilidade social 

Inclusão do tema responsabilidade social 
na agenda de encontros realizados pelos 
gestores da IES e dos Cursos para prestar 
contas do trabalho existente, com 
relação às ações/projetos de 
responsabilidade social e estimular sua 
ampliação qualitativa. 

Necessidade de maior 
divulgação das ações/projetos 
de responsabilidade social da 
IES. 

Projetos desenvolvidos, como por 
exemplo, os Professores do Riso, do 
Curso de Psicologia, visitando hospitais, 
asilos e orfanatos. 

Consolidar os Programas de Extensão e os 
Projetos de Responsabilidade Social, para 
difundir e promover ações para a 
comunidade universitária e a sociedade, com 
vistas à formação do aluno pretendida pela 
Instituição. 

Divulgação dos Programas e Projetos à 
Comunidade Acadêmica, através de 
murais internos, do Campus Virtual - 
Aluno e do Painel do Professor. 

Necessidade de maior 
divulgação dos Programas de 
Extensão e dos Projetos de 
Responsabilidade Social da IES. 

 



 

 

Análise da CPA: 

A responsabilidade social do Centro Universitário Estácio de Ribeirão Preto é caracterizada da forma 

adiante apresentada, já consolidada perante a comunidade da região: 

¶ Elevação do padrão educacional e técnico-científico da população com a oferta de cursos e 

serviços de alto padrão de qualidade; 

¶ Democratização do acesso ao ensino superior de qualidade com variada oferta de cursos 

voltados para as necessidades sociais e de desenvolvimento regional; 

¶ Socialização de serviços e atendimento às necessidades da população, como por exemplo, as 

ações: do Curso de Direito, com o Centro Judiciário de Solução de Conflitos e Cidadania 

CEJUSC; do curso de Ciências Contábeis, cujos alunos, dirigem-se com um ônibus, aos bairros 

da cidade para o auxílio à população no preenchimento e realização do imposto de renda 

(Anexo I); ações e projetos como a dos Professores do Riso, da área de Psicologia, visitando 

hospitais, asilos e orfanatos (Anexo II);  

¶ Produção e socialização do saber através do desenvolvimento de pesquisa aplicada, voltada 

para a construção do conhecimento que proporcione o suporte, sustentação e contribua para 

o ensino de graduação; 

¶ Mecanismos de nivelamento, de acompanhamento e de atendimento psicopedagógico, 

contemplados nas ações do Núcleo de Apoio Psicopedagógico (NAP); 

¶ Oferta própria de bolsas e descontos para alunos carentes de recursos financeiros, como por 

exemplo o Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica (PIBIC) e o Parcelamento 

Estácio (PAR);  

¶ Parceria com Instituições governamentais para atendimento a alunos carentes de recursos 

financeiros: a IES é filiada ao Programa Universidade para Todos (PROUNI) do Governo 

Federal, ao Programa Escola da Família do Governo do Estado de São Paulo, e também é filiada 

ao programa de financiamento estudantil FIES - Financiamento de Ensino Superior. 

Conforme exposto no Projeto Pedagógico Institucional do Centro Universitário Estácio de Ribeirão 

Preto, o uso de mídias digitais e outros recursos tecnológicos nos cursos e nas atividades a distância 

da IES contribuem para a inclusão de milhares de estudantes de regiões remotas do país. Por meio 

dos polos de educação a distância e das possibilidades das telessalas, há também a oportunidade de 

integração da comunidade local em atividades de extensão, contribuindo para a comunicação com a 

sociedade, o desenvolvimento socioeconômico, a educação ambiental, a preservação da memória e 

patrimônio culturais, a produção artística e políticas de inclusão no contexto dos polos.  Além disso, 

merecem destaque as ações de Responsabilidade Social que a Mantenedora tem desenvolvido no 

País. 



 

 

 

A comissão externa para Recredenciamento do Centro Universitário Estácio de Ribeirão Preto, em seu 

ǊŜƭŀǘƽǊƛƻΣ ƧǳƭƎƻǳ ǉǳŜ ŜƳ ǊŜƭŀœńƻ Ł ŎƻŜǊşƴŎƛŀ ŜƴǘǊŜ ƻ t5L Ŝ ŀœƿŜǎ ŘŜ ǊŜǎǇƻƴǎŀōƛƭƛŘŀŘŜ ǎƻŎƛŀƭΥ άHá 

coerência suficiente entre o PDI e as ações de inclusão social implantadas pela IES. A IES permite 

inclusão social conforme descrito em seu PDI (p. 60). A IES possibilita a inclusão por adesão aos 

programas governamentais de bolsas como PROUNI, FIES (Federais) e Escola da Família (estadual). 

Além disso, o fato de ofertar possibilidade de bolsas de iniciação científica não deixa de ser também 

uma forma de incluir e manter o aluno nas dependências da IES para complementação de ǎŜǳ ŎǳǊǎƻέ.



 

 

3.3. EIXO 3 ς POLÍTICAS ACADÊMICAS 

 

¶ Dimensão 2: Ensino, Pesquisa e Extensão  

 

I. Ensino ς Graduação: 

 

Objetivos do Projeto Ações Realizadas 
Resultados alcançados 

Fragilidades Potencialidades 

Ampliar em 20% o número de questões 

inseridas no Banco de Questões (BDQ), pelos 

professores da IES, para a Prova Nacional 

Integrada (PNI). 

Sensibilização dos coordenadores de curso 

para motivarem seus professores. 

Treinamento prático realizado no 

laboratório, no qual cada um dos docentes 

inseriu no BDQ três questões pessoais, 

previamente elaboradas. 

Dificuldades encontradas por 

alguns docentes com relação 

aos procedimentos e regras 

para inclusão das questões 

no BDQ. 

Aumento de 30% no número de 

questões inseridas em 2016, quando 

comparado a 2015. 

Monitorar a reorganização administrativa e 

acadêmica da Instituição. 

Acompanhamento mais próximo das ações 

dos órgãos, conselhos e comitês, alguns 

recentemente criados. Motivação dos 

membros da CPA para participação em 

grupos de trabalho, como por exemplo, para 

revisão do PDI, adequações no PPI, 

Estatutos e Regimentos. 

Desconhecimento por parte 

dos docentes e comunidade 

acadêmica de muitos 

procedimentos institucionais, 

como por exemplo, a 

obrigatoriedade de 

submissão de projetos à 

Comissão de Ética. 

A implementação das políticas de 

ensino, pesquisa e extensão está 

ocorrendo em conformidade com o 

declarado no PDI. 

 



 

 

Implementar formas de apoio ao discente, 
com base nas necessidades reveladas pelos 
alunos.  

Proposição, junto às Coordenações de 
Curso, de desenvolvimento de atividades de 
monitoria, tutoria, de reforço e apoio 
psicopedagógico, como forma de combater 
a evasão dos alunos e dinamizar as ações 
didático-pedagógicas de nivelamento. 
Apoio aos discentes na participação em 
eventos científicos. 
Desenvolvimento, com as Coordenações de 
Curso, de ações que verifiquem a satisfação 
quanto aos programas de apoio discente 
(apoio psicopedagógico, acolhimento ao 
ingressante, programas de acessibilidade ou 
equivalente, nivelamento e monitoria). 

Desconhecimento por parte 
do corpo discente quanto aos 
programas de apoio 
oferecidos pela IES. 
 
 

Manutenção das políticas e ações de 
promoção da iniciação científica na IES. 
Importância do apoio psicopedagógico 
verificado, possivelmente, pela 
diminuição das taxas de evasão. 

Desenvolver as Atividades Acadêmicas 
Complementares (AACs) alinhadas aos 
Projetos Pedagógicos dos Cursos.  

Garantia, junto às Coordenações de Curso, a 
organização da agenda das Atividades 
Complementares compatíveis com os PPCs. 
Garantia, juntamente com as Coordenações 
dos Cursos, das oportunidades oferecidas 
aos discentes para participar de Atividades 
Acadêmicas Complementares (AACs) 
alinhadas aos Projetos Pedagógicos dos 
Cursos - (ex: cursos de nivelamento, revisão, 
palestras, oficinas de leitura, iniciação 
científica, seminários de pesquisa, projetos 
que envolvam alunos e professores junto à 
comunidade, etc.).  
Garantir a divulgação, ao corpo discente, 
das dessas atividades, através do Campus 
Virtual. 

Divulgação insuficiente 
dessas atividades na IES. 
Desconhecimento por parte 
do corpo discente da 
obrigatoriedade das 
Atividades Acadêmicas 
Complementares. 

Empenho das Coordenações de Cursos 
na divulgação das oportunidades para 
participação das Atividades Acadêmicas 
Complementares. 



 

 

Divulgar os critérios de Avaliação e regras 
para as Atividades Acadêmicas 
Complementares, TCC, Extensão, Iniciação 
Científica e outros. 

Garantia, juntamente com as Coordenações 
de Curso, a divulgação eficaz dos critérios de 
Avaliação e regras para as Atividades 
Acadêmicas, Atividades Estruturadas, 
Complementares, TCC, Extensão, Iniciação 
Científica e outros. 

Desconhecimento por parte 
do corpo discente dos 
critérios de e regras para as 
Atividades Acadêmicas 
Complementares, TCC, 
Extensão, Iniciação Científica 
e outros. 

Empenho das Coordenações de Cursos 
na divulgação das oportunidades, 
critérios e regras para as Acadêmicas 
Complementares, TCC, Extensão, 
Iniciação Científica e outros. 

Garantir a qualidade do conteúdo do 
material didático das disciplinas. 
 

Verificação, junto às Coordenações de 
Curso, a satisfação dos alunos com a 
qualidade dos conteúdos material didático 
das disciplinas, e do conteúdo disponível na 
WebAula/ Sala de Aula Virtual.  

 Bons índices de satisfação obtidos nas 
autoavaliações referentes ao conteúdo 
do material didático das disciplinas, 
obtidos nas pesquisas internas. 

Acompanhar o impacto dos resultados das 
avaliações internas e externas sobre as ações 
desenvolvidas pelos cursos. 

Análise dos resultados das avaliações, junto 
aos Coordenadores de Curso. 
Análise das propostas de alteração delas 
decorrentes. 
Acompanhamento da implementação de 
melhorias. 
Comparação da evolução dos resultados dos 
cursos, a partir das implementações de 
melhorias. 

 Implementação de programas de 
nivelamento e monitoria, entre outros. 

Divulgar as Ações de Melhoria implantadas 
nos Cursos, com base nos resultados da 
Avaliação Institucional. 

Divulgação, no Mural da CPA e em reuniões 
com o Corpo Discente, as ações previstas 
e/ou implantadas nos cursos, com base nos 
resultados da Avaliação Institucional. 

Divulgação ainda discreta das 
melhorias implantadas nos 
cursos baseadas nos 
resultados da Avaliação 
Institucional. 

Ações implantadas visando melhor 
divulgação das ações e melhorias com 
base na Avaliação Institucional. 

Incentivar o desenvolvimento de Programas 
de Capacitação Docente e a participação dos 
professores nesses Programas, visando ao 
aprimoramento da qualidade do ensino 
ofertado. 

Análise dos resultados das avaliações dos 
professores para selecionar e/ou priorizar as 
áreas dos Projetos de Capacitação. 
Planejamento e implementação de Projetos 
locais de Capacitação Docente. 
Avaliação dos Projetos de Capacitação 
desenvolvidos localmente. 

Baixa adesão dos docentes 
nos Programas de 
Qualificação Docente 
promovidos pela 

Universidade Corporativa 
da Estácio ς EDUCARE. 

Facilidade para participação nos 
programas de capacitação oferecidos 
pela EDUCARE. 



 

 

Acompanhar e avaliar o trabalho docente, 
através dos resultados da avaliação interna. 

Incentivo, junto às Coordenações de Curso, 
para o desenvolvimento de ações para o 
acompanhamento e avaliação do trabalho 
docente, quanto aos quesitos: 
Domínio do conteúdo da disciplina pelo 
Professor/Tutor. 
Competência do Professor para ensinar, 
desenvolver habilidades, despertar 
interesse pela disciplina e esclarecer 
dúvidas. 
Assiduidade (frequência às aulas) e 
pontualidade do Professor.  
Coerência entre o conteúdo ministrado e as 
avaliações (provas e trabalhos). 
Nível de satisfação dos Alunos com os 
Professores. 

Dificuldade apresentada por 
alguns professores para 
acesso à própria avaliação no 
Sistema de Informações 
Acadêmicas - SIA. 

Bons índices de satisfação obtidos nas 
autoavaliações referentes ao Corpo 
Docente da IES. 

Acompanhar o trabalho dos Coordenadores 
de Curso. 

Proposição, junto às Coordenações de 
Curso, de ações para a apresentação dos 
aspectos acadêmicos relacionados ao curso 
(projeto pedagógico, exigência de pré-
requisitos, matriz curricular, estágios, TCC, 
entre outros).  
Verificação da disponibilidade das 
Coordenações para atender aos alunos, do 
conhecimento dos processos acadêmicos 
(requerimentos, disciplinas online, 
laboratórios, Secretaria, etc.) 
Acompanhamento da satisfação geral dos 
Alunos com os Coordenadores de Curso. 

Necessidade de divulgação 
mais efetiva dos aspectos 
acadêmicos relacionados ao 
Curso. 

Bons índices de satisfação obtidos nas 
autoavaliações referentes aos 
Coordenadores de Curso. 



 

 

Análise da CPA: 

A CPA, baseada nos resultados das avaliações internas e externas, considera que as políticas 

vinculadas ao ensino no âmbito do Centro Universitário Estácio de Ribeirão Preto estão alinhadas com 

a missão da Instituição e os objetivos expressos no PDI, em consonância com a legislação e normas 

estabelecidas pelo Ministério da Educação. Conforme relatório de avaliação externa para 

recredenciamento da IES, em relação às políticas  de ensino e ações acadêmico-administrativas para 

os cursos de graduação, avaliou-ǎŜ ǉǳŜ άŀǎ ŀœƿŜǎ ǇƻƭƝǘƛŎƻ-administrativas implantadas estão 

relacionadas, de maneira suficiente, com as políticas de ensino para os cursos de graduação, contidas 

no novo PDI, apensado no sistema e-MEC em 21/11/2014, no se refere: à atualização curricular, 

utilização de material didático pedagógico, participação de alunos em atividades de iniciação científica 

Ŝ ŘŜ ŜȄǘŜƴǎńƻέ όŜ-MEC, Relatório de Avaliação, Código 111258).  

Conforme cronograma estabelecido no PDI, no que tange à política de expansão da EaD, a IES, com 

um trabalho consolidado de levar educação com qualidade, acompanha, por intermédio de pesquisas 

contínuas, a possibilidade de aumentar sua capilaridade, atendendo a necessidades e demandas de 

regiões não contempladas com o ensino superior. Em 2016, ocorreu o credenciamento dos seguintes 

polos de apoio presencial e respectivas datas de visitação, nome, localização e conceito obtido: 

21/02/2016, Polo Aquidauana MS, 4;  21/02/2016, Polo Paço do Lumiar, 4;   23/02/2016, Polo Rosário 

MA, 4;  23/02/2016 Polo Santa Luzia MA, 4;  01/03/2016, Polo Marau RS, 3;  28/03/2016, Polo Nova 

Mutum MT, 3;  17/04/2016, Polo Arthur Nogueira SP, 3;   24/04/2016 Polo Alagoa Grande PB, 4;  

24/04/2016 Polo Penedo AL - 4;  24/04/2016 Polo Gilberto Gil BA, 4;  01/05/2016, Polo Encantado,  4;  

01/05/2016, Polo Pederneiras SP, 4;  03/05/2016, Polo Botucatu SP, 3;  22/05/2016, Polo Limoeiro do 

Norte CE, 4;  29/05/2016, Polo Cuiabá MT, 4;  29/05/2016, Polo João Pinheiro MG, 4;  29/05/2016, 

Polo Petrópolis RJ, 4;  31/07/2016, Polo Araguari MG, 3;  31/07/2016, Polo Fortaleza CE, 4. 

A representatividade discente se dá como previsto no PDI, sendo que a eleição da diretoria do órgão 

de representação discente se dá conforme seus ordenamentos. Ao órgão de representação discente 

compete, nos termos do Regimento Geral, indicar os seus representantes, com direito à voz e voto 

nos órgãos colegiados do Centro Universitário Estácio de Ribeirão Preto (CONSU, CONSEPE, CPA e 

Colegiados de Cursos). A questão da representatividade discente, passou a ser tratada com mais 

atenção, pois no relatório da comissão externa para recredenciamento do Centro Universitário em 

2014, foi atribuído o conceito 2 no quesito Gestão Institucional. Avaliou-ǎŜ ǉǳŜΥ ά! ƎŜǎǘńƻ ƛƴǎǘƛǘǳŎƛƻƴŀƭ 

está implantada de maneira Insuficiente para o funcionamento da instituição no que se refere à 

representatividade, realização e registros de reuniões. A análise das atas do CONSU, indicou a 

ausência de representante do corpo discente. Esse fato foi confirmado pelos relatos dos alunos que 

ƛƎƴƻǊŀǾŀƳ ƻ ŘƛǊŜƛǘƻ Řŀ ǎǳŀ ǊŜǇǊŜǎŜƴǘŀǘƛǾƛŘŀŘŜ ƴƻǎ ŎƻƭŜƎƛŀŘƻǎ ǎǳǇŜǊƛƻǊŜǎέΦ 

 



 

 

Os alunos dos cursos de graduação, em conformidade com a Lei Nº 7.395, de 31 de outubro de 1985, 

têm assegurado o direito de organizar o Diretório Central de Estudantes e os Centros Acadêmicos ou 

Diretórios acadêmicos, estes, por curso ou área, bem como sua Associação Atlética Acadêmica, cujos 

Regimentos são apreciados e aprovados pelo CONSU. 

A seguir estão dispostos alguns dos órgãos da estrutura acadêmico-administrativa da IES: 

Segundo o Regimento Geral do Centro Universitário Estácio de Ribeirão Preto: 

Colegiado de Curso: órgão normativo, consultivo e deliberativo que obedece às normas e 

procedimentos pedagógicos estabelecidos pelo Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão - CONSEPE. 

A coordenação didática de cada curso está a cargo de um Colegiado de Curso, composto por:  

Coordenador do Curso, seu presidente;  

¶ No mínimo 4 (quatro) e no máximo 10 (dez) docentes que ministram disciplinas no respectivo 

curso, dentre os quais, no mínimo dois são da área básica do curso, e um é o próprio; 

¶ Coordenador, que o preside;  

¶ 1 (um) representante do corpo discente, indicado na forma da legislação vigente.  

¶ Os membros do Colegiado têm mandato de 2 (dois) anos, permitida recondução e o previsto 

no inciso II, mandato de 1(um) ano, permitida uma recondução. As normas para a eleição e 

nomeação dos membros do Colegiado de Curso são regulamentadas por Ato da Reitoria.  

Compete ao Colegiado de Curso:  

¶ Definir o perfil profissiográfico do curso, em consonância com as Diretrizes Curriculares 

Nacionais e as demandas da sociedade;  

¶ Aprovar o projeto pedagógico do curso e submetê-lo ao CONSEPE, por meio das Pró-Reitorias 

de Graduação e de Educação a Distância, obedecendo aos procedimentos estabelecidos;  

¶ Sugerir alterações curriculares e submetê-las ao CONSEPE, por meio das instâncias 

regulamentadas;  

¶ Promover a supervisão didático-pedagógica do curso;  

¶ Promover a avaliação do curso, em consonância com as diretrizes do Centro Universitário 

Estácio de Ribeirão Preto e do Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior - SINAES;  

¶ Analisar os instrumentos de avaliação encaminhados pelos docentes, via Coordenadoria do 

Curso, quanto à adequação dos conteúdos programáticos às Diretrizes Curriculares Nacionais, 

ao projeto pedagógico do curso e às exigências do Exame Nacional de Desempenho dos 

Estudantes - ENADE, devolvendo-os à Coordenadoria de Curso para as providências cabíveis;  

¶ Acompanhar as atividades do curso e, quando necessário, propor a substituição de docentes;  



 

 

¶ Apreciar as recomendações dos docentes e discentes sobre assuntos de interesse do curso;  

¶ Opinar sobre a aceitação de matrículas de acadêmicos de movimentação interna, transferidos 

ou portadores de diplomas de ensino superior, de acordo com a legislação vigente;  

¶ Decidir sobre aproveitamento de estudos, adaptação e dispensa de disciplinas dentro dos 

prazos previstos no Calendário Acadêmico;  

¶ Aprovar as normas dos estágios curriculares e submetê-las à aprovação do CONSEPE, por meio 

das vias regulamentadas;  

¶ Colaborar com os órgãos universitários em assuntos de sua área de atuação;  

¶ Baixar resoluções sobre decisões relativas aos assuntos de sua competência e encaminhá-las 

ao órgão superior cabível para fins de homologação;  

¶ Propor a distribuição de carga horária para os encargos docentes e encaminhá-la às instâncias 

superiores para aprovação, considerando prazos estabelecidos no calendário acadêmico;  

¶ Propor o desenvolvimento de atividades voltadas à formação continuada de professores e a 

discussão dos aspectos didático-pedagógicos do curso;  

¶ Apreciar os projetos de ensino, pesquisa e extensão apresentados pelos docentes do curso, 

para posterior encaminhamento às instâncias superiores;  

¶ Opinar sobre a inclusão de docentes do curso em Programa de Capacitação Docente;  

¶ Solicitar aos órgãos competentes providências de interesse do Colegiado e do curso;  

¶ Apreciar e aprovar as deliberações do Núcleo Docente Estruturante.  

 

Núcleo Docente Estruturante (NDE): O NDE tem composição definida nos termos de Portaria 

expedida pela Reitoria, respeitados o exposto no Parecer CONAES de 17 de junho de 2010 e na 

Resolução nº 01 de 17 de junho de 2010 (abaixo), sendo presidido pelo respectivo Coordenador do 

Curso que, nas faltas e/ou impedimentos, será substituído pelo membro com mais tempo de 

magistério no Centro Universitário Estácio de Ribeirão Preto.  

São atribuições do NDE:  

Zelar pela implementação do Projeto Pedagógico do Curso submetendo-o à aprovação final 

do CONSEPE ς Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão;  

¶ Propor alterações no Projeto Pedagógico do curso submetendo-as à aprovação final do 

CONSEPE  

¶ Promover a supervisão didática do curso;  



 

 

¶ Aprovar o regimento de Estágio e de outras atividades do curso quando previstas em seu 

Projeto Pedagógico, segundo as normas vigentes;  

¶ Definir e implementar mecanismos de acompanhamento e avaliação do curso;  

¶ IƻƳƻƭƻƎŀǊ ŀǎ ŘŜŎƛǎƿŜǎ ǘƻƳŀŘŀǎ άŀŘ ǊŜŦŜǊŜƴŘǳƳέ ǇŜƭƻ /ƻƻǊŘŜƴŀŘƻǊ Řƻ /ǳǊǎƻΤ  

¶ Manifestar-se, em parecer ou informação, acerca de assuntos sobre os quais tenha sido 

consultado pela Reitoria ou Conselhos Universitários;  

¶ Aprovar os planos de ensino das disciplinas dos cursos.  

¶ As competências e atribuições do Núcleo Docente Estruturante estão definidas e 

regulamentadas no Regimento Geral, e possui Regulamento Específico homologado pelo 

CONSU. 

Resolução CONAES Nº 01 de 17 de junho de 2010 (Art 3º) ς Normatiza o Núcleo Docente Estruturante 

e dá outras providências. 

Art. 3º. As Instituições de Educação Superior, por meio dos seus colegiados superiores, devem 

definir as atribuições e os critérios de constituição do NDE, atendidos, no mínimo, os seguintes: 

I - Ser constituído por um mínimo de 5 professores pertencentes ao corpo docente do curso; 

II - Ter pelo menos 60% de seus membros com titulação acadêmica obtida em programas de pós-

graduação stricto sensu; 

III - Ter todos os membros em regime de trabalho de tempo parcial ou integral, sendo pelo menos 

20% em tempo integral; 

IV - Assegurar estratégia de renovação parcial dos integrantes do NDE de modo a assegurar 

continuidade no processo de acompanhamento do curso; 

V - Assegurar estratégia de renovação parcial dos integrantes do NDE de modo a assegurar 

continuidade no processo de acompanhamento do curso; 

 

Núcleo de Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) e Iniciação Científica: O Núcleo de TCC e IC do 

Centro Universitário Estácio de Ribeirão Preto tem por finalidade dar apoio à produção dos Trabalhos 

de Conclusão de Curso e às Atividades de Iniciação Científica. Tem natureza acadêmica, caráter 

interdisciplinar e a dimensão de sua atuação estende-se a todos os alunos de todos os cursos de 

graduação da IES.  Existe um Regulamento Institucional de TCC e Regulamentos específicos para cada 

curso. O Trabalho de Conclusão de Curso é de caráter acadêmico, obrigatório nos cursos de graduação 

do Centro Universitário Estácio de Ribeirão Preto, de acordo com as especificidades de cada Curso de 

Graduação, conforme previsto nos Projetos Pedagógicos dos Cursos e exposto nos Regulamentos 

Específicos de Cursos.



 

 

II. Ensino - Pós-graduação: 

 

Objetivos do Projeto Ações Realizadas 
Resultados alcançados 

Fragilidades Potencialidades 

Ampliar as ações que articulem a 
graduação e a pós-graduação. 
 

Mapear e avaliar, junto à 
Coordenação de Pós-graduação, as 
ações desenvolvidas, identificando 
potencialidades de desenvolvimento 
de novas ações. 
Realizar um processo contínuo de 
avaliação, junto ao corpo docente e 
discente da Pós, quanto aos cursos 
ofertados. 

 

Pouco conhecimento por parte 
do corpo discente da IES quanto 
aos tipos de pós-graduação e 
suas particularidades. 

Consolidação na oferta e qualidade dos 
cursos de pós-graduação lato sensu 
ofertados pela IES. 

 

Apresentar os cursos de Pós-
graduação aos alunos da 
Graduação. 

Estabelecimento de contatos para 
efetivação dos eventos: parcerias 
corporativas, direção e coordenação 
das áreas. 

 

Alguns cursos de Pós-graduação 
apresentando baixa procura. 
Pouco conhecimento por parte 
do corpo discente da IES quanto 
aos tipos de pós-graduação e 
suas particularidades. 

Consolidação na oferta e qualidade dos 
cursos de pós-graduação lato sensu 
ofertados pela IES. 

 

Implantar os cursos de Pós-
graduação previstos no PDI. 

Acompanhamento das ações da IES 
quanto ao cumprimento plano de 
expansão dos cursos de pós-
graduação, previsto em seu PDI. 

 

Alguns cursos de Pós-graduação 
apresentando baixa procura. 
Mestrado Stricto Sensu ainda 
não implantado. 

Empenho da IES no cumprimento do 
PDI, com relação à expansão da pós-
graduação. 



 

 

 

Análise da CPA: 

Em relação às políticas de ensino e ações acadêmico-administrativas para os cursos de pós-graduação 

lato sensu, avalia-se que as ações previstas no PDI relacionadas com as políticas de ensino para os 

cursos de pós-graduação lato sensu estão sendo cumpridas de maneira suficiente, o que foi 

confirmado pelo relatório de avaliação externa para recredenciamento da IES, em relação às políticas 

de ensino e ações acadêmico-administrativas para os cursos de pós-graduação. Avaliou-ǎŜ ǉǳŜΥ άIł 

coerência suficiente entre o PDI e as atividades de ensino implantadas. No âmbito da pós-graduação, 

a IES mantém articulação entre a graduação a pós-graduação. Possibilita a criação de atividades como 

eventos, capacitação de pessoal para atuação em organismos sociais, empresariais e instituições de 

pesquisa, nos campos específicos dos cursos oferecidos como descrito no PDI (p. 52). A IES ainda visa 

abrir novos cursos de pós-graduação como: inovação e tecnologia, gestão e negócios e saúde. Ficou 

demonstrado também que há regulamento e projeto pedagógico dos cursos de Pós-graduação Lato 

Sensu da IES. Os cursos de pós-graduação lato sensu, oferecidos na modalidade presencial estão 

ŘƛǾƛŘƛŘƻǎ ŜƳ ǉǳŀǘǊƻ łǊŜŀǎΥ ŎƻƴǘłōƛƭΣ ŎƻƳǳƴƛŎŀœńƻΣ ǘŜŎƴƻƭƻƎƛŀ Ŝ ƎŜǎǘńƻ ŦƛƴŀƴŎŜƛǊŀέΦ  

Ainda com a finalidade de cumprir as ações previstas em seu PDI, a Estácio Ribeirão Preto também 

oferece cursos de pós-graduação, em parceria com a FGV. Os cursos de pós-graduação lato sensu, 

certificados pela FGV são: MBA em Marketing com ênfase em Vendas, MBA em Gestão Empresarial, 

MBA em Gestão Financeira: Controladoria e Auditoria, MBA em Gestão Empresarial, MBA em Gestão 

Comercial, MBA em Gerenciamento de Projetos, MBA Executivo em Saúde, MBA em Gestão 

Estratégica do Agronegócio, MBA em Gestão de Pessoas, MBA em Logística e Supply Chain 

Management. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

III. Pesquisa  

 

Objetivos do Projeto Ações Realizadas 
Resultados alcançados 

Fragilidades Potencialidades 

Incentivar o engajamento de 
alunos e professores dos cursos 
de Pós-graduação e Graduação 
nos Programas de Iniciação 
Científica. 

Incentivo junto à Coordenação de Pós-
graduação ao desenvolvimento de ações que 
engajem alunos e professores dos cursos de 
Pós-graduação e Graduação nos Programas 
de Iniciação Científica. 
Continuidade do programa de bolsas PIBIC 
com publicação de Edital para Cota de Bolsas. 
Realização do 10º Simpósio de Iniciação 
Científica da Estácio Ribeirão Preto. 
Publicação de mais uma edição impressa da 
Revista Multidisciplinar de Iniciação 
Científica. 

As publicações da IES ainda não 
estão indexadas. 
 

Manutenção das políticas e 
ações de promoção da iniciação 
científica na IES. 
Consolidação de publicações e 
eventos da IES que possibilitam 
difusão da produção acadêmica 
de seus discentes e docentes. 

Acompanhar a produção de 
conhecimento articulado às 
necessidades sociais. 

Incentivo à realização de reuniões periódicas 
das linhas de pesquisa para ajustar seus 
recortes e melhorar a articulação. 
Incentivo à realização de reuniões periódicas 
do Colegiado para discussões de cunho 
acadêmico, com vistas à ampliação da 
produção acadêmica docente e discente. 
Incentivo às publicações em periódicos 
nacionais e internacionais da produção 
acadêmica docente e discente. 

  

 



 

 

Análise da CPA:  

 

Em relação às políticas institucionais e ações acadêmico-administrativas para a pesquisa ou iniciação 

científica, tecnológica, artística e cultural, a CPA considera que as ações previstas no PDI estão 

implantadas de forma suficiente, com práticas institucionais de apoio à realização de atividades de 

pesquisa e Iniciação Científica. Com a transformação da organização acadêmica desta IES em Centro 

Universitário, fez-se necessária uma extensa reorganização administrativa e acadêmica.  No início de 

2016, o Centro Universitário Estácio de Ribeirão Preto, através da Pró-Reitoria de Pós-Graduação, 

Pesquisa e Extensão, abriu e divulgou os novos editais para 2017, voltados para o fomento da 

Extensão, Pesquisa e Iniciação Científica. Estes editais, além de outros, geraram a necessidade de 

efetiva participação docente nas avaliações de projetos referentes a estes editais, voltada para análise 

de relatórios e novos projetos. Com isto, tornou-se necessária a formação de um Comitê geral para 

análise de todas as submissões, ao qual se escolheu denominar CIPE (Comitê Institucional de Pesquisa 

e Extensão). Para tanto, foram convidados docentes que se dispuseram a participar voluntariamente 

(sem remuneração) deste Comitê, sob coordenação da Pró-Reitoria de Pós-Graduação, Pesquisa e 

Extensão. Em abril de 2016, foi homologado no CONSU a constituição do Comitê Institucional de 

Pesquisa e Extensão (CIPE): 

 

COMITÊ INSTITUCIONAL DE PESQUISA E EXTENSÃO ESTÁCIO RIBEIRÃO PRETO (CIPE) 

 Nome Área Titulação 

1 Analu Egydio dos Santos Saúde Doutora em Biologia Comparada 

2 
Everton de Brito Oliveira 

Costa 
Saúde Mestre em Ciências Biológicas 

3 Elizabete David Novaes Ciências Jurídicas Doutora em Sociologia 

4 Rafael Costa Freiria Ciências Jurídicas Doutor em Saneamento e Ambiente 

5 Anderson Manzoli Exatas e Engenharias Doutor em Engenharia de Transportes 

6 Romualdo Gama Exatas e Engenharias Doutor em Química 

7 Cesar Rocha Muniz Comunicação e Artes Doutor em Arquitetura e Urbanismo 

8 Silvana Ap. Nieto Lopes Educação e Licenciaturas Mestre em Educação 

9 Flavio Marques Vicari Gestão e Negócios Doutor em Engenharia de Produção 

10 
Thiago Wellington J.  

Almeida 

Tecnologia da 

Informação 

Mestre em Física Aplic à Medicina e 

Biologia 

11 /ŀǘƘŜǊƛƴŜ 5Ω!ƴŘǊŜŀ Comunicação e Artes Mestre em Engenharia Urbana 

12 Juliana Setem Carvalho Tucci Saúde Doutora em Psicobiologia 

13 Cesar A. Ribeiro Nunes Ciências Jurídicas 
Mestre em Relações de Trabalho, 

Desigualdades Sociais e Sindicais 



 

 

14 Caroline Petian P. Bono Rosa Comunicação e Artes Doutora em Comunicação e Semiótica 

15 Marilia Gomes Godinho Educação e Licenciaturas Mestre em Educação 

16 Natália Diniz Gestão e Negócios 
Mestre e Doutoranda em Controladoria 

e Contab. 

17 Saulo França Amui 
Tecnologia da 

Informação 
Doutorado em Bioinformática 

18 Diego Rafael Moraes 
Tecnologia da 

Informação 

Doutorando em Eng.Elétrica - Visão 

Computacional 

Fonte: CONSEPE 

 

Comitê de Ética em Pesquisa (CEP):  A Comissão Nacional de Ética em Pesquisa - CONEP aprovou o 

registro do Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) do Centro Universitário Estácio de Ribeirão Preto em 

11 de julho de 2012. Carta Circular no 096/2012/CONEP/CNS/GB/MS. Oficio no 243/2012 

CONEP/CNS/GB/MS. O Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) do Centro Universitário Estácio de Ribeirão 

Preto é responsável pela avaliação e acompanhamento dos aspectos éticos de todas as pesquisas 

envolvendo seres humanos. Este papel está bem estabelecido nas diversas diretrizes éticas 

internacionais (Declaração de Helsinque, Diretrizes Internacionais para as Pesquisas Biomédicas 

envolvendo Seres Humanos - CIOMS) e Brasileiras (Res. CNS nº 196/96 e complementares), diretrizes 

estas que ressaltam a necessidade de revisão ética e científica das pesquisas envolvendo seres 

humanos, visando a salvaguardar a dignidade, os direitos, a segurança e o bem-estar dos participantes 

da pesquisa. Desta maneira e de acordo com a Res. CNS nº 196/96, toda pesquisa envolvendo seres 

humanos deverá ser submetida à apreciação de um Comitê de Ética em Pesquisa e aguardar a decisão 

de aprovação ética, antes de iniciar a pesquisa e cabe à instituição onde se realizam pesquisas a 

constituição do CEP. A missão do CEP é salvaguardar os direitos e a dignidade dos participantes da 

pesquisa. Além disso, o CEP contribui para a qualidade das pesquisas e para a discussão do papel da 

pesquisa no desenvolvimento institucional e no desenvolvimento social da comunidade. Contribui 

ainda para a valorização do pesquisador que recebe o reconhecimento de que sua proposta é 

eticamente adequada. O CEP, ao emitir parecer independente e consistente, contribui ainda para o 

processo educativo dos pesquisadores, da instituição e dos próprios membros do comitê. Finalmente, 

o CEP exerce papel consultivo e, em especial, papel educativo para assegurar a formação continuada 

dos pesquisadores da instituição e promover a discussão dos aspectos éticos das pesquisas em seres 

humanos na comunidade.  A constituição e funcionamento do CEP são regulamentados pelo 

Regimento do Comitê de Ética em Pesquisa.  

 

  



 

 

Indicadores do CEP em 2016: 

PROJETOS DE PESQUISA EM SERES HUMANOS APRECIADOS 

Grupo 
SITUAÇÃO - NÚMERO DE PROJETOS 

Total 
Aprovados Não aprovados Pendentes Retirados À Critério do CEP 

(*)Total de Folhas de Rosto de projetos APROVADOS e NÃO APROVADOS dos Grupos II e III 

enviados à CONEP 
9 

I 2 0 1 0 0 3 

* II 0 0 0 0 0 0 

* III 9 0 0 0 0 9 

Total 11 0 1 0 0 12 

 

 

PROJETOS DE PESQUISA EM SERES HUMANOS APRECIADOS 

Grupo 
SITUAÇÃO - NÚMERO DE PROJETOS 

Total 
Aprovados Não aprovados Pendentes Retirados À Critério do CEP 

(*)Total de Folhas de Rosto de projetos APROVADOS e NÃO APROVADOS dos Grupos II e III 

enviados à CONEP 
19 

I 1 0 0 0 0 1 

* II 0 0 0 0 0 0 

* III 19 0 1 0 0 20 

Total 20 0 1 0 0 21 

 

Dentre as práticas institucionais de apoio à pesquisa, podemos citar:  

Simpósio de Iniciação Científica: evento realizado anualmente pela Estácio Ribeirão Preto, que 

envolve trabalhos de iniciação científica desenvolvidos nas diferentes áreas de 

conhecimento. Anualmente, os resumos dos trabalhos inscritos são publicados nos Anais do evento, 

intitulado Caderno de Resumos. O Simpósio vem ocorrendo desde 2008 (1a. edição) e realizou, em 

2017, a 10ª edição, com trabalhos de alunos de cursos de graduação presenciais e a distância de nossa 

IES, bem como de outras Instituições de Ensino Superior da região.   Os Cadernos de Resumos (ANAIS) 

estão disponíveis em (http://www.estacioribeirao.com.br).  

 

Programa de Concessão de Subsídios para Docentes para Participação em Eventos Científicos: tem 

por objetivo proporcionar auxílio ao docente ativo para apresentar trabalhos em eventos científicos 



 

 

relevantes no país e no exterior, como congressos e similares para apresentação de trabalho científico 

e/ou tecnológico, em que a inscrição tenha a Estácio de Ribeirão Preto como instituição de ensino de 

referência. Fica sob a responsabilidade da Pró-Reitoria de Pós-graduação, Pesquisa e Extensão e do 

Comitê Institucional de Pesquisa e Extensão (CIPE) a operacionalização do programa de subsídios, 

bem como pela análise, liberação dos pleitos e controle da documentação exigida por este 

regulamento. Na avaliação do pedido, são levados em conta a qualidade do trabalho a ser 

apresentado, a importância do evento, a modalidade de apresentação, a regularidade da produção 

divulgada em publicações especializadas com seletiva política editorial, e o conjunto das solicitações 

referentes ao mesmo evento. O valor do subsídio varia de acordo com o evento a que se destina, não 

ultrapassando o valor máximo de 01 (Um) Salário Mínimo vigente e pode abranger os seguintes itens: 

I. Taxa de inscrição no evento; II. Auxílio transporte e III. Auxílio hospedagem. 

Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica (PIBIC) - Docentes:  este programa tem por 

objetivo estimular o desenvolvimento de projetos de pesquisa e incentivar a produção científica dos 

docentes dos cursos de graduação. O apoio financeiro tem a vigência de 12 meses e neste ano, pelo 

período de junho de 2016 a maio de 2017, no valor de 12 horas na tabela de atividades fora de sala 

de aula e será creditado mensalmente no salário do docente. Somente são aceitas propostas em 

conformidade com as normas do Edital de abertura de inscrições ao processo seletivo para concessão 

de bolsas para Pesquisa e Produtividade (Docente), estabelecido pela Reitoria, Pró-Reitoria de Pós-

Graduação, Pesquisa e Extensão e o Comitê de pesquisa do Centro Universitário Estácio de Ribeirão 

Preto. Para os projetos que envolvem experimentos com seres humanos, exige-se apresentar, no 

momento da submissão, o número do Certificado de Apresentação para Apreciação Ética (CAAE), 

emitido pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP).  

Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica (PIBIC) - Discentes:  o objetivo deste 

programa é despertar o interesse científico dos alunos de graduação do ensino superior; desenvolver 

o pensamento científico, aptidão criativa, capacidade crítica; desenvolver a aprendizagem de técnicas 

e métodos de pesquisa; promover a autonomia do aluno para refletir sobre questões sociais e éticas 

inerentes à pesquisa científica; e, proporcionar espaço institucional para formação de futuros 

pesquisadores. Há duas modalidades de IC: Voluntária e com Bolsas. A vigência de bolsas é sempre 

de agosto a julho. A modalidade de bolsas do PIBIC/Estácio refere-se ao valor de 180,00 Reais, 

creditado como desconto na mensalidade do aluno bolsista. Somente são aceitas propostas em 

conformidade com as normas do Edital de abertura de inscrições ao processo seletivo para concessão 

de bolsas do Programa Institucional de Iniciação Científica da Estácio de Ribeirão Preto (Discentes), 

estabelecido pela Reitoria, Pró-Reitoria de Pós-Graduação, Pesquisa e Extensão e pelo Comitê 

Institucional de Iniciação Científica (CIIC). 

Programa de Pesquisa Produtividade: programa voltado para concessão de apoio financeiro a 

docentes da Estácio de Ribeirão Preto para desenvolvimento de pesquisa acadêmica. O apoio 

financeiro tem vigência de 12 meses, no valor de 12 horas na tabela de atividades fora de sala de aula 



 

 

e será creditado mensalmente no salário do docente. Somente são aceitas propostas em 

conformidade com as normas do Edital de abertura de inscrições ao processo seletivo para concessão 

de bolsas do Programa de Pesquisa Produtividade. 

A Estácio Ribeirão Preto possui 3 publicações periódicas ativas: 

Revista Científica Eletrônica - publicação eletrônica, disponibilizada no site da IES. É multidisciplinar, 

pois aceita artigos das diferentes áreas de conhecimento. Possui periodicidade semestral (ISSN 2318-

0528):  

 http://estacioribeirao.com.br/revistacientifica/ 

 

Revista Multidisciplinar de Iniciação Científica - publicação impressa, com versão em PDF, 

disponível no site da IES. É multidisciplinar, voltada para trabalhos de acadêmicos que desenvolvem 

pesquisa em nível de Iniciação Científica. Aceita artigos das diferentes áreas de conhecimento. 

Possui periodicidade anual (ISSN  2178-1923):  

http://www.estacioribeirao.com.br/RevistaMultidisciplinar.aspx 

Revista Jurídica - publicação impressa, com versão em PDF, disponível no site da IES. Aceita artigos 

da área jurídica. Possui periodicidade anual (ISSN 2317-2681): 

http://estacioribeirao.com.br/revistajuridica.aspx

http://estacioribeirao.com.br/revistacientifica/
http://www.estacioribeirao.com.br/RevistaMultidisciplinar.aspx
http://estacioribeirao.com.br/revistajuridica.aspx


 

 

IV. Extensão 

 

Objetivos do Projeto Ações Realizadas 
Resultados alcançados 

Fragilidades Potencialidades 

Fortalecer a articulação entre a 
Extensão e a comunidade. 
 

Incentivo à ampliação da oferta de 
cursos de Extensão abertos à 
comunidade, tendo em vista a 
integração da IES e a comunidade na 
qual está inserida. 
Incentivo à ampliação da participação 
de alunos nos cursos de extensão. 

Baixa procura por alguns cursos 
de Extensão. 
 

 

Apoio às Atividades de Extensão 
desenvolvido pelo Programa De 
Incentivo à Extensão da IES. 

Planejar e divulgar as Atividades 
de Extensão alinhadas aos PPCs. 
 

Incentivo, junto às Coordenações de 
Curso, ao planejamento e à divulgação 
de ações/projetos de Extensão 
alinhados aos PPCs, visando à 
participação efetiva dos alunos. 

Necessidade de maior 
divulgação dos Projetos de 
Extensão ofertados pela IES. 
Baixa proposição de Projetos de 
Extensão por parte dos 
Docentes da IES. 

Apoio às Atividades de Extensão 
desenvolvido pelo Programa De 
Incentivo à Extensão da IES. 

 



 

 

Análise da CPA:  

A Estácio Ribeirão Preto desenvolve diversas atividades de Extensão universitária. A instituição tem 

como elemento norteador o Plano Nacional de Extensão (PNE), o qual define a Extensão Universitária 

como um processo educativo, cultural e científico que articula o Ensino e a Pesquisa de forma 

indissociável e viabiliza a relação transformadora entre Universidade e Sociedade. Conforme relatório 

de avaliação externa para recredenciamento da IES, em relação às políticas de ensino e ações 

acadêmico-administrativas para os cursos de graduação, avaliou-ǎŜ ǉǳŜ άŀǎ ŀœƿŜǎ ǇƻƭƝǘƛŎƻ-

administrativas implantadas estão relacionadas, de maneira suficiente, com as políticas de ensino 

para os cursos de graduação, contidas no novo PDI, apensado no sistema e-MEC em 21/11/2014, no 

se refere: à atualização curricular, utilização de material didático pedagógico, participação de alunos 

em atividades de iniciação científica Ŝ ŘŜ ŜȄǘŜƴǎńƻέ όŜ-MEC, Relatório de Avaliação, Código 111258).  

Ainda segundo este relatório de avaliação externa, as ações acadêmicas administrativas de extensão 

estão implantadas, de maneira suficiente.  

A Estácio Ribeirão Preto apoia a realização de programas, projetos, atividades e ações abrindo suas 

portas para a realização de vários eventos de extensão ou levando seus alunos até a comunidade. A 

IES apresenta vários projetos e ações de extensão visando, por exemplo, articular teoria e prática, 

ampliando o conceito de currículo, incorporando a extensão como atividade da vida acadêmica do 

discente, como por exemplo, as ações: do curso de Ciências Contábeis, cujos alunos, dirigem-se em 

um ônibus, aos bairros da cidade para o auxílio à população no preenchimento e realização do 

imposto de renda (ANEXO I); ações e projetos como a dos Professores do Riso, da área de Psicologia, 

visitando hospitais, asilos e orfanatos (Anexo II); eventos realizados na própria IES, dentre outros. Em 

2016, o projeto de Extensão "Intervenção psicoterápica breve, em crianças com baixo rendimento 

escolar", sob responsabilidade da Profa. Dra. Juliana Setem Carvalho Tucci, e vinculado ao Curso de 

Psicologia da Estácio Ribeirão Preto, foi aprovado pelo Comitê Institucional de Pesquisa e Extensão, 

bem como aceito pelo Hospital das Clínicas de Ribeirão Preto. O Centro Universitário Estácio de 

Ribeirão Preto, através da Pró-Reitoria de Pós-Graduação, Pesquisa e Extensão, busca continuamente 

a adoção de melhores práticas, o que remete ao fomento com vistas a formação de profissionais 

relevantes para a sociedade. Neste sentido, e com base no que está previsto em seu PDI atual, 

desenvolveu o:  

Programa De Incentivo à Extensão:  este programa tem por objetivo proporcionar auxílio ao docente, 

visando fortalecer a institucionalização da extensão no âmbito da relação universidade-comunidade. 

O valor do apoio financeiro será equivalente a até 16 horas mensais na tabela de atividades fora de 

sala de aula e será creditado mensalmente no salário do docente. No Projeto submetido, o docente 

deverá indicar a previsão de horas que julga necessitar para o desenvolvimento da atividade de 

extensão. Será permitida a participação de alunos da graduação no projeto de extensão, porém o 

impedimento de participação do aluno, seja por qualquer motivo, não deverá prejudicar o andamento 

do trabalho, devendo ser substituído o aluno participante. Caberá ao Comitê de Pesquisa e Extensão, 

deliberar sobre o número de horas a serem concedidas, que não poderá exceder o limite de 16 horas 

e analisar os resultados obtidos pelo docente.



 

 

¶ Dimensão 4: Comunicação com a Sociedade  

Objetivos do Projeto Ações Realizadas 
Resultados alcançados 

Fragilidades Potencialidades 

Atualizar permanentemente as 

informações institucionais, na 

Internet e na própria IES, em 

atendimento à legislação 

vigente. 

Atualização permanente das informações da IES, no site 

institucional, incluindo a página da CPA, e na própria IES, em 

atendimento à legislação vigente: 

1. Junto à Secretaria de alunos, as condições de oferta dos cursos: 

ato autorizativo expedido pelo MEC, com a data de publicação no 

DOU; dirigentes da IES e coordenadores de Curso efetivamente em 

exercício; corpo docente dos cursos (formação, titulação e regime 

de trabalho); matriz curricular dos cursos; resultados obtidos nas 

últimas avaliações realizadas pelo MEC, quando houver; valor 

corrente dos encargos financeiros a serem assumidos 

(mensalidades, taxas de matrícula e respectivos reajustes). 

2. Na página eletrônica própria, e também na Biblioteca, para 

consulta dos alunos ou interessados, registro oficial devidamente 

atualizado, além dos seguintes elementos: PPCs e componentes 

curriculares, sua duração, requisitos e critérios de avaliação; 

normas que regem a vida acadêmica, incluídos o Estatuto ou 

Regimento; descrição da biblioteca quanto ao seu acervo de livros 

e periódicos, relacionada à área dos cursos, política de atualização 

e informatização, área física disponível e formas de acesso; 

descrição da infraestrutura física destinada aos cursos, incluindo 

laboratórios, equipamentos instalados, infraestrutura de 

informática e redes de informação.                                                             

Atualização das informações 

da IES não consolidada. 

Existência de variados e 

eficientes canais de 

comunicação entre os vários 

segmentos da comunidade. 

 

 

 



 

 

Acompanhar a eficácia da 

divulgação das informações para 

a comunidade universitária. 

Atualização permanente, em parceria com as Coordenações de 

Curso, dos quadros, murais e informativos da IES, com informações 

sobre: CPA, Extensão, Responsabilidade Social e outras 

informações institucionais relevantes. 

 

A atualização permanente 

das informações sobre CPA, 

Extensão, Responsabilidade 

Social e demais informações 

institucionais ainda não 

plenamente consolidada. 

Existência de variados e 

eficientes canais de 

comunicação entre os vários 

segmentos da comunidade. 

 

Verificar a adequação do fluxo 

de informações e a qualidade da 

comunicação institucional 

interna e externa. 

Verificação contínua, junto ao setor responsável pela 

Comunicação, da qualidade, eficácia e visibilidade das informações 

institucionais divulgadas, interna e externamente ς murais, 

informativos, outdoors e mídia em geral ς TV, rádio, jornais e 

internet. 

 De acordo com o Relatório da 

Avaliação Externa ocorrida 

em novembro de 2014, para 

recredenciamento da IES (e-

MEC, Relatório de Avaliação, 

/ƽŘƛƎƻ мммнруύΥ άhǎ Ŏŀƴŀƛǎ 

de comunicação externa 

estão implantados, de 

maneira suficiente. A IES 

possui um Setor de 

Comunicação responsável 

pela divulgação das 

informações internas e 

externas, além da ouvidoriaέ. 

Consolidar as informações da 

Ouvidoria, através da 

elaboração de relatórios. 

Em parceria com a Gestão da IES é realizado o acompanhamento 

dos registros da Ouvidoria, consolidando suas informações, 

visando ao aprimoramento dos serviços ofertados pela IES. 

Dificuldade de seleção de 

critérios para classificação 

dos registros da Ouvidoria. 

 

 



 

 

Análise da CPA:  

Com relação à comunicação com a sociedade externa, o portal da IES continua sendo o canal mais 

importantes de comunicação, com informações sobre a IES, cursos oferecidos, duração, grade 

curricular, corpo docente, resultados obtidos nas avaliações externas e internas, oportunidades de 

bolsas de estudo e outras comunicações importantes.  

A Estácio Ribeirão Preto possui um Setor de Comunicação responsável pela divulgação das 

informações internas e externas da IES em seu portal e diversos meios de comunicação. Além disso, 

possui iniciativas e atividades que contribuem para a comunicação com a sociedade e a integração 

regional. Como exemplos dessas iniciativas e atividades, podem ser citadas: a participação de 

estudantes e docentes na programação das emissoras do Sistema Thathi de Comunicação S/C Ltda; o 

serviço prestado à comunidade pelo curso de Ciências Contábeis, cujos alunos e professores, 

percorrem, em um ônibus, alguns bairros da cidade, para auxílio à população no preenchimento e 

realização do imposto de renda (ANEXO IύΤ ŀœƿŜǎ Ŝ ǇǊƻƧŜǘƻǎ Řƻ ƎǊǳǇƻ άtǊƻŦŜǎǎƻǊŜǎ Řƻ wƛǎƻέΣ ŘŜ ǳƳ 

curso de extensão da IES, que incluem visitas a asilos, orfanatos e hospitais, principalmente nas alas 

com crianças em tratamento contra doenças como o câncer (ANEXO II); prestação de serviços feita 

pela Empresa Júnior e pelo Escritório Modelo do curso de Arquitetura e Urbanismo e o atendimento 

à população carente por meio do Núcleo de Prática Jurídica (NPJ), do curso de Direito, dentre outros. 

9 ŦƛƴŀƭƳŜƴǘŜΣ ŘŜǾŜ ǎŜǊ ƳŜƴŎƛƻƴŀŘƻ ƻ ŜǾŜƴǘƻ ά9ǎǘłŎƛƻ !ōǊŜ ŀǎ tƻǊǘŀǎέΦ bŜǎǘŀ ŀœńƻΣ ǊŜŀƭƛȊŀŘŀ 

anualmente, a IES abre as portas para a comunidade. Os alunos, do 3º ano do ensino médio, de escolas 

estaduais e particulares de Ribeirão Preto e região, têm acesso a uma feira de profissões, com 

estandes de cada curso e ações culturais, como oficina de grafite.   

Com relação à comunicação da IES com a comunidade interna, além dos meios tradicionais existentes, 

como e-mail corporativo, site institucional, cartazes, murais, memorando interno, dentre outros, 

pode ser citado o espaço Estácio Carreiras. Além de ser um importante meio de assistência aos 

discentes, ele também desempenha importante papel na comunicação com a comunidade interna. O 

Estácio Carreiras tem como proposta garantir a inserção dos alunos no mercado de trabalho durante 

a graduação. São oferecidas orientações para a carreira profissional, vagas de estágio e emprego, 

indicação de oportunidades em empresas parceiras, informes sobre feiras e integração da empresa-

escola. O Estácio Carreiras também oferece ao público em geral um blog que aborda temas ligados ao 

mercado de trabalho e oferece dicas acadêmicas, comportamentais, de recrutamento e seleção. Estão 

disponíveis curiosidades sobre graduação e informações que ajudam no dia a dia de candidatos.  Há 

também perfil público no Twitter voltado a divulgação de vagas em @VagasEstacio. A divulgação dos 

resultados da Avaliação Institucional também é uma forma de comunicação com a comunidade 

interna. Deve-se mencionar que, além da disponibilização do relatório de avaliação no portal da 

instituição e veiculação de informações sobre resultados da aǳǘƻŀǾŀƭƛŀœńƻΣ ƴƻ ά/ŀƴŀƭ ƛƴŘƻƻǊέΣ ǘŜƳ-se 

realizado a divulgação desses resultados por meio de outros canais como, por exemplo, o mural de 

informes da CPA, instalado na rampa de acesso à cantina, local de grande visibilidade da comunidade 



 

 

acadêmica. De acordo com o Relatório da Avaliação Externa ocorrida em novembro de 2014, para 

recredenciamento da IES (e-a9/Σ wŜƭŀǘƽǊƛƻ ŘŜ !ǾŀƭƛŀœńƻΣ /ƽŘƛƎƻ мммнруύΥ άhǎ Ŏŀƴŀƛǎ ŘŜ ŎƻƳǳƴƛŎŀœńƻ 

externa estão implantados, de maneira suficiente. A UNISEB1 possui um Setor de Comunicação 

responsável pela divulgação das informações internas e externas, além da ouvidoria. Segundo o relato 

da ouvidora, ela recebe as demandas por e-mail e as repassa para o Setor responsável, que faz a 

devolutiva diretamente com o interessado. A ouvidora elabora, mensalmente, os relatórios das 

demandas.  

O acesso da comunidade externa às informações acerca dos resultados das avaliações recentes, da 

divulgação dos cursos, da extensão e pesquisa, da existência de mecanismos de transparência 

institucional, da ouvidoria, entre outros ocorre pelo site institucional. A divulgação de editais de 

ǇǊƻŎŜǎǎƻǎ ǎŜƭŜǘƛǾƻǎΣ ŎǳǊǎƻǎ ŘŜ ŜȄǘŜƴǎńƻ Ŝ ŜǾŜƴǘƻǎ ǘŀƳōŞƳ ǎńƻ ŦŜƛǘƻǎ ǇŜƭŀ włŘƛƻ ƭƻŎŀƭ Ŝ ¢±έΦ /ƻƳ 

ǊŜƭŀœńƻ Ł ŎƻƳǳƴƛŘŀŘŜ ƛƴǘŜǊƴŀΣ ŀ ƳŜǎƳŀ ŎƻƳƛǎǎńƻ ŀǾŀƭƛƻǳ ǉǳŜΥ άhǎ Ŏŀƴŀƛǎ ŘŜ Ŏomunicação interna 

estão implantados, de maneira suficiente, utilizando diversos meios como por exemplo, e-mail, site 

institucional, cartazes em murais, totens, relatórios impressos, memorandos internos, livros e 

relatórios. Isso foi verificado pela análise realizadas nos documentos oficiais da UNISEB, disponíveis 

durante a visita in loco e relatos obtidos nas reuniões com os técnicos administrativos, docentes e 

ŘƛǎŎŜƴǘŜǎέΦ 

 

 

                                                 

1 Conforme Portaria Nº 425/2016, publicada no Diário Oficial da União em 02 de setembro de 2016, foi deferido, na forma de 

aditamento ao ato de credenciamento, o pedido de alteração de denominação do Centro Universitário UniSEB para Centro 

Universitário Estácio de Ribeirão Preto ς Estácio Ribeirão Preto.  Em 2014, quando ocorreu a visita da comissão externa para 

recredenciamento como Centro Universitário da IES, a alteração da denominação não havia sido efetuada. 



 

 

¶ Dimensão 9: Políticas de Atendimento aos Discentes  

 

I. Corpo Discente 

 

Objetivos do Projeto Ações Realizadas 
Resultados alcançados 

Fragilidades Potencialidades 

Garantir que as formas de acesso 
à IES, previstas no PDI, sejam 
efetivadas. 

Garantia, junto à Gestão da IES, da efetividade das 
formas de acesso declaradas no PDI e demais 
documentos oficiais: VESTIBULAR, PROUNI, 
TRANSFERÊNCIA EXTERNA, TRANSFERÊNCIA 
INTERNA E PORTADORES DE DIPLOMA DE CURSO 
SUPERIOR. 

Necessidade de maior 
agilização nos processos de 
análise de currículo, nos 
casos de transferência 
externa. 

Revisões e adaptações no 
PDI, PPI e PPCs efetuadas 
para garantir estas formas 
de acesso. 

Garantir a qualidade do 
atendimento presencial ao Aluno, 
por parte do corpo docente e 
funcional da IES. 

Garantia, junto à Gestão da IES, do bom 
atendimento presencial ao Aluno pela SECRETARIA 
GERAL ACADÊMICA e Coordenadores de Curso, 
conforme declarado no PDI e demais documentos 
oficiais. 
Implementação do Plano de Ação: Projeto 
Hospitalidade. 

Diminuição gradual tem 
ocorrido no percentual de 
alunos insatisfeitos com o 
Atendimento nos diversos 
canais, mas o resultado 
ainda está abaixo do 
esperado. 

Empenho e mobilização da 
Gestão da IES na busca da 
solução desta Fragilidade. 

Verificar a qualidade do 
Atendimento Virtual ao Aluno. 

Verificação, junto à Gestão da IES, da efetividade 
dos serviços prestados pela Secretaria Virtual. 

Alto índice de insatisfação 
do Corpo Discente com 
relação aos serviços 
prestados pela Secretaria 
Virtual. 

Empenho e mobilização da 
Gestão da IES na busca da 
solução desta Fragilidade. 



 

 

Garantir a implementação dos 
Programas de Apoio Pedagógico 
previstos no PDI. 

Garantia, junto às Coordenações de Curso e Gestão 
da IES, da implementação dos Programas de Apoio 
Pedagógico previstos no PDI: AMBIENTAÇÃO, 
NIVELAMENTO, NOVA CHANCE, AVALIANDO O 
APRENDIZADO; PREPARA AV1, CONVÊNIOS, 
COMPLEMENTAÇÃO CURRICULAR E RECUPERAÇÃO 
NAS FÉRIAS. 

Necessidade de maior 
divulgação e esclarecimento 
destes Programas de Apoio 
aos alunos ingressantes. 

Programas de Apoio com 
alta aceitação pelo Corpo 
Discente. 

Garantir a implementação dos 
Programas de Apoio Acadêmico 
previstos no PDI.  

Garantia, junto às Coordenações de Curso e Gestão 
da IES, da implementação dos Programas de Apoio 
Acadêmico previstos no PDI: MONITORIA, 
INICIAÇÃO CIENTÍFICA, TCC, EXTENSÃO e 
ATIVIDADES ACADÊMICAS COMPLEMENTARES. 

Necessidade de maior 
divulgação e esclarecimento 
destes Programas de Apoio 
ao Corpo Discente. 

Empenho dos 
Coordenadores de Curso na 
divulgação e 
implementação destes 
Programas de Apoio 
Acadêmico. 

Garantir a implementação dos 
Programas de Apoio à Prática 
Profissional previstos no PDI. 

Acompanhamento, junto às Coordenações de Curso 
e Gestão da IES, da efetividade dos Programas de 
Apoio à Prática Profissional previstos no PDI: 
SERVIÇO DE ESTÁGIOS E EMPREGOS E ESTÁCIO 
CARREIRAS.  

Alto índice de insatisfação 
do Corpo Discente com 
relação aos serviços 
ǇǊŜǎǘŀŘƻǎ ǇŜƭƻ ά9ǎǘłŎƛƻ 
/ŀǊǊŜƛǊŀǎέΦ 

Empenho dos 
Coordenadores de Curso na 
divulgação e 
implementação destes 
Programas de Apoio à 
Prática Profissional. 

Divulgar os Programas de Apoio 
Financeiro. 

Garantia, junto à Gestão da IES, da execução dos 
Programas de Apoio Financeiro ao Aluno, previstos 
no PDI: FIES, PROUNI E BOLSAS INSTITUCIONAIS. 

Necessidade de divulgação e 
esclarecimento mais 
eficazes destes Programas 
de Apoio Financeiro. 

Empenho dos 
Coordenadores de Curso 
nos esclarecimentos quanto 
a estes Programas de Apoio 
Financeiro. 

Divulgar o Serviço de Apoio 
Psicopedagógico e verificar sua 
eficácia. 

Acompanhamento da efetividade do Atendimento 
prestado pelo NAP. 

Necessidade de maior 
divulgação das ações do 
NAP. 

Crescimento dos 
Atendimentos prestados 
pelo NAP. 

Zelar pela qualidade do 
atendimento telefônico receptivo 
e ativo. 

Verificação, juntamente com a Gestão da IES, da 
qualidade do telefônico ativo e receptivo prestado 
ao Aluno. 
Implementação do Plano de Ação: Projeto 
Hospitalidade. 

Alto índice de insatisfação 
do Corpo Discente com 
relação à qualidade do 
atendimento telefônico 
ativo e receptivo prestado 
ao Aluno. 

Empenho e mobilização da 
Gestão da IES na busca da 
solução desta Fragilidade. 



 

 

Verificar a qualidade do 
Atendimento Virtual ς Tácio. 

Verificação, juntamente com a Gestão da IES, da 
qualidade do atendimento virtual prestado ao 
Aluno. 

Alto índice de insatisfação 
do Corpo Discente com 
relação à qualidade do 
Atendimento Virtual ς Tácio. 

Empenho e mobilização da 
Gestão da IES na busca da 
solução desta Fragilidade. 

Acompanhar a satisfação dos 
alunos ŎƻƳ ƻǎ ǎŜǊǾƛœƻǎ Řƻ ά9ǎǘłŎƛƻ 
/ŀǊǊŜƛǊŀǎέ όǇƻǊǘŀƭ ŘŜ ǾŀƎŀǎΣ 
cursos, notícias do mercado de 
trabalho, chat com consultores de 
carreira, etc.). 

Acompanhamento, através dos resultados 
avaliativos internos e/ou pesquisas internas, o 
índice de satisfação dos Alunos com relação aos 
ǎŜǊǾƛœƻǎ ǇǊŜǎǘŀŘƻǎ ǇŜƭƻ ά9ǎǘłŎƛƻ /ŀǊǊŜƛǊŀǎέΦ 

Alto índice de insatisfação 
do Corpo Discente com 
relação aos serviços 
ǇǊŜǎǘŀŘƻǎ ǇŜƭƻ ά9ǎǘłŎƛƻ 
/ŀǊǊŜƛǊŀǎέΦ  

Empenho e mobilização da 
Gestão da IES na busca da 
solução desta Fragilidade. 

Acompanhar a Satisfação geral 
com o Atendimento. 

Verificação periódica, juntamente com a Gestão da 
IES, da satisfação geral do Aluno com o 
Atendimento da IES. 

Alto índice de insatisfação 
do Corpo Discente com 
relação à Satisfação Geral do 
Atendimento da IES. 

Empenho e mobilização da 
Gestão da IES na busca da 
solução desta Fragilidade. 



 

 

Garantir a implementação de 
ações de promoção de 
Acessibilidade e de Atendimento 
Prioritário aos PNES 

Viabilização, junto à Gestão da IES, dos recursos que 
promovam a acessibilidade pedagógica aos alunos 
com necessidades especiais: 
V Sistema de síntese de voz (programa DOSVOX);  
Gravador e fotocopiadora que amplie textos;  
V Acervo bibliográfico em CD e DVD em áudio;  
V Software de ampliação de tela; 
V  Equipamento para ampliação de textos para 

atendimento a aluno com visão subnormal;  
V Lupas;  
V Réguas de leitura; 
V Scanner acoplado a microcomputador;  
V Acervo bibliográfico dos conteúdos básicos em 

Braille; 
V Verificação das condições de mobilidade física: 
V Rampas, 
V Elevadores 
V Piso tátil 
V Sinalização tátil 
V Mapa tátil  
V Vagas reservadas no estacionamento. 

Não disponibilidade de 
alguns recursos. 

Empenho e mobilização da 
Gestão da IES na 
disponibilidade destes 
recursos. 

 

  



 

 

II. Egressos 

 

Objetivos do Projeto Ações Realizadas 
Resultados alcançados 

Fragilidades Potencialidades 

Implementar mecanismos 
eficazes de acompanhamento 
dos egressos. 

Acompanhamento, juntamente com a Gestão da IES, 
da atuação dos egressos no mercado de trabalho. 
Aprimoramento dos canais de comunicação com os 
egressos. 
Aprimoramento dos canais de comunicação com os 
empregadores/mercado de trabalho. 

Procedimentos para 
acompanhamento dos 
egressos nos cursos ainda 
não estão totalmente 
integradas e articuladas. 

 

Ações sendo desenvolvidas 
buscando mecanismos eficazes 
de acompanhamento dos 

egressos. 

Acompanhar a atualização das 
informações no site dos 
Egressos. 

Acompanhamento, juntamente com as 
Coordenações de Cursos, das informações no site dos 
Egressos. 

Procedimentos para 
acompanhamento dos 
egressos nos cursos ainda 
não estão totalmente 
integrados e articulados. 

Ações sendo desenvolvidas 
buscando mecanismos eficazes 
de acompanhamento dos 

egressos. 

Divulgação para a comunidade 
interna e externa do site do 
egresso e suas funcionalidades. 

Informação aos Coordenadores de Curso sobre as 
funcionalidades do site, estimulando-os na 
divulgação para seus alunos. 
Utilização dos meios eletrônicos (Site dos Ex-alunos, 
e-mail, Portal do Professor, Campus Virtual etc.) para 
divulgação do site para toda a comunidade 
acadêmica. 
Motivação para o cadastramento dos formandos, 
através de comunicação realizada durante a 
cerimônia de colação de grau. 

Procedimentos para 
acompanhamento dos 
egressos nos cursos ainda 
não estão totalmente 
integradas e articuladas. 

 

Ações sendo desenvolvidas 
buscando mecanismos eficazes 
de acompanhamento dos 

egressos. 



 

 

Desenvolver mecanismos para 
avaliações realizadas pelos 
egressos. 

Valorização das avaliações realizadas pelos egressos, 
considerando-as como feedback de qualidade para a 
reformulação e aprimoramento dos PPCs. 
Análise dos relatórios das avaliações realizadas. 
Realização de reuniões com os Coordenadores de 
Curso para discussão dos relatórios. 

Procedimentos para 
acompanhamento dos 
egressos nos cursos ainda 
não estão totalmente 
integradas e articuladas. 

 

Ações sendo desenvolvidas 
buscando mecanismos eficazes 
de acompanhamento dos 

egressos. 

LƳǇƭŜƳŜƴǘŀǊ ƻ άtǊƻƎǊŀƳŀ 
!ƭǳƳƛƴƛ 9ǎǘłŎƛƻέ 

Acompanhar, juntamente com as Coordenações de 
Curso, da atuação dos egressos no ambiente 
socioeconômico, visando identificação dos alunos a 
ǎŜǊŜƳ ƘƻƳŜƴŀƎŜŀŘƻǎ ŎƻƳ ŀ aŜŘŀƭƘŀ ά!ƭǳƳƛƴƛ 
5ƛŀƳŀƴǘŜέΥ 
 

V História de crescimento pessoal e profissional;  
V Superação;  
V Atos de bravura;  
V Relevante trabalho voluntário;  
V Atuação em momentos de calamidade pública;  
V História de vida inspiradora e 
V Outras ações em benefício da sociedade. 
Planeja-se a implementação desta ação durante o 
ano de 2018. 

  



 

 

Análise da CPA:  

Sobre as políticas de atendimento ao discente, o Centro Universitário Estácio de Ribeirão Preto conta 

com programas de apoio pedagógico, programas de apoio financeiro, programas de nivelamento e de 

atendimento psicopedagógico. Em resumo, as ações acadêmico-administrativas para os cursos de 

graduação envolvem o Programa de Nivelamento, as Atividades Acadêmicas Complementares, os 

Trabalhos de Conclusão de Curso (TCC), o Programa de Monitorias e o Programa de Iniciação 

Científica. 

Programa de Nivelamento. Programa criado principalmente em função da deficiência na formação 

básica em Matemática apresentada por várias turmas de alunos ingressantes, em sua maioria, 

provenientes de escolas públicas. Embora os cursos de nivelamento sejam abertos a todos os 

universitários, têm como foco principal os calouros, pois o ideal é que o ingressante supere suas 

deficiências de formação no início de sua graduação, motivo relatado por muitos alunos como fator 

de desistência. A partir desse quadro, o Centro Universitário Estácio de Ribeirão Preto desenvolveu o 

Projeto de Nivelamento. Inicialmente, o de nivelamento em Matemática. O estudante, ingressante ou 

veterano, pode optar por fazer os cursos de nivelamento, que são oferecidos presencialmente e via 

Web. No primeiro caso, as aulas são oferecidas no horário pré-aula, sem custos; no segundo caso, 

com o uso de recursos audiovisuais (videoaulas) e textos, sem momentos presenciais, sem custos, por 

meio do acesso ao ambiente virtual de aprendizagem. 

Atendimento Psicopedagógico. Os serviços de atendimento, orientação e acompanhamento aos 

estudantes de graduação e pós-graduação da IES encontram-se contemplados nas ações do Núcleo 

de Apoio Psicopedagógico (NAP). O NAP é um órgão de apoio acadêmico, formado por uma equipe 

multidisciplinar, previsto no Projeto Pedagógico Institucional (PPI), que é parte integrante do Plano 

de Desenvolvimento Institucional (PDI) vigente, recomendado pela Secretaria de Educação Superior 

do Ministério da Educação (SESu/MEC) e vincula-se à Gestora Acadêmica no desenvolvimento do 

Programa Institucional de Apoio, Formação e Qualificação Pedagógica Docente.  

O NAP tem, dentre outras, a principal finalidade de acompanhar os acadêmicos ao longo da 

graduação, assistindo-os em suas dúvidas e ansiedades, favorecendo o desenvolvimento pessoal, 

social e cultural essenciais à formação deste futuro profissional, possibilitando-lhe uma participação 

efetiva na melhoria da qualidade de ensino. O NAP visa ainda priorizar a construção de uma nova 

relação entre acadêmicos, reitoria, coordenação, professores e colaboradores de maneira geral. Para 

que juntos possam transformar a realidade acadêmica, recebendo, analisando, investigando e 

encaminhando solicitações desses segmentos aos setores responsáveis, sugerindo ações e mudança 

para a melhoria dos sistemas de gestão. O objetivo geral do NAP é orientar e auxiliar os corpos 

discente e docente do Centro Universitário Estácio de Ribeirão Preto na resolução de problemas 

acadêmicos, pedagógicos e de relacionamento interpessoal que interferem no desenvolvimento 

pessoal, profissional e no processo de ensino aprendizado do aluno, bem como acompanhar e orientar 

o egresso desta Instituição de Ensino Superior. Essas ações do NAP estão associadas a um trabalho de 



 

 

reflexão e mediação junto aos NDE (Núcleos Docentes Estruturantes) dos cursos e demais docentes 

inseridos na situação, priorizando o bem-estar físico e emocional dos estudantes acompanhados, bem 

como a melhoria das condições indispensáveis à sua aprendizagem e formação profissional 

qualificada, desde o ingresso até a conclusão de sua trajetória acadêmica. Ainda sobre atendimento 

aos discentes, podem ser citados: 

Núcleo de Estágio Supervisionado: órgão de apoio Didático-Pedagógico e tem a finalidade de 

organizar, acompanhar e colaborar com a execução das atividades de Estágio Supervisionado a serem 

realizadas pelos alunos dos cursos de graduação do Centro Universitário Estácio de Ribeirão Preto. 

Principais atividades desenvolvidas pelo Núcleo: 

ϊ Realiza parcerias com Agentes de Integração e empresas de vários portes e segmentos do 

mercado; 

ϊ Formaliza o vínculo de estágio por meio da assinatura do Termo de Compromisso e entrega dos 

relatórios; 

ϊ Protocola todas as documentações relacionadas ao estágio obrigatório (curricular) e não 

obrigatório (extracurricular); 

ϊ Organiza e mantém atualizado um cadastro referente às oportunidades de estágios; 

ϊ Realiza cursos e oficinas de capacitação gratuitos, em parcerias com cursos de graduação do 

Centro Universitário Estácio de Ribeirão Preto e agentes de integração. 

ϊ Gerencia, em consonância com as coordenações de curso, os processos de desenvolvimento de 

estágios; 

ϊ Atende o acadêmico em fase de estágio, para orientá-lo sobre a estruturação e fundamentação 

legal do estágio; 

Estácio Carreiras: A IES oferece o espaço Estácio Carreiras, um escritório para as empresas realizarem 

processo seletivo e consultores online que tiram dúvidas sobre cadastro no Portal de Vagas, legislação 

e documentação de estágio. Além disso, possui um Portal de Vagas para divulgar as oportunidades 

encaminhadas por empresas de todo Brasil. O serviço é gratuito, rápido e não é necessário fazer 

convênio. 

Atividades Acadêmicas Complementares (AAC): De acordo com o Regulamento das Atividades 

Acadêmicas Complementares: As Atividades Complementares se constituem em parte integrante o 

currículo dos cursos de Graduação atendendo a legislação vigente, Parecer CNE/CES Nº. 184/2006, a 

Resolução CNE/CP Nº. 2/2002 e as Diretrizes Nacionais para os cursos de Graduação. As Atividades 

Complementares são desenvolvidas dentro do prazo de conclusão do curso, conforme definido em 

seu Projeto Pedagógico, sendo componente curricular obrigatório para a graduação do acadêmico. 

Caberá ao acadêmico participar de Atividades Complementares que privilegiem a construção de 

comportamentos sociais, humanos, culturais e profissionais. Tais atividades serão adicionais às 

demais atividades acadêmicas e deverão contemplar os grupos de atividades descritos neste 



 

 

Regulamento. As Atividades Complementares têm por objetivo enriquecer o processo de ensino e 

aprendizagem, privilegiando: 

I. Atividades de complementação da formação social, humana e cultural; 

II. Atividades de cunho comunitário e de interesse coletivo; 

III. Atividades de iniciação científica, tecnológica e de formação profissional. 

Realização: As Atividades Acadêmicas Complementares poderão ser desenvolvidas na própria 

Instituição ou em organizações públicas e privadas, que propiciem a complementação da formação 

do acadêmico, assegurando o alcance dos objetivos previstos nos Artigos 1º e 2º do Regulamento de 

Atividades Acadêmicas Complementares. As AACs deverão ser realizadas preferencialmente aos 

sábados ou no contra turno do acadêmico, não sendo justificativa para faltas em outras 

disciplinas/unidades curriculares. Elas podem ser cumpridas por meio das seguintes 

atividades: Participação em Eventos; Atividades Socioculturais; Cursos de extensão; Publicações; 

Projetos de Iniciação Científica; Disciplinas extracurriculares; Trabalho Voluntário; Atividades 

extracurriculares; Visitas Técnicas e/ou Grupos de Estudos; Atividades on-line; Atividades via satélite; 

Atividades televisivas, vídeos ou DVD; Estas atividades citadas podem ser realizadas presencialmente 

ou a distância, e serão aceitas desde que devidamente certificadas. As Atividades Acadêmicas 

Complementares relativas a cada um dos tipos arrolados estão descritas no Anexo do Regulamento 

de Atividades Acadêmicas Complementares. 

Ressalta-se que em concordância com o PPI, a Instituição privilegia em sua proposta educacional a 

adoção de metodologias ativas, coerentes com os objetivos e os conteúdos de ensino que consideram 

a experiência concreta do estudante como ponto de partida do trabalho pedagógico.  

Além da assistência prestada pelo NAP, a IES trabalha com oferta própria de bolsas e descontos, nas 

seguintes modalidades: Bolsa Desconto, Bolsa Trabalho, Bolsa Pesquisa, Bolsa Estágio. Em parceria 

com Instituições governamentais a IES é filiada e ofertante: Programa Universidade para Todos 

(PROUNI) do Governo Federal e também é filiada ao Programa de Financiamento Estudantil FIES - 

Financiamento de Ensino Superior.  

Parcelamento Estácio, ou PAR: A partir de 2017 os alunos que ingressarem na Estácio poderão contar 

com o novo parcelamento de mensalidades: o Parcelamento Estácio, ou PAR, permite que o aluno 

pague metade do valor total do curso enquanto estiver estudando e a outra metade após a formatura. 

O parcelamento se dá de maneira progressiva. O aluno paga 30% do valor das mensalidades nos dois 

primeiros semestres; 40% no terceiro semestre, 50% no quarto e 60% a partir do quinto período. Em 

um curso de quatro anos, por exemplo, o estudante terá mais quatro anos para pagar o restante dos 

valores. Durante esse período, vai incidir a correção monetária pelo IPCA. Os alunos que estão 

ingressando na Estácio no primeiro semestre de 2017 já estão aptos a solicitar o PAR, sem necessidade 

de fiador. O CPF do estudante precisa estar em situação regular junto à Receita Federal. Não poderão 



 

 

aderir estudantes de cursos na modalidade à distância e Flex, ou que possuem contrato do Fundo de 

Financiamento Estudantil (Fies) ou do Programa Universidade para Todos (Prouni). O parcelamento 

também não está disponível para os cursos de Medicina, Odontologia, Medicina Veterinária e 

Gastronomia. 

Programa de Dependência. Em 06/10/2016 foi aprovada na 3ª sessão de 2016 do CONSU a Portaria 

Nº 016/2016 do CONSEPE, que regulamenta o Programa de Dependência para as disciplinas elegíveis 

dos cursos de graduação da IES. O Programa de Dependência se caracteriza como oportunidade 

adicional de aprendizado, após o final do semestre escolar, na modalidade online, com 

disponibilização de material acadêmico pela Instituição, especialmente elaborado para este fim, para 

os discentes que não conseguiram aprovação na disciplina durante o período regular no semestre 

letivo em que foi cursada. Terá direito de solicitar a participação no programa, os alunos reprovados 

por nota e que tenham frequentado no mínimo 75% das aulas, nas respectivas disciplinas.  A Avaliação 

da Dependência (AVDP) será realizada em data, horário e local determinados pela Instituição, a partir 

da 4ª (quarta) semana do Programa de Dependência. A Avaliação da Dependência (AVDP) é realizada 

presencialmente, nos laboratórios de informática da Instituição, mediante agendamento em períodos 

pré-estabelecidos pela Instituição. 

Com relação à convivência na Estácio Ribeirão Preto, o principal espaço é o pátio da instituição. Área 

situada entre os dois maiores conjuntos de blocos de salas, consistindo de um espaço amplo e 

protegido pela cobertura superior da IES. Neste mesmo espaço existem duas cantinas e refeitórios 

que atendem toda comunidade acadêmica. Aliás, a decisão de abertura da segunda cantina pela 

diretoria foi tomada a partir do processo de avaliação. Além da abertura da nova cantina e ampliação 

dos horários de atendimento, cartões de débito e crédito passaram a ser aceitos.  



 

 

 

3.4 ς EIXO 4: POLÍTICAS DE GESTÃO 

 

¶  Dimensão 5: Políticas de Pessoal 

 

I. Corpo Docente 

 

Objetivos do Projeto Ações Realizadas 
Resultados alcançados 

Fragilidades Potencialidades 

Implementar o Plano de Carreira 
Docente. 

Divulgação e implementação/ampliação, junto à 
Gestão da IES, da aplicação do Plano de Cargos e 
Salários para os Docentes da Instituição. 

 Objetiva a remuneração do 
Docente de forma justa e 
adequada, propiciando 
condições para seu 
desenvolvimento na Instituição 

Incentivar a participação dos 
professores nos programas de 
Capacitação Docente ofertados 
pela IES e pela EDUCARE. 

Incentivo à participação dos Docentes nos 
Programas de Qualificação Docente promovidos 
pela EDUCARE - PIQ Formação Continuada e PIQ 
Mérito.  

Fraca participação do Corpo 
Docente. 

Possibilidade de capacitação 
continuada com vistas ao 
aprimoramento Acadêmico. 
Valorização da produção 
docente. 

Divulgar o programa de Bolsas 
de Estudo ofertado pela IES e 
pela EDUCARE. 

Acompanhamento da participação dos docentes 
no programa de concessão de bolsas de estudo 
para a qualificação docente. 

Fraca procura pelo Corpo 
Docente. 

Disposição da IES para a 
promoção de ações visando a 
formação, treinamento e 
desenvolvimento de seus 
colaboradores 



 

 

Divulgar e acompanhar a Política 
de Pessoal com relação ao Plano 
de Benefícios. 

Garantia da divulgação da Política de Pessoal 
com relação ao Plano de Benefícios. 

Necessidade de maior 
divulgação e 
esclarecimento com 
relação ao Plano de 
Benefícios. 

 

 

II. Corpo Técnico-administrativo 

 

Objetivos do Projeto Ações Realizadas 
Resultados alcançados 

Fragilidades Potencialidades 

Implementar o Plano de Carreira 
do Corpo Técnico-
administrativo. 

Divulgação e implementação/ampliação, junto à 
Gestão da IES, da aplicação do Plano de Cargos e 
Salários para os técnico-administrativos. 

 Objetivo de remuneração do 
Corpo técnico-administrativo de 
forma justa e adequada, 
propiciando condições para seu 
desenvolvimento na Instituição. 

Incentivar a participação dos 
colaboradores nos programas de 
Capacitação ofertados pela IES e 
pela EDUCARE. 

Incentivo à participação dos técnico-
administrativos nos Programas de Qualificação 
da Escola Funcional promovidos pela EDUCARE.  

Fraca participação do Corpo Técnico-
Administrativo. 

Disposição da IES para a 
promoção de ações visando a 
formação, treinamento e 
desenvolvimento de seus 
colaboradores. 

Divulgar o Programa de RV. 
 

Implementação/acompanhamento, junto à 
Gestão da IES, da aplicação do PIQ Remuneração 
Variável ao Corpo técnico-administrativo, com 
base nos critérios estabelecidos. 

Na pesquisa com o corpo técnico- 
administrativo, realizada em 2016 (Tabela 
1), um percentual significativo de 
respondentes mostrou-se insatisfeito ou 
muito insatisfeito, com relação ao 
ά/ƻƴƘŜŎƛƳŜƴǘƻ Řƻǎ ŎǊƛǘŞǊƛƻǎ ŘŜ 
remuneração e dos programas de 
ǊŜƳǳƴŜǊŀœńƻ ǾŀǊƛłǾŜƭ Řŀ L9{έ όDǊłŦƛŎƻ 
17). 

Na mesma pesquisa, realizada 
em 2017 (Tabela 2), após as 
ações de esclarecimento sobre 
o Programa de RV, o percentual 
de Insatisfeitos ou muito 
insatisfeitos, caiu 
significativamente. 



 

 

Divulgar o programa de Bolsas 
de Estudo ofertado pela IES e 
pela EDUCARE. 

Acompanhamento da participação dos técnico-
administrativos no programa de concessão de 
bolsas de estudo para a qualificação. 

Necessidade de maior divulgação e 
esclarecimento quanto aos critérios para 
concessão de Bolsas de Estudo. 

Disposição da IES para a 
promoção de ações visando a 
formação, treinamento e 
desenvolvimento de seus 
colaboradores. 

Divulgar e acompanhar a Política 
de Pessoal com relação ao Plano 
de Benefícios. 

Garantia da divulgação da Política de Pessoal 
com relação ao Plano de Benefícios. 

Necessidade de maior divulgação e 
esclarecimento com relação ao Plano de 
Benefícios.  

 

 

 



 

 

Análise da CPA:  

Corpo Docente. O Centro Universitário Estácio de Ribeirão Preto tem como política a contratação e 

reposição de professores com sólida formação acadêmica aliada a uma considerável experiência 

profissional e docente. Os docentes da Estácio Ribeirão Preto são selecionados a partir do 

recrutamento aberto de currículos ou de processo de seleção específico com composição de banca 

de avaliação. Em linhas gerais, o processo de contratação envolve a realização de seleção em duas 

etapas: análise didática: para a modalidade presencial, aula-teste ministrada para o coordenador do 

curso mais dois docentes de área afim, ou análise de desempenho no estúdio interativo, para a 

modalidade à distância; e entrevista.  

O Plano de Carreira Docente é o instrumento básico que disciplina as relações entre o Centro 

Universitário e seus professores. Adota como eixo condutor a valorização destes, com vistas ao 

alcance dos objetivos de desenvolvimento e eficiência institucional. Tem por finalidade estabelecer 

princípios, diretrizes, normas e mecanismos operacionais com vistas a recrutar, profissionalizar, 

aperfeiçoar, promover e remunerar o docente de forma justa e adequada, propiciando condições para 

seu desenvolvimento na Instituição. O Plano de Carreira Docente está adequado ao Projeto 

Pedagógico e às peculiaridades da Estácio Ribeirão Preto. Quanto ao regime de trabalho, estão 

previstos três regimes: tempo integral, tempo parcial e horista. O enquadramento do professor no 

respectivo regime de trabalho é de responsabilidade da direção da IES. Avanços na qualificação e 

titulação do docente, promovem a progressão (horizontal/vertical), condicionados à previsão 

orçamentária. O Plano de Carreira Docente está protocolado sob Processo n. 46260.002369/2009-33 

em 18/05/2009 no Ministério do Trabalho e Emprego.  

Políticas de Qualificação: A Estácio Ribeirão Preto possui planos institucionais de capacitação de seu 

corpo docente, que têm por objetivo promover a melhoria da qualidade das funções de ensino, 

pesquisa, extensão e gestão. O Programa de Incentivo à Qualificação Docente (PIQ), desenvolvido 

com essa finalidade, prevê diversos programas e ações, dos quais destacam-se:  

PIQ Formação (Programa de Formação Continuada): que se constitui num processo de capacitação 

continuada com vistas ao aprimoramento acadêmico elaborado em três eixos fundamentais: O 

primeiro, com foco na cultura organizacional, com os módulos Conhecendo a Estácio e Administração 

Acadêmica, que têm o objetivo de proporcionar ao docente ingressante a ambientação, com 

apresentação da instituição, sua cultura organizacional, suas metas, linhas diretrizes, sistemas 

corporativos e código de ética.  O segundo apresenta módulos básicos centrados na prática 

pedagógica em que serão discutidos os temas: Planejamento de Ensino, Metodologia e Estratégias de 

Ensino, Avaliação do Processo Ensino-Aprendizagem e Gestão de Pessoas em Ambientes de 

Aprendizagem e se destinam a todos os professores que atuam nos cursos de Graduação, Graduação 

Tecnológica e Pós-Graduação. O terceiro eixo é composto por módulos centrados na formação 

pedagógica específica, em que serão oferecidos módulos criados para atender as demandas geradas 

nos diversos Projetos Pedagógicos dos Cursos que integram a Estácio. Como parte da política de 



 

 

formação continuada da Estácio Ribeirão Preto, promove-se a cada semestre uma Semana Pedagógica 

com objetivo de repensar as práticas pedagógicas e as especificidades das tecnologias na mediação 

docente-aluno-conhecimento.  

PIQ Mérito (Programa de Mérito Acadêmico): que abrange o Concurso Nacional de Produção 

Científica e Projetos de Extensão e o Docente Destaque. O primeiro que tem como finalidade 

contribuir para a valorização da produção docente, para o seu aprimoramento no exercício do 

magistério superior e nas atividades de pesquisa e estimular a produção do conhecimento com 

relevância científica e social, além da dedicação do professor à pesquisa.  O segundo se constitui no 

reconhecimento e estímulo ao desempenho docente como forma de fortalecer sua vinculação à 

instituição e, consequentemente, aprofundar seu compromisso com a sua missão, visão e valores. Um 

importante programa vinculado ao PIQ Mérito, criado pela Diretoria de Gente e Gestão, é o Programa 

de Bolsas Stricto Sensu. Na última edição do programa foram oferecidas 30 bolsas, sendo 20 para 

Mestrado e 10 para Doutorado. A bolsa é constituída do pagamento de 24.000,00 reais para o 

Mestrado e 54.000,00 reais para o Doutorado, em 24 e 36 parcelas respectivamente, depositados em 

folha. Os critérios para inscrição e seleção dos ganhadores estão no regulamento do programa. 

PIQ Remuneração (Programa de Remuneração Variada): para valorizar o desempenho dos 

professores que mais contribuem para o crescimento sustentável da Instituição. Ademais, incentivar 

a qualidade e a produtividade, implantar uma cultura de meritocracia e de inovação, identificar e, 

principalmente, reconhecer os docentes que mais se destacam na sua atividade.  

PIQ Fórum (Fórum Anual de Docentes): evento nacional que reúne docentes de todas as unidades 

que integram o grupo Estácio. Tem como objetivo o desenvolvimento, a capacitação, a integração e 

o reconhecimento dos docentes que se destacaram por sua prática. Além disso, espera-se que a sua 

realização contribua para a elevação do clima organizacional.  Sua organização prevê a realização de 

palestras com conferencistas renomados na área da educação, apresentação de práticas pedagógicas 

e debates de temas específico.  

Corpo Técnico-administrativo. O corpo técnico-administrativo é constituído por todos os servidores 

não docentes e que tem ao seu encargo os serviços necessários ao adequado funcionamento do 

Centro Universitário Estácio de Ribeirão Preto, sendo que suas funções são normatizadas em 

regulamento próprio. A Estácio Ribeirão Preto assegura a manutenção dos padrões de recrutamento 

e seleção, assim como pelas condições de trabalho condizentes com sua natureza de instituição 

educacional, oferecendo, inclusive, oportunidades de aperfeiçoamento técnico-profissional a seus 

servidores. Nota-se que para a Instituição é primordial oferecer plenas e satisfatórias condições de 

trabalho, além de formação continuada e o aperfeiçoamento das habilidades e conhecimentos nas 

diversas áreas, abrangendo todos os funcionários. Com o objetivo de atualizar e aperfeiçoar o corpo 

técnico-administrativo, a Estácio Ribeirão Preto promove programas de formação, treinamento e 

desenvolvimento de recursos humanos próprios.  



 

 

Os critérios de seleção e progressão na carreira encontram-se previstos no Plano de Carreira do Corpo 

Técnico-Administrativo, devidamente homologado juntamente ao Ministério do Trabalho. Todos os 

postos de trabalho são dotados de estação de trabalho tecnologicamente adequadas, 

ergonomicamente apropriadas e com reduzidos índices de afastamento médico. A Estácio Ribeirão 

Preto subsidia integralmente o convênio médico (plano básico) a todos os colaboradores do corpo 

técnico administrativo, com vínculo empregatício.  A Estácio Ribeirão Preto também oferece ao corpo 

técnico-administrativo: convênio odontológico, bolsas de estudo para cursos de graduação e pós-

graduação, dentre outros benefícios.  

Na pesquisa com o corpo técnico- administrativo, realizada em 2016 (Tabela 1), um percentual 

significativo de respondentes mostrou-se insatisfeito ou muito insatisfeito, com relação às questões: 

ά/ƻƴƘŜŎƛƳŜƴǘƻ Řŀǎ !œƿŜǎ ŘŜ aŜƭƘƻǊƛŀ ƛƳǇƭŀƴǘŀŘŀǎ ŜƳ ǎǳŀ ¦ƴƛŘŀŘŜκ/ŀƳǇǳǎ ǇŜƭŀ /ƻƳƛǎǎńƻ tǊƽǇǊƛŀ 

de Avaliaœńƻ ό/t!ύέΤ  άfeedback LƴǎǘƛǘǳŎƛƻƴŀƭέΤ  άŎƻƴŜȄńƻ Řŀ LƴǘŜǊƴŜǘ Řŀ L9{έ Ŝ ŀ ǉǳŜǎǘńƻ ǉǳŜ ǊŜŎŜōŜǳ 

ƳŀƛƻǊŜǎ ǇŜǊŎŜƴǘǳŀƛǎ ŘŜ ƛƴǎŀǘƛǎŦŀœńƻΣ ŀǉǳŜƭŀ ǉǳŜ ǉǳŜǎǘƛƻƴŀ  ǎƻōǊŜ ƻ ά/ƻƴƘŜŎƛƳŜƴǘƻ Řƻǎ ŎǊƛǘŞǊƛƻǎ ŘŜ 

ǊŜƳǳƴŜǊŀœńƻ Ŝ Řƻǎ ǇǊƻƎǊŀƳŀǎ ŘŜ ǊŜƳǳƴŜǊŀœńƻ ǾŀǊƛłǾŜƭ Řŀ L9{έ (Gráfico 17). A mesma pesquisa foi 

realizada em 2017 e estes dados foram resumidos na Tabela 2. Comparando-se os resultados das 

pesquisas realizadas junto ao Corpo Técnico-Administrativo, em 2016 (Tabela 1) e 2017 (Tabela 2), 

observa-se que quase todos percentuais de insatisfação observados em 2016, diminuíram 

consideravelmente.  Mas, quanto à ǉǳŜǎǘńƻ ǊŜŦŜǊŜƴǘŜ Ł ά/onexão da Internet da IESέ, observa-se que 

o percentual de insatisfeitos ou muito insatisfeitos, aumentou. 

A Universidade Corporativa da Estácio ς EDUCARE é disponibilizada a todos os colaboradores e visa 

aprimorar o desempenho da Instituição por meio do desenvolvimento contínuo das competências 

organizacionais e, consequentemente, de uma atuação mais eficiente dos seus colaboradores. As 

principais atribuições da EDUCARE: Disseminar a Cultura Estácio; promover o desenvolvimento de 

colaboradores administrativos e docentes para seu aperfeiçoamento técnico e comportamental, 

visando um melhor desempenho na função; desenvolver e aplicar programas educacionais para os 

colaboradores e gerir programas de bolsa de estudos para os colaboradores. 

Pesquisa de Clima Organizacional. Pesquisa realizada semestralmente, visando conhecer o nível de 

satisfação interna dos colaboradores em relação às políticas e práticas da IES. No ano de 2016, foram 

implementadas as ações abaixo, motivadas pelos resultados obtidos na Pesquisa de Clima 

Organizacional: 

ϊ Ampliação da concessão da integralidade (100%) do plano de saúde de quem recebe R$3.000,00 

para R$3.500,00; 

ϊ Extensão da política de concessão de bolsa de estudos de 50% para pai, mãe, irmãos e filhos, 

sem limite de idade, durante todo o curso.  

ϊ Aumento do percentual de desconto nos cursos de pós-graduação para colaboradores no 

presencial (70%) e EaD (80%); 



 

 

ϊ Implantação de política de concessão de desconto de 30% nos cursos de mestrado/doutorado 

na Estácio para professores, administrativos e seus dependentes.  

ϊ Realização de 1.189 movimentações salariais (mérito, promoção e enquadramento).



 

 

¶ Dimensão 6: Organização e Gestão da Instituição 

 

Objetivos do Projeto Ações Realizadas 
Resultados alcançados 

Fragilidades Potencialidades 

Garantir a representatividade 
de todos os segmentos da 
comunidade acadêmica 
previstos no Regimento da 
IES. 
 

Acompanhamento para garantia da 
representatividade de todos os segmentos da 
comunidade acadêmica previstos no Regimento 
da IES. 
Acompanhamento para garantia, juntamente 
com o Regulatório, da elaboração das Atas dos 
Conselhos. 

A comissão de 
recredenciamento da IES em 
2014, considerou que a gestão 
institucional está implantada de 
forma Insuficiente para o 
funcionamento da instituição 
no que se refere à 
representatividade e realização 
e registros de reuniões. A 
análise das atas do CONSU, 
indicou a ausência de 
representante do corpo 
discente e apenas uma reunião 
do CONSEPE em 2014. 

Garantia da representatividade 
de todos os segmentos da 
comunidade acadêmica 
assegurada. 

 

Zelar pelo aprimoramento do 
Regimento/Estatuto, no 
intuito de atualizá-lo em 
consonância com as 
demandas da IES, sempre que 
necessário. 

Proposição, juntamente com a gestão da IES e 
Regulatório, do aprimoramento do 
Regimento/Estatuto, no intuito de atualizá-lo 
em consonância com as demandas da IES, 
sempre que necessário. 

 Participação da CPA nas 
atualizações do Regimento da 
IES. 

Garantir, juntamente com o 
Regulatório, a elaboração das 
Atas dos Conselhos.  

Acompanhamento, juntamente com o 
Regulatório, da elaboração das Atas dos 
Conselhos.  

Ausência de registro de 
reuniões e conselhos, 
fragilidade detectada pela 
Comissão Externa de 
Recredenciamento da IES. 

Atividade de Registro de 
Reuniões e Conselhos 
consolidada na IES.  



 

 

Divulgar, à comunidade 
acadêmica, as principais 
resoluções dos órgãos 
Colegiados (CONSEPE E 
CONSU), garantindo a 
transparência das 
informações. 

Divulgação, à comunidade acadêmica, das 
principais resoluções dos órgãos Colegiados 
(CONSEPE E CONSU), garantindo a 
transparência das informações. 
 
 

Necessidade de aprimoramento 
na divulgação à comunidade 
acadêmica das principais 
resoluções do CONSEPE e 
CONSU. 

 

Utilizar os meios de 
divulgação interna para a 
divulgação dos Colegiados à 
Comunidade. 

Utilização dos meios de divulgação interna para 
a divulgação dos Colegiados à Comunidade. 

Necessidade de aprimoramento 
na divulgação à comunidade 
acadêmica dos Colegiados. 

 

Acompanhar a efetividade da 
atuação dos NDEs e 
Colegiados de Curso e a 
elaboração das suas 
respectivas atas. 

Acompanhamento da efetividade da atuação 
dos NDEs e Colegiados de Curso. 
Acompanhamento da elaboração das atas dos 
NDEs e Colegiados de Curso. 

 Atividade de Registro de 
Reuniões e Conselhos 
consolidada na IES. 

Garantir a atuação efetiva de 
todos os membros designados 
para a CPA. 

Acompanhamento da atuação efetiva de todos 
os membros designados para a CPA. 

 Conduta dos membros da CPA 
regida pelo Regulamento da 
CPA, atualizado em 2014. 

Garantir a representatividade 
de todos os segmentos da 
comunidade acadêmica, 
equilibradamente, de modo 
que não haja preponderância 
de nenhum segmento sobre 
os demais. 

Acompanhamento para garantia da 
representatividade de todos os segmentos da 
comunidade acadêmica, equilibradamente, de 
modo que não haja preponderância de nenhum 
segmento sobre os demais. 
 

  

Garantir a elaboração das atas 
das reuniões da CPA. 

Monitoramento para assegurar a elaboração 
das atas das reuniões da CPA. 

 Atividade de Registro de 
Reuniões e Conselhos 
consolidada na IES. 

Monitorar, juntamente com a 
Gestão da IES, os resultados 
da Pesquisa do Clima 
Organizacional. 

Monitoramento, juntamente com a Gestão da 
IES, dos resultados da Pesquisa do Clima 
Organizacional. 

 Processo de monitoramento já 
consolidado nas atribuições da 
CPA. 



 

 

Análise da CPA:  

A Comissão Própria de Avaliação tem evidenciado que o Centro Universitário Estácio de Ribeirão Preto 

tem dado continuidade aos esforços no sentido do aperfeiçoamento de suas políticas de gestão e 

assim contribuído para o desenvolvimento da IES, por meio do incentivo para o aperfeiçoamento, 

dado aos seus colaboradores, buscando a qualificação de seu corpo docente e técnico-administrativo, 

aperfeiçoamento da sua estrutura acadêmico-administrativa e continuidade nos investimentos em 

infraestrutura.  O Centro Universitário Estácio de Ribeirão Preto procura assegurar, como forma de 

aplicação do princípio de gestão democrática, a integração entre a gestão administrativa, seus órgãos 

colegiados e os cursos em suas diversas modalidades.  

Além disso, verifica-se que o Centro Universitário Estácio de Ribeirão Preto, nos termos pedagógicos, 

didáticos, científicos, administrativos, disciplinares e comunitários, rege-se pela legislação federal da 

educação brasileira, pelas normas nacionais da educação, estabelecidas pelo Ministério da Educação 

e do sistema federal de ensino do qual é parte integrante, por seu Estatuto, por seu Regimento e pelos 

atos emanados dos órgãos de sua administração superior. Os cursos, órgãos, setores, serviços, 

atividades e comissões do Centro Universitário Estácio de Ribeirão Preto são disciplinados por 

regulamentos próprios, resoluções, diretrizes institucionais administrativas, diretrizes institucionais 

acadêmicas ou outros atos normativos, aprovados nos termos do Estatuto do Centro Universitário 

Estácio de Ribeirão Preto e de seu Regimento Geral.  

A Estácio Ribeirão Preto tem demonstrado contínuo desenvolvimento nesse aspecto, realizando 

reuniões, capacitações e outras ações para reestruturação acadêmico-administrativa. Também é 

possível uma análise que aponta para melhorias na IES em função das novas ferramentas e novos 

processos de gestão institucionais, como Sistema de Gestão do Conhecimento (SGC), Gestão de 

Desempenho Operacional ς GDO, Gestão de Desempenho Acadêmico ς GDA, Programa de Excelência 

em Gestão, entre outros. 

A estrutura acadêmico-administrativa do Centro Universitário Estácio de Ribeirão Preto é composta 

por órgãos colegiados, órgãos executivos, órgãos essenciais de apoio e órgãos suplementares:  

I - Órgãos da administração superior:  

a) deliberativose normativos: Conselho Universitário (CONSU) e Conselho de Ensino, Pesquisa 

e Extensão (CONSEPE);  

b) Executivos: Reitoria e Pró-reitoras;  

II - Órgãos da administração básica:  

a) deliberativose normativos: Colegiados de Curso e Núcleos Docentes Estruturantes (NDE);  

b) Executivos: Coordenadorias de Cursos e Programas;  

III - dos órgãos essenciais de apoio; e  



 

 

IV - Órgãos suplementares;  

 

Integram a Reitoria:  

Å A Pró-Reitoria de Graduação;  

Å A Pró-Reitoria de Pós-Graduação, Pesquisa e Extensão;  

Å A Pró-Reitoria de Educação a Distância (EAD);   

Å A Pró-Reitoria Administrativa.  

Constituem-se em órgãos essenciais de apoio à Reitoria, a Secretaria Geral, a Comissão Própria de 

Avaliação ς CPA (O Regulamento da CPA foi aprovado em reunião do Conselho Universitário realizada 

em outubro/2014) e a Ouvidora, desenvolvendo atividades específicas de suporte às ações do Centro 

Universitário. Os demais órgãos que integram a estrutura têm suas competências definidas no 

Regimento Geral. 

Conselho Universitário ς CONSU: órgão superior, de natureza deliberativa e normativa e de instância 

final para todos os assuntos acadêmico-administrativos, é integrado:  

¶ Pelo Reitor, membro nato, seu Presidente;  

¶ Pelos Pró-Reitores de Graduação, Pós-Graduação, Pesquisa e Extensão, Administrativo e 

de EAD, membros natos;  

¶ Por um representante dos Coordenadores de Cursos vinculados à Pró-Reitoria de 

Graduação, eleito por seus pares e nomeado pelo Reitor;  

¶ Por um representante dos Coordenadores de Cursos vinculados à Pró-Reitoria de Pós-

Graduação, Pesquisa e Extensão, eleito por seus pares e nomeado pelo Reitor;  

¶ Por um representante do corpo docente, eleito por seus pares, em lista tríplice e, nomeado 

pelo Reitor;  

¶ Por um representante do corpo discente, indicado pelo órgão de representação estudantil 

e, nomeado pelo Reitor, na forma da lei;  

¶ Por um representante do corpo técnico-administrativo, escolhido pelos seus pares, em lista 

tríplice, nomeado pelo Reitor;  

¶ Por um representante da Mantenedora, indicado por esta;   

¶ Por um representante da comunidade, indicado por instituições de diferentes segmentos 

sociais e nomeado pelo Reitor.   



 

 

¶ O mandato dos representantes é de dois anos, com exceção do representante do corpo 

discente e da comunidade, que é de um ano, com direito a uma recondução. 

 

Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão ς CONSEPE:  órgão central de supervisão das atividades de 

ensino, pesquisa e extensão, possuindo atribuições deliberativas, normativas e consultivas, é 

integrado:  

¶ Pelo Reitor, membro nato e seu Presidente;  

¶ Pelos Pró-Reitores de Graduação, Pós-Graduação, Pesquisa e Extensão, Administrativo e 

de EAD, membros natos;  

¶ Por dois coordenadores de cursos de graduação eleitos pelos seus pares e nomeados pelo 

Reitor;  

¶ Por um representante do corpo docente, escolhido por seus pares, em lista tríplice e 

nomeado pelo Reitor;  

¶ Por um representante do corpo discente, indicado na forma da lei, indicado pelo órgão de 

representação estudantil e nomeado pelo Reitor;  

¶ Por um representante dos Coordenadores de Cursos vinculados à Pró-Reitoria de Pós-

Graduação, Pesquisa e Extensão, eleito por seus pares e nomeado pelo Reitor; e  

¶ Por um representante dos Coordenadores de Cursos vinculados à Pró-Reitoria de Educação 

a Distância, eleitos por seus pares e nomeado pelo Reitor.  

O mandato dos representantes é de dois anos, com exceção do representante do corpo 

discente, que é de um ano, com direito a uma recondução.  

 

O Presidente do Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão - CONSEPE, além de seu voto, tem o voto 

de qualidade. 

A Pró-Reitoria de Graduação é o órgão superior de coordenação pedagógica dos cursos e atividades 

de graduação do Centro Universitário Estácio de Ribeirão Preto e compõe a Reitoria e subordina-se 

ao Gabinete do Reitor. São órgãos de apoio da Pró-Reitoria de Graduação:  

Å Coordenações de Cursos de graduação;  

Å Colegiados de Cursos de graduação;  

Å Núcleos Docentes Estruturantes dos cursos de graduação;  

Å Núcleo de Atendimento Psicopedagógico;  

Å Núcleo de Estágio;  



 

 

Å Outros Núcleos e Comissões de Apoio que venham a ser instituídas pelo Reitor. 

 

Colegiado de Curso: órgão normativo, consultivo e deliberativo que obedecer às normas e 

procedimentos pedagógicos estabelecidos pelo Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão ς CONSEPE. 

(Ver descrição mais detalhada do órgão Colegiado de Curso no Eixo 3 -  Políticas Acadêmicas - pág. 47) 

Núcleo Docente Estruturante (NDE): O NDE tem composição definida nos termos de Portaria 

expedida pela Reitoria, respeitados o exposto no Parecer CONAES de 17 de junho de 2010 e na 

Resolução nº 01 de 17 de junho de 2010, sendo presidido pelo respectivo Coordenador do Curso que, 

nas faltas e/ou impedimentos, será substituído pelo membro com mais tempo de magistério no 

Centro Universitário Estácio de Ribeirão Preto. (ver descrição mais detalhada do NDE no Eixo 3 -  

Políticas Acadêmicas - pág. 46) 

Sistema de registro acadêmico:  A Secretaria Acadêmica é órgão responsável pela organização, 

coordenação, supervisão e execução de todo o processo de regulamentação, controle e guarda dos 

processos pertinentes a vida acadêmica dos alunos dos cursos superiores do Centro Universitário. É 

responsável, ainda, pelo processo de ingresso e matrícula de alunos e pela execução dos atos formais 

de colação de grau. A Secretária Acadêmica é indicada pelo Reitor e aprovado pela Entidade 

Mantenedora, ouvidos os Órgãos Colegiados, na forma estatutária e regimental. A Secretaria 

Acadêmica, pelas suas atribuições e incumbências, se relaciona de forma constante e direta com os 

corpos docente e discente cotidianamente, oferecendo-lhes espaços específicos e especiais de 

atendimento, de forma a garantir o seu melhor atendimento e acessibilidade.   

Para facilitar o acesso às informações, encontram-se instalados terminais de consulta direta e é 

dedicado espaço específico no site da Instituição, visando ao atendimento da comunidade, o qual é 

administrado pelo sistema de gerenciamento acadêmico eletrônico. Por meio de sua setorização, a 

Secretaria Acadêmica tem por responsabilidade cuidar de todos os apontamentos relativos à vida 

acadêmica dos alunos, principalmente no que se refere à matrícula, frequência às atividades, notas, 

documentos respectivos, trâmite dos processos de transferências, trancamento e cancelamento de 

matrículas, avaliação das justificativas das ausências - observadas as normas estatutárias e 

regimentais - e pelo fornecimento das informações necessárias aos despachos dos requerimentos 

apresentados pelos alunos.  

Em relação à modalidade de Ensino a Distância, a Secretaria Acadêmica recebe dos polos 

requerimentos de solicitações, como confecção de histórico escolar, declarações simples ou 

específicas, análises curriculares, entre outros. O polo ao receber do aluno a solicitação, via 

requerimento impresso, protocola e envia por correio, quando a solicitação é urgente, o envio se dá 

através de meios eletrônicos com o documento digitalizado. O próprio aluno, também, pelo site, faz 

o requerimento on-line, paga a taxa correspondente e, após cômputo do pagamento, é emitido e 

enviado ao polo o que foi solicitado. Esse é o trâmite de solicitações dos alunos. Nos afastamentos 



 

 

por doença, o envio do atestado se dá por e-mail para providência dos trâmites de afastamento. A 

Secretaria Acadêmica dá providência, ainda, ao lançamento de notas, quando necessário, 

recebimento de requerimento de retorno ao curso ou por processo seletivo de retorno ao curso. 

Outras atribuições: ENADE - inscrições feitas alunos. O polo e os alunos inscritos e convocados são 

informados e orientados por meio de informativos. Colação de Grau - toda a documentação da 

colação é feita pela secretaria e registro de diplomas - certificado de conclusão, histórico de conclusão 

e atas das colações, com os nomes dos formandos, enviados todos pelo correio ao polo, uma semana 

antes do evento. Documentação de matrícula para composição dos prontuários dos alunos - enviado 

por correio pelos polos para a Secretaria Acadêmica, que verifica e altera, caso necessário, os dados 

na ficha acadêmica do sistema e envia à empresa de digitalização e guarda.  

 

 

 



 

 

 

¶ Dimensão 10: Sustentabilidade Financeira 

 

 

Objetivos do Projeto Ações Realizadas 
Resultados alcançados 

Fragilidades Potencialidades 

Acompanhar os índices de 
inadimplência na IES. 

Monitoramento dos índices de 
inadimplência na IES. 

  

Verificar a implementação de 
meios de comunicação eficazes 
para divulgação dos 
procedimentos financeiros. 

Estabelecimento de meios de 
comunicação eficazes para divulgação 
dos procedimentos financeiros.  

Políticas de Gestão adotadas pela IES 
respeitam a transparência. 
Previsão sustentável de recursos 
financeiros para assegurar o 
desenvolvimento institucional.  

 



 

 

 

Análise da CPA:  

Em relação à sustentabilidade financeira, a IES é reconhecida internamente e na região como uma 

organização saudável financeiramente e capaz de oferecer serviços educacionais de qualidade e 

sustentáveis. A CPA avalia em consonância com o que foi exposto no Relatório de Avaliação para o 

recredenciamento no ano de 2014, que "as fontes de recursos previstas/executadas atendem de 

maneira suficiente ao custeio e aos investimentos em ensino, extensão, pesquisa e gestão, em 

conformidade com o PDI 2014-2018". 

A entidade mantenedora tem promovido adequadas condições de funcionamento das atividades do 

Centro Universitário Estácio de Ribeirão Preto, prioritariamente aquelas que dizem respeito ao ensino 

(graduação, superior de tecnologia e pós-graduação), colocando-lhe à disposição os bens imóveis, 

móveis e equipamentos necessários e assegurando-lhe os suficientes recursos financeiros de custeio. 

O planejamento financeiro previsto/executado está relacionado de maneira suficiente com a gestão 

do ensino, da pesquisa e da extensão, em conformidade com o PDI 2014-2018. A gestão do corpo 

docente e técnico-administrativo tem sido suficiente em relação ao plano de carreira implantado. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

EIXO 5: INFRAESTRUTURA FÍSICA 

 

¶ Dimensão 7: Infraestrutura Física e Tecnológica 

 

I. Salas de Aula 

 

Objetivos do Projeto Ações Realizadas 
Resultados alcançados 

Fragilidades Potencialidades 

Acompanhar as condições de 
quantidade, dimensão, limpeza, 
iluminação, acústica, ventilação, 
segurança, acessibilidade e 
conservação do mobiliário das 
salas de aula. 

Observação dos índices de 
satisfação/insatisfação com relação a esses 
aspectos, com base nos resultados da avaliação 
interna. 

 

  

 

II. Biblioteca 

 

Objetivos do Projeto Ações Realizadas 
Resultados alcançados 

Fragilidades Potencialidades 

Acompanhar a disponibilidade 
adequada do acervo 
bibliográfico na IES para atender 
às necessidades das disciplinas 
dos cursos ofertados. 

Observação dos índices de 
satisfação/insatisfação com relação a esses 
aspectos, com base nos resultados da avaliação 
interna. 

Insatisfação com a qualidade 
do Sinal da Internet 
verificada nas pesquisas 
internas. 

Ótimas avaliações com relação à 
satisfação com a Biblioteca da 
IES nas últimas pesquisas, pelo 
Corpo Discente. 



 

 

Verificar a infraestrutura da 
Biblioteca da IES quanto ao 
espaço físico (dimensão, 
limpeza, iluminação, ventilação, 
segurança, acessibilidade e 
conservação) e quanto à 
disponibilidade de ambientes de 
estudos individuais e em grupo. 

 

Verificar a qualidade da 

Conexão da Internet na 
Biblioteca. 

 

 

III. Laboratórios e instalações específicas 

 

Objetivos do Projeto Ações Realizadas 
Resultados alcançados 

Fragilidades Potencialidades 

Verificar a adequação da 
infraestrutura dos laboratórios 
específicos dos Cursos, quanto 
ao espaço físico - dimensão, 
limpeza, iluminação, ventilação, 
segurança, acessibilidade e 
conservação. 

Observação dos índices de 
satisfação/insatisfação com relação a esses 
aspectos, com base nos resultados da avaliação 
interna. 

 
 

Investimentos constantes 
verificados com relação à 
Infraestrutura dos laboratórios. 

Verificar a disponibilidade de 
equipamento (computadores) 
nos laboratórios de Informática 



 

 

Acompanhar a utilização dos 
laboratórios específicos dos 
Cursos para o desenvolvimento 
profissional dos alunos 

 

 

III. Áreas de convivência e Alimentação 

 

Objetivos do Projeto Ações Realizadas 
Resultados alcançados 

Fragilidades Potencialidades 

Verificar a adequação da 
infraestrutura das áreas de 
convivência e alimentação, 
quanto ao espaço físico - 
dimensão, limpeza, iluminação, 
ventilação, segurança, 
acessibilidade e conservação. 

Observação dos índices de 
satisfação/insatisfação com relação a 
esses aspectos, com base nos 
resultados da avaliação interna. 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

IV.  Instalações sanitárias 

 

Objetivos do Projeto Ações Realizadas 
Resultados alcançados 

Fragilidades Potencialidades 

Verificar a adequação da 
infraestrutura das áreas de 
convivência e alimentação, 
quanto ao espaço físico - 
dimensão, limpeza, iluminação, 
ventilação, segurança, 

acessibilidade e conservação. 

Observação dos índices de 
satisfação/insatisfação com relação a 
esses aspectos, com base nos 
resultados da avaliação interna. 
 

  

 

 

V. Infraestrutura Tecnológica 

 

Objetivos do Projeto Ações Realizadas 
Resultados alcançados 

Fragilidades Potencialidades 

Acompanhar as condições de 
acesso e conexão ao Sistema de 
Informação Acadêmica ς SIA/ 
Ambiente Virtual 

Observação dos índices de 
satisfação/insatisfação com relação a 
esses aspectos, com base nos 
resultados da avaliação interna. 
 

Insatisfação com a qualidade do 
Sinal da Internet verificada nas 
pesquisas internas. 

Boas avaliações recebidas por 
praticamente todas comissões 
externas, quanto à Infraestrutura 
Tecnológica da IES. 

Verificar a disponibilidade de 
sinal de internet via Wifi na IES. 

Verificar a facilidade para a 
navegação no Sistema de 
Informação Acadêmica ς SIA/ 
Ambiente Virtual. 



 

 

Verificar o funcionamento da 
WebAula (Sala de Aula Virtual). 

Zelar pela qualidade dos 
equipamentos utilizados em sala 
(TV/Vídeo, datashow, 
retroprojetor, DVD, etc.) 

Verificar disponibilidade de 
equipamento (computadores) 
nos laboratórios de Informática. 



 

 

Análise da CPA:  

O Eixo 5, que compreende a dimensão 7, ocupa-se das adequações no que se refere à Infraestrutura 

Física e Tecnológica, que é considerada pela IES desde seu credenciamento, um dos grandes 

responsáveis pelo estímulo à aprendizagem, como consta nas diretrizes de seu PDI. Nessa perspectiva, 

são constantes os investimentos da Instituição em ampliações e correções de suas instalações. Todas 

as dependências da Estácio Ribeirão Preto estão adequadas ao atendimento e desenvolvimento das 

atividades e programas curriculares da Instituição. Os ambientes atendem às exigências específicas 

do Ensino Superior, são amplos e com iluminação natural e artificial adequadas, bem como atendendo 

às necessidades dos cursos existentes. O sistema de climatização dos ambientes é adequado às 

necessidades climáticas locais. Todas as salas de aula e laboratórios, contam com ar condicionado, 

lousa (quadro branco), projetor de multimídia fixos e computadores. São garantidas plenas condições 

de acesso para pessoas com necessidades especiais, uma vez que as eventuais barreiras são vencidas 

com o uso de elevadores para acesso a todos os pavimentos, além das rampas. Todas instalações 

sanitárias possuem adaptações ao uso por pessoas com necessidades especiais. 

Quanto às condições de infraestrutura, segundo o Relatório da Avaliação Externa ocorrida em 

novembro de 2014, para recredenciamento da IES (e-MEC, Relatório de Avaliação, Código 111258):  

ά! ŀŎŜǎǎƛōƛƭƛŘŀŘŜ Ŝǎǘł ǇǊŜǎŜƴǘŜ ƴŀ L9{ ŜƳ ǘƻŘŀǎ ŀǎ łǊŜŀǎ Ŝ ŘŜǇŜƴŘşƴŎƛŀǎ ǾƛǎƛǘŀŘŀǎέΦ bŀǎ łǊŜŀǎ ŜȄǘŜǊƴŀǎ 

de circulação existem pisos táteis, os deslocamentos externos e internos podem ser feitos por rampas 

amplas com corrimão ou em elevadores, os estacionamentos possuem vagas reservadas e os 

banheiros possuem instalações adaptadas ao uso por pessoas que têm necessidades especiais. As 

portas das salas, banheiros e demais dependências permitem o trânsito de cadeiras de rodas e os 

bebedouros e telefones públicos são accessíveis aos cadeirantes. Foi também verificado a viabilidade 

de acesso e permanência na instituição de indivíduos com deficiência visual e auditiva. Nas bibliotecas 

e laboratórios de informáticas existem acervos e dispositivos em Braille, tais como máquina de 

datilografia e impressora, e equipamentos de ampliação de texto e síntese de voz. As salas destinadas 

às aulas e atividades presenciais são mobiliadas com carteiras de braços, bancadas ou pranchetas e 

alocadas conforme o tipo de aula que é ministrada em cada uma. São espaçosas, bem arejadas, claras 

e limpas, boa luminosidade e com ar condicionado em todas elas. Elas possuem recursos tecnológicos 

e audiovisuais, com projetores multimídia fixos, computador, acesso à Internet e lousas (quadros 

brancos) que permitem projeções. A biblioteca possui sala de estudo individual, com cabines 

individuais, e sala de estudo em grupos com mesas e cadeiras e cabines para trabalho em grupo. 

Possui ainda uma sala ampla com computadores com conexão à internet e computadores reservados 

para a pesquisa bibliográfica. Existe um espaço para leitura de periódicos, com sofá, mesas e cadeiras 

para leitura. O número de assentos em cada ambiente é suficiente para um atendimento adequado 

ao público acadêmico. Os ambientes são espaçosos, boa claridade natural, climatizados, com ar 



 

 

condicionado e iluminação adequada. A estrutura conta com adequado sistema de segurança, com 

extintores contra incêndio, hidrantes, sistema antifurto e sinalizaçãoέ.  



 

 

4. ANÁLISE DOS DADOS E DAS INFORMAÇÕES 

 Esta seção do relatório apresenta os resultados das avaliações internas realizadas junto aos alunos, 

docentes e técnicos administrativos da Estácio Ribeirão Preto, em 2016 e 2017. São apresentados os 

gráficos com conteúdos relacionados aos Eixos 1 a 5 e suas respectivas dimensões, em atendimento 

à Nota Técnica INEP/DAES/CONAES nº 065. Também é realizado um diagnóstico e análise da IES, com 

base nos dados apresentados, ressaltando os avanços e desafios a serem enfrentados. É considerada 

também a percepção da CPA com relação à evolução institucional, a partir dos processos de 

planejamento e avaliação institucional. Além disso, apresenta-se uma análise sobre o quanto foi 

alcançado em relação ao que foi estabelecido no Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI para o 

período 2014 a 2018), considerando o perfil e a identidade da IES. 

Inicialmente, são apresentados os resultados da pesquisa realizada junto ao Corpo Discente da IES, 

em relação à sua satisfação com a divulgação dos resultados dos processos de autoavaliação e das 

avaliações externas. Quanto a esta questão, tem-se observado a consolidação de uma rotina de 

divulgação à comunidade acadêmica (gráficos, tabelas e/ou textos), por meio dos canais disponíveis: 

murais, site institucional, reunião com os gestores dos cursos e representantes do corpo discente. As 

campanhas de sensibilização para responder aos instrumentos de autoavaliação se dão tanto 

presencialmente quanto por meio de mídias digitais e programas transmitidos via satélite para os 

polos. De acordo com o Relatório da Avaliação Externa ocorrida em novembro de 2014, para 

recredenciamento da IES (e-MEC, Relatório de Avaliação, Código 111258), a divulgação das análises 

dos resultados do processo de autoavaliação institucional e das avaliações externas implantadas 

ocorre, de maneira suficiente, para a comunidade acadêmica e sociedade. Toda a comunidade 

acadêmica e a sociedade, têm acesso ao relatório, disponibilizado no sítio web da IES. 

Quando questionados quanto à divulgação dos resultados dos processos de avaliação externa, 80% e 

68% dos docentes dos cursos presenciais e a distância, respectivamente, consideraram a divulgação 

satisfatória ou muito satisfatória. (Gráficos 1 e 2)  

Gráfico 1. Avaliação da divulgação dos resultados dos 

processos de avaliação externa da IES pelos docentes 

dos cursos presenciais. 

Gráfico 2. Avaliação da divulgação dos resultados dos 

processos de avaliação externa da IES, pelos docentes 

dos cursos a distância. 



 

 

O Corpo Docente também avaliou a divulgação do processo de autoavaliação na instituição. 

Observando-se o Gráfico 3, nota-se que na modalidade presencial, 18% do corpo docente está 

satisfeito e 68%, muito satisfeito. Do corpo docente dos cursos a distância, 37% está satisfeito e 33%, 

muito satisfeito. (Gráfico 4). Desse modo, verifica-se que o Centro Universitário Estácio de Ribeirão 

Preto tem experimentado uma evolução institucional subsidiada significativamente pelo processo de 

avaliação interna e externa. 

A seguir, são apresentados os resultados da pesquisa realizada junto ao Corpo Discente da IES, em 

relação às questões associadas às dimensões:  2 ς Ensino, Pesquisa e Extensão; 4 - Comunicação com 

a Sociedade; e 9 - Políticas de Atendimento aos Estudantes. 

Gráfico 5. Corpo Discente. Oportunidades 

oferecidas para participar de Ativ. Acad. 

Complementares (AAC) - (cursos de 

nivelamento, revisão, palestras, oficinas de 

leitura, iniciação científica, seminários de 

pesquisa, projetos de Extensão) 

Gráfico 6. Corpo Discente. Seu conhecimento 

sobre os Critérios de Avaliação e regras para 

as Atividades Acadêmicas Complementares, 

TCC, Extensão, Iniciação Científica e outros. 

 

Gráfico 3. Avaliação da divulgação do processo de 

Autoavaliação da IES, pelos docentes dos cursos 

presenciais. 

Gráfico 4. Avaliação da divulgação do processo de 

Autoavaliação da IES, pelos docentes dos cursos a 

distância. 



 

 

 

Como pode ser observado no Gráfico 5, mais de 52% do corpo discente avaliou as oportunidades 

oferecidas para participar de AAC de maneira satisfatória ou muito satisfatória. Ainda nesse contexto, 

segundo o Gráfico 6, também considerou os conhecimentos sobre os critérios de avaliação e regras 

para as Atividades Acadêmicas Complementares, TCC, Extensão, IC e outros, mostrando-se satisfeito 

(26,8%) ou muito satisfeito (23,4%) quanto ao desenvolvimento dessas atividades.  

 

Quando questionados quanto à satisfação geral em relação ao seu curso, 36,3% e 27,2% dos discentes 

consideraram, respectivamente, a divulgação satisfatória ou muito satisfatória (Gráfico 7). A IES 

fundamenta-se na utilização de tecnologias para a mediação do processo de ensino e aprendizagem, 

mas sem perder o foco das bases da formação dos estudantes, e incorpora temas indutores de 

qualidade, como inovações tecnológicas, cooperação internacional, empreendedorismo e atuação 

dos egressos, levando em conta compromissos e princípios como, por exemplo, valorizar a formação 

e o conhecimento, assumir a coexistência harmoniosa da comunidade educacional por meio da sadia 

convivência com a diversidade, valorizar a interdisciplinaridade, valorizar pluralismo de ideias e de 

concepções pedagógicas, entre outros. 

 Além disso, tem como política a contratação e reposição de professores com sólida formação 

acadêmica aliada a uma considerável experiência profissional e docente, buscando também, após a 

contratação, incentivar a produção científica de seu corpo docente, valendo-se dos periódicos da 

Instituição e orientando a publicação em outros periódicos. Os docentes são orientados a elaborarem 

o currículo Lattes e mantê-lo atualizado, bem como o cadastro referente à comprovação de produção. 

Nesse sentido, a avaliação positiva dos alunos deixa claro que o trabalho desenvolvido pela IES tem 

sido reconhecido não apenas quanto à qualidade dos cursos oferecidos, mas também em relação à 

Gráfico 7. Corpo Discente. Satisfação geral com 

o curso. 

Gráfico 8. Corpo Discente. Considerando todos 

os pontos abordados desde o início deste 

questionário, qual é a sua satisfação geral com 

a Instituição neste período acadêmico?   

 



 

 

instituição como um todo, como podemos verificar no Gráfico 8. Neste consta que 59,4% do corpo 

discente avalia a IES, no período acadêmico abordado, de modo satisfatório ou muito satisfatório.  

 

Em termos de infraestrutura, a Biblioteca foi, de maneira geral, avaliada positivamente pelo corpo 

discente (Gráfico 9), visto que atingiu 76,9%, somados os conceitos 4 e 5. O espaço físico destinado à 

biblioteca é bastante amplo. Contempla Sala de Estudo Individual com cabines para estudos 

individuais; Sala de Estudo em Grupo com mesas e cadeiras, assim como cabines para trabalho em 

grupo; Sala Pró-Aluno com computadores com conexão de internet; Espaço para Leitura de Periódicos 

com sofá e mesas/cadeiras para leitura. Foi destinado para o Setor de Atendimento, Administrativo e 

Processamento Técnico e Área de Acervo, aproximadamente 420m² da área útil. Todos os ambientes 

possuem iluminação adequada, além de climatização recomendável, com ar condicionado para cada 

setor.  

A estrutura ainda conta com sistema de segurança: tendo extintores contra incêndio, assim como 

hidrantes, sistema antifurto e sinalização para diversas salas, acervo e atendimento. Na Sala Pró-Aluno 

há computadores disponíveis que servem aos alunos para consulta on-line ao acervo da instituição, 

de outras instituições de ensino e de diversas bases de dados nacionais e internacionais. Além disso, 

possibilitam aos alunos e professores da instituição um pleno acesso a navegação na principal rede 

mundial de computadores. É adequada ao número de usuários, aos fins que se destina e obedece aos 

critérios de salubridade, por ser é climatizada, bem iluminada, limpa e segura. 

Gráfico 9. Corpo Discente. Satisfação geral com 

a infraestrutura da Biblioteca do seu 

campus/polo quanto ao espaço físico 

(dimensão, limpeza, iluminação, ventilação, 

segurança, acessibilidade e conservação) e 

quanto à disponibilidade de ambientes de 

estudos individuais e em grupo. 

Gráfico 10. Corpo Discente. Satisfação quanto 

aos programas de apoio discente (apoio 

psicopedagógico, acolhimento ao ingressante, 

programas de acessibilidade ou equivalente, 

nivelamento e/ou monitoria). 



 

 

Com a Política de atendimento aos estudantes, a IES apresenta especial compromisso, amparado por 

uma rotina de permanente capacitação interna de seus processos e recursos humanos. Os principais 

canais de atendimento disponibilizados diretamente e como forma de orientação inicial aos 

estudantes são a Secretaria Acadêmica e a Ouvidoria, que instruem atendimentos para os órgãos 

específicos, como o Núcleo de Apoio Psicopedagógico (NAP) ou Central de Relacionamentos. Levando 

em conta essas informações (Gráfico 10), é válido ressaltar a necessidade de algumas melhorias no 

que tange aos Programas de Atendimento discente, tendo em vista que a porcentagem de alunos 

satisfeitos ou muito satisfeitos é um pouco menor quando comparada aos outros aspectos da IES, 

avaliados anteriormente. Os gráficos a seguir, referem-se ao segmento Docente. 

O Gráfico 11Σ ƳƻǎǘǊŀ ǉǳŜ пуΣр҈ Řƻ /ƻǊǇƻ 5ƻŎŜƴǘŜ ǘŜƳ ŀƭǘƻ ƴƝǾŜƭ ŘŜ ά{ŀǘƛǎfação quanto à oferta de 

ƻǇƻǊǘǳƴƛŘŀŘŜǎ ǇŀǊŀ ǇŀǊǘƛŎƛǇŀǊ ŘŜ ŀǘƛǾƛŘŀŘŜǎ ŀŎŀŘşƳƛŎŀǎ ƴƻ ŃƳōƛǘƻ Řŀ tŜǎǉǳƛǎŀέΦ /ƻƴǎƛŘŜǊŀƴŘƻ 

também que ao incorporar os 32,2% de docentes nem satisfeitos, nem insatisfeitos, chegamos a um 

percentual de mais de 80% de docentes, que não demonstram insatisfação. Baseando-se nestes dados 

e inúmeros resultados de avaliações externas que já passaram pela IES, pode-se concluir que a Estácio 

Ribeirão Preto demonstra interesse e determinação em incentivar seus docentes em atividades de 

pesquisa, de modo a fortalecer esse pilar do ensino superior.  

Para ratificar a conclusão acima, pode-se observar, por meio do Gráfico 14, que o Corpo Docente 

avalia de maneira ainda mais satisfatória (quase 60% de satisfeitos ou muito satisfeitos), justamente 

as práticas institucionais que oferecem subsídio ao desenvolvimento da Pesquisa, isto é, o estímulo à 

produção acadêmica, que conduz à reflexão científica; à concessão de bolsas de pesquisa e iniciação 

científica, bem como o auxílio para participação em eventos, que garantem apoio material, estímulo 

ao desenvolvimento das atividades e apresentação de resultados; e os grupos de pesquisa, que 

Gráfico 11. Corpo Docente. Satisfação quanto à 

oferta de oportunidades para participar de 

atividades acadêmicas no âmbito da Pesquisa 

Gráfico 12. Corpo Docente. Satisfação quanto à 

oferta de atividades acadêmicas no âmbito da 

Extensão (projetos que envolvam alunos e 

professores junto à comunidade) 

 



 

 

incitam a resolução de problemas científicos e aprimoram o espírito crítico por meio do debate e da 

troca de experiências.  

Do mesmo modo, a satisfação em relação às atividades de Extensão apresenta níveis elevados, como 

pode ser verificado no Gráfico 12, no qual mais de 55% do Corpo Docente avalia satisfatoriamente a 

oferta de atividades acadêmicas no âmbito da Extensão. Essa percepção do Corpo Docente mostra 

que existe o compromisso institucional com uma formação cidadã ampla que aproxime a IES da 

sociedade, incentivando a participação e articulando o conhecimento acadêmico com as práticas e 

demandas sociais. No Gráfico 13, pode-se verificar que a satisfação com o Sistema de Informações 

Acadêmicas (SIA), a mais importante ferramenta corporativa, é bastante elevada, de modo que 

apenas 4,5% do Corpo Docente demonstra alguma insatisfação.  Nas páginas seguintes, são 

apresentados os dados e respectivos gráficos, que evidenciam uma fragilidade, já observada desde 

нлмрΦ  {ńƻ ŘŀŘƻǎ ǊŜŦŜǊŜƴǘŜǎ ŀƻ ά!ǘŜƴŘƛƳŜƴǘƻέ ǇǊŜǎǘŀŘƻ ŀƻ ŎƻǊǇƻ ŘƛǎŎŜƴǘŜΣ ǇƻǊ ǾłǊƛƻǎ Ŏŀƴŀƛǎ Řŀ L9{Φ  

 

 

 

 

Gráfico 13. Corpo Docente. Satisfação quanto à 

eficiência do Sistema de Informação Acadêmica 

(SIA). 

Gráfico 14. Corpo Docente. Satisfação quanto 

ao estímulo às produções acadêmicas, 

concessão de bolsas de pesquisa/iniciação 

científico-tecnológico, auxílio para participação 

em eventos e grupos de pesquisa. 



 

 

Dados da Avaliação do Atendimento prestado ao Corpo Discente, por diversos Canais de Atendimento - 2016 

 

 

Gráfico 15. Corpo Discente. Avaliação quanto ao Atendimento prestado pela Secretaria e por outros canais - 2016. 

Pergunta
1 - Extremamente 

Insatisfeito
2 3 4

5 - Extremamente 

Satisfeito

Atendimento na Secretaria de Alunos da sua Unidade/Polo 14,7% 10,3% 23,8% 28,9% 22,2%

Atendimento por chat 29,0% 10,9% 19,1% 20,4% 20,6%

Atendimento prestado pela administração da Unidade/Polo 14,9% 11,4% 22,7% 28,7% 22,3%

Atendimento telefônico ativo (aquele que entrou em contato com você) 28,3% 8,1% 19,2% 22,8% 21,6%

Atendimento telefônico receptivo (aquele que o atendeu quando você ligou) 36,2% 13,4% 16,3% 16,3% 17,7%

Outros canais de atendimento 27,8% 9,5% 20,1% 20,3% 22,3%

Satisfação geral com o Atendimento 17,3% 13,4% 25,1% 25,7% 18,5%



 

 

 A insatisfação significativa do corpo discente com relação ao Atendimento em geral, evidenciada no 

gráfico acima, já havia sido observada na Avaliação Institucional de 2015 e foi inserida naquele 

relatório de autoavaliação, como uma fragilidade.  No segundo trimestre de 2016, após a postagem 

do Relatório de Autoavaliação da CPA no e-MEC, seguiu-se o processo natural de divulgação da 

autoavaliação institucional e o relatório foi disponibilizado também aos líderes de setores do corpo 

técnico-administrativo. Informada sobre a insatisfação significativa por parte dos discentes, quanto 

ao Atendimento, registrada na pesquisa, a Coordenadora de Relacionamento elaborou e 

implementou o Plano de Ação, denominado Projeto Hospitalidade.   Esse Plano de Ação contemplou 

as seguintes ações, dentre outras: Capacitação: Identificação de requisitos e expectativas e 

alinhamento dos treinamentos; elaboração de cronograma de treinamentos para a Sala de Matrícula, 

Secretaria Acadêmica e demais colaboradores envolvidos. Metas estabelecidas: Garantir o 

cumprimento de treinamento voltado ao atendimento, por 100% dos colaboradores da Sala de 

Matrícula e Secretaria Acadêmica; garantir o atendimento com cordialidade e clareza nas 

informações; praticar a escuta atenta, permitindo que o aluno expresse suas dúvidas; garantir 

atenção resolutiva e a articulação com os outros setores, caso haja necessidade; instruir o 

colaborador para sempre certificar-se se houve entendimento na comunicação.  

Para verificar se as ações executadas, após a implementação do Plano de Ação causaram um efeito 

positivo, na diminuição da insatisfação dos alunos, foi elaborado um gráfico comparativo (Gráfico 

16), dos percentuais médios entre os conceitos 1: Extremamente Insatisfeito e 2: Insatisfeito, dos 

anos de 2015 a 2017. Observando-se o gráfico 16, verifica-se que houve redução nos percentuais de 

insatisfação, em quase todos canais de atendimento, exceto no canal Atendimento da Administração 

da Unidade, no qual ocorreu um aumento no percentual médio de insatisfação de 2016 para 2017, 

de 12,4% para 14,1%, respectivamente. 

  

 

 



 

 

 

 



 

 

Pesquisas com o Corpo Técnico-Administrativo em 2016 e 2017. A Tabela abaixo representa uma 

síntese da Pesquisa realizada com o Corpo Técnico-Administrativo da Estácio Ribeirão Preto em 2016. 

Tabela 1. Pesquisa com o Corpo Técnico-Administrativo - 2016 

 

Fonte: Pesquisa Corpo Técnico-Administrativo 

Analisando-se os resultados da Pesquisa com o Corpo Técnico-Administrativo (Tabela 1), realizada 

em 2016, observa-ǎŜ ǉǳŜ ŀ ǉǳŜǎǘńƻ ά/ƻƴƘŜŎƛƳŜƴǘƻ Řŀǎ !œƿŜǎ ŘŜ aŜƭƘƻǊƛŀ ƛƳǇƭŀƴǘŀŘŀǎ em sua 

Unidade/Campus pela Comissão Própria de Avaliação (CPA) com base nos resultados da Avaliação 

LƴǎǘƛǘǳŎƛƻƴŀƭέ ŀǇǊŜǎŜƴǘƻǳ ŀǇǊƻȄƛƳŀŘŀƳŜƴǘŜ нр҈ ŘŜ ƛƴǎŀǘƛǎŦŜƛǘƻǎ ƻǳ Ƴǳƛǘƻ ƛƴǎŀǘƛǎŦŜƛǘƻǎ Ŝ ŀ ǉǳŜǎǘńƻ 

Perguntas 

%  

1 2 3 4 5 

Conhecimento das Ações de Melhoria implantadas em 

sua Unidade/Campus pela Comissão Própria de Avaliação 

(CPA) com base nos resultados da Avaliação Institucional. 

13,2% 11,0% 28,6% 29,7% 17,6% 

Conhecimento dos projetos e ações de responsabilidade 

social que são desenvolvidos na sua IES, tais como: 

cidadania, inclusão social, cuidados com o meio ambiente 

e memória cultural? 

6,3% 10,5% 27,4% 29,5% 26,3% 

Conhecimento dos processos acadêmicos e 

administrativos necessários para o desenvolvimento das 

suas atividades laborativas. 

1,1% 3,2% 16,8% 32,6% 46,3% 

Conhecimento dos critérios de remuneração e dos 

programas de remuneração variável da IES. 
15,1% 15,1% 23,7% 19,4% 26,9% 

Satisfação geral com a infraestrutura do seu campus/polo 

quanto ao espaço físico (dimensão, limpeza, iluminação, 

ventilação, segurança, acessibilidade e conservação). 

7,3% 9,4% 16,7% 35,4% 31,3% 

Satisfação com o funcionamento dos Sistemas de Gestão 

Coorporativa (SGC, Portal Compras, SGS, SAP etc.)  
1,2% 5,8% 26,7% 41,9% 24,4% 

Divulgação dos resultados dos processos de avaliação 

interna e externa da IES. 
3,3% 10,0% 34,4% 28,9% 23,3% 

Satisfação com a conexão da Internet no Campus. 10,4% 16,7% 25,0% 30,2% 17,7% 

Satisfação com o processo de feedback institucional. 6,5% 17,2% 32,3% 29,0% 15,1% 

Satisfação geral com a Unidade/ Campus no qual atua.  3,1% 5,2% 26,0% 35,4% 30,2% 

Satisfação geral com a Instituição. 0,0% 7,3% 20,8% 34,4% 37,5% 



 

 

sobre o feedback Institucional, aproximadamente 24% de conceitos 1 ou 2. No que se refere à 

conexão da Internet da IES, observa-se aproximadamente 27% de insatisfeitos ou muito insatisfeitos. 

Mas a questão que chamou mais atenção refere-ǎŜ ŁǉǳŜƭŀ ǉǳŜ ŀǾŀƭƛŀ ƻ ά/ƻƴƘŜŎƛƳŜƴǘƻ Řƻǎ ŎǊƛǘŞǊƛƻǎ 

de remuneração e dos progǊŀƳŀǎ ŘŜ ǊŜƳǳƴŜǊŀœńƻ ǾŀǊƛłǾŜƭ Řŀ L9{έΣ ƴŀ ǉǳŀƭ олΣн҈ ƳƻǎǘǊŀǊŀƳ-se 

insatisfeitos (Gráfico 17).  

 

 

 

 

 

 

Gráfico 17. Corpo Técnico-administrativo. Satisfação 

quanto ao conhecimento dos critérios de 

remuneração e dos programas de remuneração 

variável da IES ς 2016. 



 

 

A Tabela abaixo representa uma síntese da Pesquisa realizada com o Corpo Técnico-Administrativo da 

Estácio Ribeirão Preto em 2017. 

Tabela 2. Pesquisa com o Corpo Técnico-Administrativo - 2017 

Perguntas 
%  

1 2 3 4 5 

Conhecimento das Ações de Melhoria implantadas em sua 

Unidade/Campus pela Comissão Própria de Avaliação (CPA) 

com base nos resultados da Avaliação Institucional. 

9,2% 5,7% 16,1% 31,0% 37,9% 

Conhecimento dos projetos e ações de responsabilidade 

social que são desenvolvidos na sua IES, tais como: 

cidadania, inclusão social, cuidados com o meio ambiente e 

memória cultural? 

6,9% 6,9% 17,2% 29,9% 39,1% 

Conhecimento dos processos acadêmicos e administrativos 

necessários para o desenvolvimento das suas atividades 

laborativas. 

3,3% 1,1% 13,3% 22,2% 60,0% 

Conhecimento dos critérios de remuneração e dos 

programas de remuneração variável da IES. 
10,6% 1,2% 15,3% 30,6% 42,4% 

Satisfação geral com a infraestrutura do seu campus/polo 

quanto ao espaço físico (dimensão, limpeza, iluminação, 

ventilação, segurança, acessibilidade e conservação). 

4,4% 6,6% 18,7% 19,8% 50,5% 

Satisfação com o funcionamento dos Sistemas de Gestão 

Coorporativa (SGC, Portal de Compras, SGS, SAP, etc.). 
3,8% 6,3% 20,3% 27,8% 41,8% 

Atuação da Direção do Núcleo/IES 2,5% 6,2% 16,0% 22,2% 53,1% 

Atuação da Gerência Acadêmica 1,2% 5,9% 16,5% 27,1% 49,4% 

Atuação da Gerência da Gerência da Unidade/Campus 1,2% 5,9% 18,8% 21,2% 52,9% 

Condições e equipamentos para desempenhar suas funções 

junto à IES. 
5,4% 6,5% 15,1% 24,7% 48,4% 

Divulgação dos resultados dos processos de avaliação 

interna e externa da IES. 
2,3% 6,9% 23,0% 24,1% 43,7% 

Satisfação com a conexão da Internet da Unidade/Campus. 20,9% 11,0% 20,9% 16,5% 30,8% 

Satisfação com o processo de feedback institucional. 9,0% 5,6% 19,1% 28,1% 38,2% 

Satisfação geral com a Unidade/ Campus no qual atua.  2,2% 4,4% 22,2% 22,2% 48,9% 

Satisfação geral com a Instituição. 1,1% 4,3% 17,4% 23,9% 53,3% 

Fonte: Pesquisa Corpo Técnico-Administrativo 

Comparando-se os resultados das pesquisas realizadas junto ao Corpo Técnico-Administrativo, em 

2016 (Tabela 1) e 2017 (Tabela 2), observa-se que o percentual de insatisfação com as a questões: 

ά/ƻƴƘŜŎƛƳŜƴǘo das Ações de Melhoria implantadas em sua Unidade/Campus pela Comissão Própria 

ŘŜ !Ǿŀƭƛŀœńƻ ό/t!ύ ŎƻƳ ōŀǎŜ ƴƻǎ ǊŜǎǳƭǘŀŘƻǎ Řŀ !Ǿŀƭƛŀœńƻ LƴǎǘƛǘǳŎƛƻƴŀƭέ, άFeedback Institucionalέ e 



 

 

άConhecimento dos critérios de remuneração e dos programas de remuneração variável da IESέΣ 

diminuíram consideravelmente. Mas, quanto à ǉǳŜǎǘńƻ ǊŜŦŜǊŜƴǘŜ Ł ά/onexão da Internet da IESέ, 

observa-se que o percentual de insatisfeitos ou muito insatisfeitos, que era de aproximadamente 

27%, em 2016, aumentou para aproximadamente 32%, em 2017.  

Análise sobre os resultados obtidos pelos cursos da Estácio Ribeirão Preto na Prova ENADE 2014 a 

e 2016 e respectivos Conceitos Preliminares de Curso. 

Com relação aos conceitos ENADE e Conceitos preliminares de Curso (CPC), dos cursos da IES 

avaliados em 2014, merecem destaque o conceito ENADE obtido pelo curso de Engenharia Ambiental 

(1º lugar entre as instituições particulares e 5º no ranking geral) e o CPC do curso de Engenharia Civil 

(12º colocação entre todos os cursos de Engenharia Civil do país). O Curso de Engenharia Civil obteve 

CPC igual a 4 (embora seu Conceito ENADE tenha sido igual a 3). Este aumento de 3 para 4, nos 

conceitos ENADE e CPC respectivamente, deve-se às ótimas notas obtidas por este curso nos demais 

componentes de seu CPC, em especial a Nota do Indicador de diferença entre o Desempenho 

Observado e Esperado (IDD do curso igual a 4,1), que representa 35% do CPC. Além disso, esse curso 

obteve notas significativas, na dimensão Percepção Discente sobre as Condições do Processo 

Formativo, formada pelas notas: organização didático pedagógica; infraestrutura/instalações e 

oportunidade de ampliação na formação. Estas três notas somadas equivalem a 15% do CPC e são 

calculadas baseadas nas respostas dos alunos ao questionário sócio econômico do ENADE (Nota 

Técnica Daes/Inep nº 58/2015). Já o curso de Engenharia Ambiental, apesar das ótimas Notas ENADE 

= 4 e IDD = 4,3, não foi tão bem avaliado, como no Curso de Engenharia Civil, por seus alunos quanto 

à dimensão Percepção Discente sobre as Condições do Processo Formativo. Sendo assim, seu CPC 

permaneceu igual a 4, o que não deixa de ser um conceito elogiável, mas faltou muito pouco para 

um CPC = 5.  Talvez este seja um exemplo da necessidade de conscientização dos alunos da IES, sobre 

a importância do questionário Sócio Econômico, do ENADE (Questionário do Estudante). 

Algumas das notas utilizadas para cálculo do CPC obtidas pelos cursos da IES avaliado em 2014: 

Fonte: MEC 

Conceitos ENADE e CPC dos cursos avaliados na prova Enade de 2014  

Área de Enquadramento

Nota Padronizada - 

Org Didático-

Pedagógica

Nota Padronizada - 

Infraestrutura e 

Instalações Físicas

Nota Padronizada 

Oportunidade 

Ampliação 

Formação

Nota Padronizada 

IDD

ARQUITETURA E URBANISMO 3,7 4,3 3,9 1,3

LETRAS-PORTUGUÊS E INGLÊS (LIC) 2,0 2,9 1,5 2,6

LETRAS-PORT E ESPANHOL (LIC) 1,5 2,5 0,3 1,4

PEDAGOGIA (LICENCIATURA) 2,2 2,8 1,7 2,1

CIÊNCIA DA COMPUTAÇÃO (BACH) 2,9 3,0 2,3 2,5

ENGENHARIA CIVIL 4,4 4,8 4,7 4,1

ENGENHARIA DE COMPUTAÇÃO 1,7 2,7 2,4 1,9

ENGENHARIA DE PRODUÇÃO 2,0 2,7 1,6 1,1

ENGENHARIA AMBIENTAL 2,5 3,6 2,8 4,3



 

 

CURSO 

Conceito 

ENADE 

(Contínuo) 

Conceito 

ENADE 

(Faixa) 

CPC 

(Contínuo) 
CPC (Faixa) 

ARQUITETURA E URBANISMO 1,9877 3 2,498 3 

LETRAS-PORTUGUÊS E INGLÊS (LIC) 1,8332 3 2,775 3 

LETRAS-PORT E ESPANHOL (LIC) 1,7039 3 2,241 3 

PEDAGOGIA (LICENCIATURA) 2,0804 3 2,418 3 

CIÊNCIA DA COMPUTAÇÃO (BACH) 2,6778 3 2,867 3 

ENGENHARIA CIVIL 2,7045 3 3,658 4 

ENGENHARIA DE COMPUTAÇÃO 2,6035 3 2,609 3 

ENGENHARIA DE PRODUÇÃO 2,2889 3 2,175 3 

ENGENHARIA AMBIENTAL 3,1504 4 3,732 4 

Fonte: MEC  

Conceitos ENADE e CPC dos cursos avaliados na prova Enade de 2015  

CURSO 

Conceito 

ENADE 

(Contínuo) 

Conceito 

ENADE 

(Faixa) 

CPC 

(Contínuo) 
CPC (Faixa) 

ADMINISTRAÇÃO 3,5788 4 3,1194 4 

ADMINISTRAÇÃO (EAD) 1,4452 2 2,5099 3 

DIREITO (M) 2,8428 3 2,6862 3 

DIREITO (N) 3,1867 4 2,8559 3 

CIÊNCIAS CONTÁBEIS  2,5759 3 2,7186 3 

CIÊNCIAS CONTÁBEIS (EAD) 1,6916 2 2,3974 3 

TECNOLOGIA EM MARKETING (EAD) 2,5924 3 2,6058 3 

TECN. EM GESTÃO DE RECURSOS HUMANOS (EAD) 1,9682 3 2,3564 3 

TECNOLOGIA EM GESTÃO FINANCEIRA (EAD) 2,3726 3 2,5922 3 

TECNOLOGIA EM GESTÃO COMERCIAL (EAD) 3,2479 4 2,9495 4 

JORNALISMO 2,6119 3 2,7685 3 

PUBLICIDADE E PROPAGANDA 2,8431 3 2,6736 3 

Fonte: MEC  

Observando os dados do ENADE referentes a 2015 da IES, nota-se uma disparidade significativa entre 

os Conceitos ENADE do curso de Administração presencial e o mesmo curso na modalidade a 

distância, já que o conceito ENADE do curso presencial foi significativamente maior. Dois cursos 

obtiveram faixa 2 no Conceito ENADE: Administração (EAD) e Ciências Contábeis (EAD).  



 

 

 

Conceitos ENADE  e CPC dos cursos avaliados na Prova ENADE em 2016   

CURSO 

Conceito 

ENADE 

(Contínuo) 

Conceito 

ENADE 

(Faixa) 

CPC 

(Contínuo) 

CPC 

(Faixa) 

SERVIÇO SOCIAL (EAD) 1,3577 2 2,3752 3 

TECNOLOGIA EM GESTÃO AMBIENTAL (EAD) 2,3457 3 2,0248 3 

Fonte: MEC  

 

Em 2016 apenas dois cursos da Estácio Ribeirão Preto, da modalidade a distância, participaram do 

ENADE, sendo que o curso de Serviço Social (EAD) obteve faixa igual a 2, no Conceito ENADE. 

 

  




